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S E E Y I C I O T E L E G R A F I C O 
DIX 
Diario d o la Marina. 
A l . D I A R I O JUE 1uA MAIirNA, 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E H . 
Madrd, 16 de marzo. 
A c o n B i e c u o u c l a d o l m a l o f o c t o c a u -
sado pos.- l a s i t a a e i ó n a c o u ó z n l c a , 
c o n t i n ú a h u b l á n d o a e , con. l a a i a t o n -
c i « , de c r i s i s e n a l G a b i n e t e X*-v m a -
y o r d i f i cu l tad o utrlb a o a q u » ©I S r . 
S i l v o l a s e h a n e g a d o á e n t r a r «m e l 
G s b i o r n o , malogrr&ndoae c o n e s t e 
m o t i v o l a c o m b i n a c i ó n m i n i s t e r i a l 
on proyec to . 
S i n e m b a r g o , so d ice q u a e ierá 
n o m b r a d o m i n i s t r o de H a c i o n d a e l 
S r . F e r n á n d e z V i l l a v e r d e . 
A u m e n t a l a a l a r m a e n l o s c e n t r o s 
m e r c a n t i l e s , t o m l á n d o s e m a y o r b a -
j a e n loa v a l o r e s p ú b l i c o s . 
Nueva York, 10 de mareo. 
D i c e e l L e d y e r de F i l a d o l f i a qtie 
a y e r , m a n t e a , v i g i ó m u y a c t i v o e l 
m a r c a d o de c e r t i f i c a d o s de l a C o m -
p a ñ í a R e f i n a d o r a A m e r i c a n a , i n s -
c r i b i é n d o s e u n n u e v o c a p i t a l do 2 5 
m i l l o n e s ; poro q u e a l c e r r a r b a j a r o n 
l a s c o t i z a c i o n e s . 
E l t rust a z u c a r e r o h a a b s o r b i d o 
l a s c u a t r o r e f i n e r í a s i n d e p e n d i e n -
t e » de F i l a d o l f i a , c o n c u y o m o t i v o 
h a e m i t i d o n u e v a s acc- ionos . 
Washington, 10 de marzo. 
L a p r o c l a m a do l F r e s i d o n t o H a r r l -
s o n r e s p e c t o de l a s i m p o x t a c i o n o s 
de H a i t í , C o l o m b i a y V e n e z u e l a , a -
f a c t a r á p r i n c i p a l m e n t e a l c a f ó , t o d a 
v e z q u e e s i n s i g n i f i c a n t e l a c a n t i -
ñ a d de a z ú c a r q u e o s o s t r e s p a l e e s 
e n v í a n á l e s E s t a d o s TTnidon:. 
Nueva York, 10 de marzo. 
E n e l t r a t a d o de c o m e r c i o c e l e b r a -
do e n t r o F r a n c i a y loo E s t a d o » U n l -
doa, s e i n c l u y e n l o s a z ú c a r e s y l a s 
' m i e l e s . 
Londres, 10 de marzo. 
L a n o t i c i a de l a s u a p o n r a i ó n d o p a -
g o s do l b a n q u e r o j u d í o , S r . G-uenz-
borg , de S a n F e t o r s b u r g o , ! h a c a u -
s a d o a l g u n a d e p r e s i ó n e n l a s B o l -
s a s . 
D i c h a s u s p e n s i ó n s e debe , a u p a r -
te, á l a e x p u l s i ó n do loa j u d í o » quo 
e s t a b a n e m p l e a d o s e n f u e r t e s c a -
s a s de c o m e r c i o y e n l a s g r a n d e s f á -
b r i c a s de a z ú c a r . 
D í c o a o , s i n e m b a r g o , quo so efec-
t u a r á u n a r r o g l e s a t i s f a c t o r i o , p o r 
a s o g u r a r o e q u e e l a c t i v o e x c e d o c o n 
m a c h o a l p a r ú v o . 
San Pcleraburgo, 10 de marzo. 
XVll C z a r ha. m a n i f e s t a d o r e c i o n t o -
mwatf a u p r o p ó s i t o f i r m o , do a v i t a r 
la. gii<arra. 
Lisboa, 10 de marzo. 
G r a n n ú m e r o de o b r e r o s s i n t r a -
b a j o h i c i e r o n u n a m a n i f e s t a c i ó n , 
a -ecorr iondo l a » c a l l o s , U e v A n d o a l -
tgTMíJxit b a n d e r a s n e g r a s y g r i t a n d o 
"'iPASLri c á r c e l ! " 
V a x i o i s g r u p o s oo d e d i c í i r o n á pe-
ZitL p o l l n ú c í n ó r e f o r z a d a , y l o g r ó e-
-vitin..r quo s o p r o m o v i e r a n d e a ó r d o -
n e » . ^ 
TJELmíltAMAi1? COMEBOIALES* 
^ u e v a - Y o v H , m a r z o d toa 
í i \ efe í « tard* . 
Couteaos, <f. 8>4.H5. 
P ^ c m m t * i»ap«r contOTCf al , <W> dívM 4 « « 
jior 1<M>. 
(JiimbfosMobríi Lon «i!*", (teamineroK , 
íd«)3M sobro Faría, SO djv. (Ojanqoeros), v 
Itrajioo.í 20 f cln, 
Mam ^lH-e Jíamlíurfí», WNllv. (lm»w(«em. 
KOHOÜ/«ffistrudfls üo los BBtoÍ0í«Ü«M«Bf,4 
por l(K», A 117 | | ex-<!iap,<«-
CoBtrttagittí n . 10} pot. M , - ftSfi-
«emular á t)u«» roHn«, <le 2 A 2 U l l 6 . 
l í É c u r do uml , <lo ;J | A 2 | i 
•UkpiyH de üiUm, m i»nc«iycHv 6. VXK* 
Kl merettidO} «ostíinido. 
«autíica (WÍÍÜOX), m tereeroi inn» A f<J»67i 
tUrloi* p ^ t é n t Mlnn^Hata $6. Uí. 
ÍMudres, marzo ir*. 
Amrtcar do roradiacliu, A 14(1» 
A-sticar coitlríftiRii, pol. iHi, A 
Me»» rotular relln»,, S I.'tiit. 
C'ousolldudOH, d 515 /.*í{2«, ox-inloréR. 
Cuatro por 100 eíipnilol, A 67f ox "fntorAH. 
«escBoato, llajif ft iln (ngll^teiTli* Jl por lííO^ 
í'toyÉs, marzo 1¡> . 
?taata, fi p^i lOttf 4 00 Dru* 75 «ta*,, « X ' i n 
ttiréa-
{Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar 
ticulo 31 de ¡a Ley de Propiedad Intelectual.) 
AKtíaKH v a K i m . . 
Polarizaolón W í 89.—De 0'562 á O'bH de $ en 
oro por 114 kilogramos. 
éMXtOAM MABOA.BAOO. 
(JomúD á regrilar refino.—Polarización 87 & 89.—De 
0'562 á O'ROl oa $ on oro por 11 i kllógramoB. 
S o ñ o r a t i C ' v i T i s d o r a s d a s c m a a a . 
DIt CAMBIOÍI.—D. Baltasar Gelabert, amiliar 
de Corredor. 
JOK Ü'KÜTOS.-D. Ra&ión Jnliá y D . Emilio A l -
fonso. 
K» cop!».—Habana, 15 de marzí» de 1892.—El S!a-
dloo Pmldoute ¡ntorlno. Jf>¿ F ' rfn M o n t a M n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
ol día 10 de marzo de 1802, 
O R O i Abrid al a^í por 100 y 
DBi, ( c ierra do 242! & 24» 
O ü f l O E S P A Ñ O L . S P o r i®**' 
Tipo de 
Par & 1 p g ü . oro 
B 4 6 p§ ü . oro 
F O N D O S P Ü B L I C O í j . 
Kenta 3 por 100 intorús y 
uno do amortizuoirtu 
annal 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba Par á 1 p § D . oro 
Bonen del Tesoro do Puer-
to-liico •• • • • 
Obligaciones hipotecarias 
del Excmo. Ayunta-
miento 38 & 39 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla 
do C u b a . . . . . . 
Banco y Compatiía do A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les uuldo.i de la l lábana 
y Almacenes do Kogla. 
Banco Agrícola 
Compafiía do Almacenes 
de Depósito do Santa 
Catalina 
Cuja de Ahorros, Des-
cuoutos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navogació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía. 
Compañía do Almacenes 
de Hacendados 
Compafiía de Almacenes 
de Depósito do la H a -
bana 
Compuriín Knpañola (lo 
Alumbrado de G a s . . . . 
Oompafifa Cubana do A -
lumbrado do Gas 
Compañía Española do 
Alumbrado de Gas do 
Matanzas 
Nnova Compañía do Gas 
do la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 10 á 11 pg P. oro 
Oumpania do Caminos do 
Hierro do Cárdenas á 
Júcaro 
Compañía do Caminos de 
Hierro do Cicufuegos 4 
Villaclara 
Compafiía do Caminos da 
Hierro de Sagua la 
Grande 4 4 5 pg D. oro 
Compañía de CamineB de 
Hierro de Caibarióu 4 
Hanotl-Spíritus 
Compafiía dol Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro do lá Babia do 
la Habana 4 Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Uroane 
Ferrocarril dol Cobro.. . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guant4namo.... 
Idom de San Cayetano 4 
Vinales 
Refinería do Cíínlonas.. . . 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sooludad Anónima Red 
Telefónica do la Haba -
na 1 4 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Dol Crédito Territoria] 
iílj.oteoario do la Isla 
d¡> Cuba 
Códulao Hipotecarias al ü 
por 100 intorés anual 
Idem de los Almueenas de 
Santa Catalina con al 7 
por 100 InUr^ii «niisl . . 
ventas. 
P g D 
Nominal. 
8 4 9 pg P, oro 
1 4 2 pgD. ore 
5 4 6 p § D. oro 
83 4 81 p2 D. oro 
3 4 4 p g D. oro 
47 4 48 pg D. oro 
I 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ii.ferl<ido 2425«24.'{por 
rae, í 100 y ef.«rra de 242S 
F O N D O S P Ü B L í C O S . 
Oblig. Ayuntamiento Hipoteca 
Obli^aolonos Hipotecarias del 
Excmo. Ajuntamionto 
Billetes Uipotocariou d e l n l o l » de 
C i l m 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
• Marzo 16 de 1892. 
Continúa nuestro mercado azaoarero pre 
sentando desfAvorablo aspecto para loa 
vendedores en virtud de las uoticlaei do los 
prlnoipales centros coiimimidoroQ,, que aou-
ean decillaaoión en loe tipoa do compra, 
Entre ayer y hoy ee han efectuado lao ni 
guleuteü ventaa: 
O a H T R Í F ü O A S D E G U A R A P O . 
Ipgonio "jSsporanzti": 
314 sacoe hasta 1.000 número 10, pola 
rizaolóaüGi & 6.32. 
Ingenio "Jiqnlatao": 
UG2 eaco« número 10i, polarización ÜĈ  
á 620f. 
Ingentofl varios: 
GOO eaooa número 12, polnrlzaoiftn (Jü¡20, 
á 6 28i. 
Ingenio "AguedlW: 
2.,'JÜO sacos número l l i , polarización 97, 
á 6 . 3 U 
íogenlo "Doloret": 
2.199 íacoe n» 11. poi. 90, á O.V,9, 
C O T I Z A C I O S T E S 
PWL 
CTOXiSOXO B B a O M M W Ü O M M . 
K8ÍM5ÍA 
f 9 4 1J p.g D. , i 
. < español, osgán p 
(. ra, f. y oantidad, 
I N G L A T E R R A ! V^ltféS'tf 
R A N C I A í 4K\Xfi*\r 
A C C I O N E S . 
Banco Kspalíol do la Inla do Cub/k 
Banco Aerícola.. . . . . 
Banco dol Co/.itircio. Porrocarrl 
Iw ünldos do U ílftbana y Al 
maceaot de Ufî lx. 
CoKipalli» de Camloos do Hierro 
de Cdrd^nas y J cioaro..,. 
Compañía Dniiia de los F e m c » -
rriloo de Caib/irión 
CompaBli de (Jamirios do Ulorro 
de MaUn>r>J 4 Kabauills. . . 
/'ojupafila do Caminos do Hlerrr 
uV ÜS-K1'-'* 'a Grande 
Corana*'*'* áe Caminos de Hierre 
,l0 (;ieu*noL'((» <S Villaclara 
Compañía do F,)rruüar^'U,r/b19'i<)-
Com .anfudel Kc.'rocarril dol Cos c 
Compañía Cubana ^.Alumbrad. 
do Gas "•' ' 
Bonos Hipotecarios do la c T ? ' * ' 
Ría de Gas Consolidada '* 
CompnHía d<» Gca Hispr.no-Amo-
rloana (/Oi'Boliduila 
Comps'íiíü de Almacenes de Santa 
Catalina , 
Refluiría do Azúcar de Cárdenas, 
Compullfa do Almacenes do Ha-
caudados 
Bmtor«M dv" Fomento y Navega-
utón del Sur 
Compacta do AbuaaeuDe tío V 
yj süo <Ji HnbaM 
?(ill |>;,iaionc« Hlpotfroari»» de 
Olmustfoi y VUIáoIuti*.*! 
Üoinpaüía ídéolrics de M/itanaan 
{'Sonó»},.. . 
Rod Té!«r<5tile« da la a a b E n n . . . . 
Crédito Ttirtitoriml Hipotocaria, 
(í? límlílór!) 
Ctimpafiío Itfttdn do Vivnnia. „ 
Forrcoarril do Gibara 4 Holguíñ: 
Acciones 
Obligaciones 

















7* Los que no estén exceptuados por las reglas 
anteriores y iHunan impnsibl idad ffaica de presentarse 
al acto din revista, justifiosda con certificación facul-
tativa, cuya firma dfiber4 sor localizada coijv«niente-
mente, lo iiianife3tar4u así de oficio acompañando la 
fe de exl8tcnc::!, debiendo exhib-, cuando sele reviste 
en en domicilio, los documentos á que be ha hecho re-
ferencia. 
8? E n el caso de que loa menores de edad ó ae5o-
ritas pue eetón en establecimientos piadosos ó cole-
gio», no puedan presentorsa a! ¿ cto de revista con sus 
tutores ó curadores, reconocidos legalmente como ta-
les en oficios dirigidos 4 la Ssoción administrativa, se 
acompañan las fes de existencias expedidas por el 
Retriatro Civil, con el Visto Bueno de la Directora ó 
Jefes de lo^Coleglos en que se encuentren. 
S'.1. Los mterot adoD que no puedan exhibir el docu-
mento original por ci que se le hsya concedido la pen-
sión, bien por haber sufrido extravío ó porque cúa no 
le haya oido entregado, suplirán 4 aquellos los certifi-
cados provisionales que por las Autoridades se_ les 
hayan facilitado ó copias competentemente autoriza-
das de la Real Orden de concesión. 
10? Cuando noan variou loe partícipes de una pen-
sión, todos deben presentarse 4 la revista. 
11? Como el término fijado para cumplir esto De-
creto no pue íe pasar del 30 de Abril, so advierte que 
transcurrido dicho mes, f e dar4 cuenta 4 la Superio-
ridad de las individuos no roviatados. suspendiondo el 
pogo do sus habí-res hasta que obtengan rehabilitación, 
con arreglo 4 la Real Orden de 15 de Septiembre de 
1887. 
12? Los días señalados para dicha revista, son los 
laborables del mencionado mes de Abril, de once da 
la mañana 4 cuatro de la tarde. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de los interesados. 
liaban», 19 de marzo de 1892.—El Jefa de la Sec-
ción Administrativa, Francisco Fonlanals. 
30-5 Mz 
OOMANDANCIA G E N E R A l . D E L A P R O V I N C I A 
íftK L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE LA P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . José Tablas González, vecino de esta ciudad, y 
cuyo domicilio se ignora, se S6rvir4 presentarse en el 
Gobierno Militar de esta Plaza, para entregarle un 
documento quo le interesa. 
Habana, 10 da marzo do 1892.—El Comandante 
Seorotario, Mariano Martí. 3-12 
D. José Pérez Ecbevarrfa, vecino que fué del Ve-
dado, hotel " L a Mar." y cuyo domicilio se ignora en 
la actualidad, se servir4 preaentarce en el Gobierno 
Militar de la Plaza, para entregarle un documento 
que lo interesa. 
Habana, 10 de marzo de 1892.—El Comandanta 
Secretario, Mariano Martí. 3-12 
E n G de noviembre del afio anterior so autorizó l i -
breta do rebajado por este Gobierno, 4 favor dol sol-
dada del Batallón Mixto de Ingenieros, José Alvarez 
Rodríguez, para que pudiera I abajar en la calle de 
Teniente-Rey número 36, con D. José Sala, en esta 
capital; y por haber auriido extravío, con esta fecha 
su le ha expedido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y sin ningún valor, de cuya circuns-
tancia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 9 de marzo de 1892.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano Martí. 3-11 
BANGO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
KK0ADDACJI6N UB CONTRIBDOIONES. 
So hace saber 4 loo contribuyentes de este término 
municipal que el día 16 del corriente mes empezarii 
en la oficina do recaudación, situada en dicho Es ta -
blecimiento, el cobro do la contribución por el con-
cepto do Rústicas correspondiente al primero y se-
gundo trimestre dol * jerclcio económico de 1891-92, 
uní como loa recibos de ejorcicios anteriores que por 
modificación de cuotas ú otras causas no se hubieren 
puesto al nebro en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles des-
de las diez de la mañana hasta Iftt tres de la tarde y 
el plazo para pagar s n recargo tarminar4 el día 14 
do abril próximo vonidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la 'nstrucción para el procedimiento contra deu-
dores 4 la Hacienda Pública. 
ílnhana, 12 de margo do I892,~KI Subpobernador, 
Jo ié (Jodoy (¿arcia. 
1 n. "42 M S 
Urden de ia plaza del día ](( de uiurzo, 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 17. 
Jefe de día; E l Ten'nute Coronel del 69 batallón 
Cazadores Voluntarios, D. Francisco A. Roig. 
Visita da Hospital. 10V batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: G1? Batallón Cazado-
reo Voluntarios. 
Hospital Militar: BV batallón do Cazadores Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina: Artilleria de E|éi-oito. 
Cantillo del Principa: Escolta de ia Penitenciaria 
Militar. 
Ketretn «> el Parque Central: Baíftll j a Cazadores 
de San (¿uintín. 
Ayud.inte do guardia «n al Gobierno Uilitar: E l 
i1} <\n la Plaxa, l>. I»i<¡oi,o Santos. 
Imaginaria en ídem; E l 2? de la misiaa, D. Cesá-
reo Rapado. 
Kl Coronel Sargento Mayor, -áníonfo Lópvs de 
flaro. 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Mzo. ¡33 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escafas. 
23 Joseñta, oa Batabaní: d'S Cuba, Hacaan-
lio, Santa Cru«, Júcaro, Tunas, Triaidad 
y Cianfnegos. 
S A L D R Á N . 
Mzo. 20 Argonauta: de Batabanó para Cienfnegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro. Santa Crua Man-
zanillo y Santiago de Cnba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . 27 Joaefita; de Batabanó para Cienfo.cgon, T r i -
nidad, Tanas, Júcavo, Sinta Cruz, Man -
zanillo y Santiago de Cuba. 
31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 
ADELA; de la Habana, para Sagua la Grande y 
Caibarién, los lunes de cada semana, 4 las siete do la 
tarde, llegar4 4 este puerto los viernes. 
CLAKA: de la Habana, para Sagua y Caibarién loa 
lunes 4 las seis de la tarde, y llegará á este puerto los 
viernes, de ocho 4 nueve de la maCana. 
JULIA: para Puerto Padre todos los miércoles, re-
tornando por Nuevltas. 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malaa-Aguas, todos los sá-
bados, 4 las diez de la noche, regresando los miér-
•:oleB. 
GüANiGUANico: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe, y Guadiana, los dias 6 12, 1^ 24 y 30 de cada 
mes, 4 las cinco de la tarde 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S , 
Dia 16: 
Da Veracruz, vap. francés Lafsyette, cap. Nouv&-
llón, trip, 153, tona. 1,281, con carga, 4 Bndat, 
Mont'ros y Comp. 
Tampr. y Cayo-Hueso, vap, amer. Olivette, ca-
pitán Me E a y , trip. 45, toas. 1,104, con carga, 
A Lawton Hnes. 
Veraornzy escalan vap, correo osp. Alfonso 
X I I I , capitán JauregulzB, trip. 156, ts. 3516, con 
carga general, 4 M. Calvo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 15. 
Para Matanzas, gol. amer, Sussio H . Da^idson, ca-
pitán Lawis, 
D i * 16: 
ParaTampay Cayo-Hueso, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me ¡Cay. 
St. Nazdre y escalas, vapor francój Lafayette, 
cap. Nonvellón. 
Nueva Orleans y escalas, vapor americano, A -
ransas, cap. Staples. 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DI 
Piníllos, Saenz v Comp. 
C A D I Z . 
P a r a C a n a r i a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a , 
Saldrá de este puerto sobre el 25 de mar-
zo el magnífico vapor de acero y porte de 
0,000 toneladas 
n o 122: 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en BUS espaciasas cá-
maras y un resto de carga ligera. 
N O T A . Para mayor comodidad de loa 
señores pasajeros el vapor estará atracado 
en los muelles de San José. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y C*, Oficios 
rühnero. 19. 
O .'580 2—M 
m m m 
Oomajuiancía Militar de Marina y Capitanía del 
Jfrierto de la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M9 NAVAKBO V AÍ.OABJIA, Teniente 
de Navio y Ayudante Fiscal de esta Comandan-
cia. 
Por el presante y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca es esta Fiscalía, en 
día y hora hCibil de despacho, el asegurador ó asegu-
radores del vapor Cádiz y su cargamento, con ol fin 
de oírles en uadienoia instructiva, en snmiiria que me 
encupiitr0 Instruyendo 5 cnnflecuoncta de la pérdida 
dol citado buque en 27 de febrero último en la playa 
¡lonuin nada L a Sabanilla, y 4 tres millas dol Morro 
de «sle Puerto. 
Habana. 11 de marzo de 1603.—El Fiscal. Jiafael 
M * Nawrro . 8-Í<í 
















Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAKAEL M? NAVAKUO Y ALOARKA, Teniente 
de navio y Ayudante Fiscal do esta Comadan-
eia. 
Por ol presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplaz.o, para que comparezca en esta Fiscalía, 
eu día y híra hábil d ' despacho, D. Ceforino Vázquez 
Maníansrec, natural de C£Siz, de quince aCos de 
edad, soltero y jornalero, psjo quefaé del vapor Bue-
no» Aires, así como 4 4as paraonas que puedan dar 
noticias de su paradero. 
Habana, 10 de marzo de 1891.—El Fiscal, Rafael 
Nnvnrro. 3-16 
M o v i m i e n t o de jpr.ssajeros 
E N T R A R O N . 
Do T A M P A y C A Y O - H Ü E S O , ea el yapor ame 
ricano Olivette: 
Srea. D. I I . R. Glover—E. Fnrncr—F. Gen l sh -
W . Bracon—M. Salesbury—D. Cunferman—J. E . 
gonces—J. E , Gurlnnd—E. L . Parsons — E . C peci 
—M. Condón—M. Vamel l—M, Glouer—M. Fnmer 
— E . Brocen—H Perrv—M. Sonses—M. Gerlund— 
M. Varnell—S. Blys. M. Uampson—J. Donelly—E. 
Switze—A. J . Day—M. Halligan—IT. Brocen—C. E . 
Brocen—W. M Newbald—M. HeLdeiao'd—If. C . 
Brich—F. H Welcone—J. M. Portar—A, Fnller— 
D, F a r s — M . Maurice—J. B. Porvireend—M. Ne-
coldd—M. Henderson—R. H . B. Somei l lon—Marü 
do la Luz Betancourl—Ramón Alíon.io—Eduardo 
Romero—D. W. Tme—M, Narre "y—E. D . Parsons 
—P. S. Mitchell— J . M. Graohau—II E . Brmzón— 
W. H , Fyron, 
Do V E R A C R U Z , en el vapor francés Lo/cyelte: 
Sres. D, M. Benozol—M. Gatorse—P. García.— 
Adomís, 56 de tránsito. 
De P R O G R E S O y V E R A . C R U Z , en el vap. co-
rreo esp. A Ifonso X I I I : 
Sres: D. Guillermo Busabe—Ju^ia Dour—V. Mar-
tínez—Carmen P. Amezaga—Joié P, Fernín-lez—J. 
A, l iuiz—Lucio Carraz.ir—Adolfo Agailar Ljón— 
Valeriana Vergara ó lrjo—Joiús FoiiR»ca—Tomás 
Ejer—Eiteban Brou—Ademáa !¿7 de tránsito. 
H A L I E E O N -
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano Olivette 
SMS. D . S. H . llalding—Thomás CerbeH-J . W. 
M. Cundy—M. S«r!;ent^-W. H . Ropres—J, H . S i n -
dorson—L. D. Wotmore y Sra.—J. C. Bagan—B, 
Lillard y Sra.—H. C, Hall y snüora—Cayetano E s -
poj o—Gabriel Corroa—A. D. Wjlliams—B. V. Bre-
den—F. C. Wi l l iann-M. F . Williama—E, B , Wi l -
aon—H. B. Hsdge y sefíora—J, H . Windsor y seflora 
— C . C . Proridy y sofiora—H. L . Bremenaa, snñom y 
2 hijos—A. H. F i e m l - i í - S Whituey—E. C. WWneg 
— K . M. Fcwier é hija—H. 8t"rivell—B, Cimplon— 
D Dunlap—B. C. Dunlap—E H . Spitff-J. M. F e. 
vast—íj. Y . Stovaet—J. J . 'Cooper Befion é hijn—J. 
M, VViley y señora—E. J . Sar.ford—J L Brewds-
tor y '(rfior»—J, K, Hcffia&n—M. F , Launders—J. 
C, Lantler.i—A. EUlnger—A'bírto E s p u j o - L M 
Drtniela—1). Murray—S. V. U anevy criada—H. A. 
Uarmor y criada—J, A. Swde—W.'Piuhery stfiora 
—A. H . Flsher y señora-Benj imin Fernandez—J. 
W, Bishup—J. N, Biihop—VV. Smith—J. Ernshavo 
E : Uuderhíll—M. Bowcoff—Konario Martínez—Pe-
dro Cortiña—Dionisio Valdós—José de la Roña—Jo-
sé B . Hernúudsz—Fílix González—Joeé F . Garcí* 
Amalia Martelis é hijo—Cayetano Rodríguez—M. 
Dreco y «eñora—Manuel L , S. Cruz—Antonio Per-
n4ndtz—J. E . Fucter y señora-Francisco flalero— 
S. Grant y t e ñ e r a - G , VV Fauler señora ó hija—\V. 
D, Sermora señora y 3 hijas-Pedro R. Martines— 
Joan García—José Valdés—Manutl Valdéa—Carlos 
V, Muía—Celeátino Roerlguez—Federico C, Farnán-
dgz—Antoi,io Gircla-r-Ednardo' Escudpro—Jlanncl 
de Armas—Jiieó Barceló—F. P. (¿ ie í.da—Nicolasa 
Castro y 4 lijos—Joaquín Gutiérrez—R. Vital—Lo-
nis J . Uavis»—Piócida Valpés Ricardo A. Vicenty— 
R»fael Mata—Rafael González—Antonio López—E-
duardo Elizslde—Arcadia López—Antolin Ferrer. 
Para N U E V A O R L E A N S en el vapor america-
na Aransac. 
Sres. D E . Prats, señora é h i j o - J . S. Bnllard y 
señora--VV. H . Antoui—Domingo Balbin—Fulgen-
cio Gor.zale?—Esperanza Coeto—Enrique Kernán-
d<z—S. 3. Leep y Siñóya—E. F . Speagall y 4 asiá-
ticos. 
40 4 BO V 
69 4 90 V 
1 i 4 








91 4 105 
Nominal. 
V) 4 100 
Tíiibana. 16 do marz™ de 1S92. 
A L E M A N I A . . , , 
1 
; 3 4 3i p.g P, , oro 
' | español, 4 3 dp. 
B S T A D O S - Ü N I D O » \ 
AZÜOABES PUROAlJOB. 
Ulanoo, trenes do Deroane y j 
Rillleauv, bajo 4 reitular... 
Idem, ídem, Idem, Idem, bue-
no 4 superior 
Idem, idera, i iem, id,, florete. 
Cogachi; inferior 4 regular, 
I d ^ r e n í í a i j e r f o r ! - n ú : [ Sta operaciones. 
mero 10 4 11, îdem 
Quebrado, inferior 4 regular, 
número 12 4 14, Idem 
Idem bueno, n? Í 5 4 16, i d . , -
Idem superior, n'.' 17 4 18, id 
Idem florete, n'.' 19 4 20, id . . . 
OBMTBtFOOAS QB (SUABAPO. 
Polarización 94 4 96.—H.acofl: De 0'76i 4 0'789 do $ 
>9n oro por 11 i kilógraiuoa. 
Bocoyes: No hay. 
Gobierno de la liegiún Occidental de la 
Hábil na. 
UACIBNDA.—SECCIÓN ADMIIIIHTKATIVA. 
Clanes Pasivas —lievista do 1892. 
E n cumplimiento do lo prcvíniiio en. la Ley do Pr<!-
aupueatoa de 25 de Julio de 1855 y Real de 22 de 
Agooto siguiente, qno disf ono que los que perciben 
haberee pasivos se pu'aenton on acto de revista en el 
me» de Abril do cada año, he diaput-sto que loa pun-
sionistan do c'ases pasivaj qno por todos conceptos 
perciben sus haberts por ias Cajas dñ esta Admini?-
traclón, so presenten 4 dicho aoto en todo ol mes de 
Abril próximo, oboervand.) las siguientes prescripcio-
nen: 
1? Es condición indisponflablo qxid los interesados 
so presenten pnraonalmente, debiendo entregar una fe 
de viJa expedida por el Rogielro CivD, del lugar de 
HU dominilio. con la dedaratoria limada y exhibiendo 
ol doí amonto original qau les da dsrooho 4 la jubila-
ción, ceaanlía, retiro ó pensión, la cédula personal, la 
nominilla que por la Administración se los haya ex-
p«dido, en la cual se hará constar al respaldo la cir-
cunstancia do haber pasado revista. 
2* Los que cobren por las Cajas de esta Provincia 
y resi'hu eu el interior déla Isla, podrán presentarse 
para ol acto de la revista ante los tires. Interventores 
del ramo, y dónilo no los haya, 4 loa Jueces munici-
pal <l ó Alcaldes do barrio, "cumpllando al efecto los 
requisitos prevenidos, cuidando aquellos funcionario-i 
ó los int 'resartoH remitir 4 esU Seccióa admluistrati-
va, antes del día 30 d* Abril, los atestados en que 
conste hiiborno presentado «1 ao\o de revista y haber 
ó no éxhlbtdo los inturoíhdoa los documentos antea 
citados. 
8? Kn los ht* da exiateucias y estados, expedidos 
por el Registro Civil, qun han do entregar un el act') 
de la roviHta. Inn de «xpresar ol nombre, apellido y 
doítino do bs causadles; de quién procede la pensión 
y eu la deciaratoria que han de lirranr loa rntereeado!", 
dettrmIus.Y4n la rantldad 4 que MOlonde éüta y la dis-
posición en virtud de la uml tieaen derecho 4 perci-
birla. 
i1} No H i t a válidas jmra el acto de la revista las 
fon de osistenniaa quo estén ezpedídan an-tes del día 
primero de Abril. 
5? Loa individuoH de clases pasivas que eetéu in-
vestidos del carúcier de Diputados. Magistrados y 
Jufea de Adndnistración, pedrán jostllicar en existen-
cia por medio de olloio dirigido 4 eata Sección admi-
nistrativa, ta que se exprese el domicilio, haber que 
disfrutan, conceptea, ferdia de la dispoaición por la 
que so lea counodló la pensión y la declaratoria de no 
disfrutar otro haber del E«tado, ni fondos provincia-
Un m mnnidpalos, Eatos oficios Uevaráo un timbre 
móvil de cinco centavos y dehnr4n ser visados por la 
Autorid.ul local respectiva y haciendo constar el nú-
mero de la cédula personal que han de exhibir. 
61.' Kstún exontoa do llenar el requisito dol Viato 
Bueno de la Autoridad local on el oficio de revista 
que previene la regla anterior, los Jefes y Oflciaies 
condocorados con la placa de la Real y Militar Orden 
de San Hermenegildo, con arreglo 4 lo preceptuado 
en oí artíonlo 21 del Reglinifirito de dicha orden, así i 
como los (.'nronoles efoctivosi y graduados y sus viu-t 
das. on cnmplimia.to 4 lo provenido en la R. O. de 4 
de Diciembre de 1887. 
Crucero Infanta Isabel—Coraiaión Fiscal.—DON 
DAKIO SOMOZAS Y HAKTLEY alférez do navio de 
la armada dul crucero "Infanta laabel." 
Por el presunto y término de diez diac, cito llamo 
y emplazo 4 dod hombres que tripulaban un bote el 
día 0 ile agosto dol año piisado, el cual dió una volte-
reta cerca del raadle de Regla, así como también 4 
una mujer y un niño que ibíji en el bote y fueron sal-
vadas por un cabo de mar y 4 todas las personas que 
nuedan dar uotlciae do loa nombrea y paraderp de laa 
• ^naa oitadaa. 
Abordo Ví*l,ftna'10 ao marzo <Je 1892 ~ E l Fi8cal> 
Dario Somoza. ,.,, 
E a f e r a d a » di! c a i s c t a j © . 
Día 16 
Da Dominica, gol, Dominica, pa1., Piera: con 3S0 sa-
cos azúcar, 
Marlel. gol. Altagranla, pat. Sastre: con 350 aa-
cba azúcar y 50 cuarteroloa miel. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barreras: 
aon 200 aacos azocar y 20 ítncgas maíz, 
i» 
Dfi» 15 
Para Baracoa, gol. Elva, pat. Tona*: con efectos, 
Cárdenas, gol Aguila do Oro, pat. Cantero: con 
efeotos. 
Mariel, gol. Dominica, pat. Piera: con efectos. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
F L A Ü T S T E A M S H I P L I N E 
A N G w - Y o r k o;!a 7 0 h o r a a . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MáSCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todos los 
lunea, miércolea, jueves y aábadoa, 4 la l de la tarde, 
coa oücala en Cayo-Hueao y Tampa, donde ae toman 
los trenes, llegando los paaajeroa 4 N. York sin cam-
bio alguno, pasando por Jackaonville, Savanah, Char-
leston, Richínond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
ro. Se vende billetes para Nneva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas laa principales ciudadea do los Eata-
doi-Uiiidoa, y para iíuropa en combinación cenias 
mejorea líneaa de vaporea que aalen de Nueva York. 
Billetea de ida y vuelta 4 Nueva York $90 oro ame-
ricano. Loa conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no ae despachan pest^jea 
después de las ouce de la mañana. 
Parrs más pormenores, dirigirse 4 sos consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D, Hashagan, 261 Broadway, Nueva Y o r k , — C . 
E . Fcstó, Aconte de Passyoros. 
•3. W. Fitzgorald, Superlntondeuto.—Puerto Tam-
O» V «. 41 IBA-I R 
ÍBIW-fOBI i 
i i U f f l H SHff COMPM! 
S A B A N A "ST N E W - T O K B T . 
ÍJ©3 bormosos Yaporos de esta Coiapaliito 
s a l d r á n como sígueí 
S e JírnüsViB-'Srorls; l a a m i ^ r c o l e » & l a » 
teríi» l a íajsrüy y IÍÍ» o á b a d o o 
á l¡a, t m a cí a l;s, tasrda. 
N X A G A R A . . . . . . . u . ^ . . . . » . . Marzo 2 
OITV t»F W A S H I N G T O N . ^ 5 
« ¿ . « A T O G A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . », 9 
YU. í iüRI . , , .« 12 
OKYOPAI.-ifiXASSDaíA.,.,.,. . . 16 
r ü C A T A N . . . . . «. 19 
N I A G A R A ^ . . a - 23 
&SjS:ABA. . . . . . . . . . . . . . . . . . .»« .» . « 26 
BAR A l O iS A 30 
D«s Xn. B»'bat&á l©a J-aava» y l o » 
mábactoo 4 ls;a 4t da l a «lasrde». 
t t C M O B I . . . . . . . . Marzo 8 
U l l Y O F ^ L Ü ^ A H D : i l 4 L . , . n . . . 5 
ffUCATAN...„..„,,.,.,„..,„.. 10 
S X A a A E A . . n . . . . , . a • « . . • . . . . . . « ~ 12 
O a E í S A B A - . . . . . . , 17 
SAt iATOGA „, 18 
C I T Y '"ÍF WASHINGTON. , , , . »^ . 5* 24 
S M E A T O N T O W E R u , . . 26 
Y U M U E I . . . . « 31 
Kalw jbormosos vsspoio» taa >Aoa oono.'rifloa por la 
rapidez; y aegcrldud do sra» riajot, ileaoa ezcelontoa cu-
modlñ^ loa ^ u a pasajeros m sua espaoloian cámaraii 
También te lievun 4 bordo ezooleate* ooolneroa o«-
paüiojea y íranoeBes. 
L a carga ae recibo en el muelle de Cabelieria inulta 
la víspera dol dia de la salida, y ae admite eargn para 
l^:;Jat6rr&, Hambvrgo, Bremon, ^-^uterdan, Rotter-
duaj, Havre y Amborea; Baanoa Airea, MontoTidoo 
Santos y Rio Jeneiro cen oonocimieutoB diroctoa. 
L a corresponáennis. se admitirá ÚBioamente en la 
AdraJnifltrtción General de Correos. 
S a d a n b o l e t a s de T i a ] » p o r l o a v a -
p o r e s d s a s t a l i n e a d i r a c t a m e n t a & 
I* iv6rjp©oJ, L o n d r e » , B e v t l ü k m t O & i 
aEavye, P a r í » , a n c o n a x i ó n c o a l a a 
Uaeats C a n a r d , W b i t e Etajr y c o n ®«-
p a c i ^ l i d a d c o n l a X i inaa F i r a n c e s a 
p a r a v i ^ a s r a d o n d o a y c o m b i n a d o s 
c e a l a a l i n e a s de Saint! Ñ&íJais's y l a 
Hnbff.na y N a w - T o x k y e l H a v s a . 
Stíaem a n t r o N u a T a 'S'ork y Cionfae> 
aos , c o n f 5 a c * l a o n K ' a m s í t t t y ffasi-
í i a g o de Gxih& i d a y v n e i í a . , 
ios hereíosos vaporee do hierro 
y BEBÍÍAI., Magiatrado 
las de afuera de la 
' dal distrito del 
DON GUILLERMO BERÍ» 
do Audiencia Territorial 
Habana, Juez de primera instanci. 
Oeate. 
Por oí preaente ediot» hago saber que por provi-
dencia ficha catorce del corriente dictada en los au-
loa del juicio «jooutivo seguido por D . Francisco 
Goczí lez Alvarez contra D, Carlos y D. OacarA-
mores como herederos de D. Carlos Amorea y Sanz, 
he diapueeto se aaque 4 pública aabasta por término 
de veiote dias la casia quinta marcada con el número 
cuarenta y uno de ia callo novena ea el Vedado, con 
una auperficio de trea mil quinientos cuarenta metroa 
cincuenta y ocho cenlí Metros cuadrados de terreno 
(me Iluda por la dereoha con loa aolarea cinco y osho 
de la manzana treinta, y una por la izquierda can la 
caaa de López, de Haro y por el fondo con la calle 
once, la cual ha aido tasada en veinte y cuatro mil 
qulnicntna aeaentay troa praos veinte y nueve centa-
vos, para cuyo noto se ha señalado el dia veinte de 
abril próximo 4 laa doce en el local de eate Juzgado 
Cuarteles cuarenta y dos, advlrtiéndoae que no ae ad-
mitirúu propoíicioíies que no cubr.in loa dos tercioa 
del avalúo, que para lomar p.uto cu la «ubaato debe -
rún los lioitadoros conaignar previamente en lamosa 
del juzgado ó en el establecimiento destinado al efecto 
un* oantidad igual por lo rarmoj ni diaz par ciento e-
f activo del iílqt de loa bienes qio sirven de tipo para 
la aubasta, uin cuyo requisito no ae-án admitidos y 
cuyas conw'gaac'onesHerán dovueliasú i-na rcapeciivoa 
deenoa acto unnldiu.) del remate, excepto la quo co-
rresponda al mi j ir postor que se roservarú en depó-
sito como garantí i del cumplimiento de au obligación 
y on ra caso como parto del precio de la venta: quo 
loa títulos df dominio de la fleca so hallan do mani-
fieato on la Esfirlbítcí i del actuario San Ignacio nú-
mero cinco, dondo podrán examinarlos los quo quie-
ran tomar pa.te en la subatta, debiendo conformirse 
con ellos aln que tengan el derecho de exigir ningu-
nos otroa y que efectuado el remate no se admitirá 
ninguna reclamación a! rematants por ins,;ficio.noia 6 
defecto do loo miemos Y para cu publicación en trea 
número» conuecutlvoa del DIARU» DE LA MARINA te 
libra el proseóte.—Habana marzo quince de mil ocho-
cientos uoventay dos.—Guillermo Bernal,—Ante mí. 
Lula Mazón. 3029 3-16 
B n ^ t j © » c o n ragistoti- á l s t o r t o . 
Para Nutya-Orleana v escalas, yap. nmer. Aranaaa, 
cap. SUples, por Galbán. iíío y Comp. 
Delaware, (B. W.) bca. íjmer. Havaca, capitán 
Rico, por L . V. Plncé. 
Nueva-York, vapor- correo esp. Pauamí, capitán 
Grau. por M Calvo y Comp 
Nueva Y o k vap. amer. Yumurí cap. JIau3eu, 
— Hidalgo y Comp. 
Pj" • «íantaeder, yapqr-correo espafiol A l -
Coruíia y .Tdurí-^oiiíar, por M- Calvo y 
fotiso XIÍI, cap. 
(Jomp. 
Progrcao y Voracruz. vap. correo 
o«p. Lioret. oor M Calvo y Cp 
Delawar.n, (B. W.) vapov ing. (Mreassiau Prince, 
capitún Pcarns, cor L . V. Placó 
Delaware (B. W ) barca norg. Cbr. Knudan, 
cap. Nielaon, por Francke, hijo y C? 
capitán P I E R C E . 
oapitán COLTON 
Halan en la ionn» aiguiente: 
' L Z N B A D E L S U S . 
r>ü X T e w - T o r k . 
Marzo OIHánFUBGOB.i 
S A N T I A G O . . . . 
V A P O B E 8 D E T R A V E S I A . 
S K E S P E R A N . 
Mzo. 17 Catalufiu: Oidia y eacalas. 
18 L'anamá: Nueva-York. 
... 18 Madrileño- ' li-yorpoo! y eaot-dan, 
. . 19 Alfonso X I I I : Veracruz. 
>. 21 City of Alexandría: Nueva-York. 
... 21 Federico: Livorpool *• oaoalM. 
23 City of Wníhlugt'm: Veracruz y oacalaa. 
. . 23 Yitoatáb: Mueva York. 
. . 23 M. L . Vülaverde: Pto. Rico y eacaloa. 
. . 23 Olinde Rodríguez: Veracruz. 
. . 25 Veracruz: C4diz y eacalaa. 
2S Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Juan Porgas: Barcelona y eacalaa. 
. , 28 Niágara: Nueva-York. 
. . 28 Paría; Amberoa y eacalaa. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
2!; Alicia: Lrverpool y HaoRbií. 
. . 30 ludia: Hamburgo y escalas. 
S A L D R A N . 
MÍO. J7 Orizaba: Nueva-York, 
17 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
. . 17 Cataiuñb: Progreso y Veracrur. 
19 Saratogjli Nue-ra-York. 
. . 80 Panamá: Nnhvii-York 
Jé 20 Alfonso X I I I : Santander y eacalaa, 
20 Ramón tie Herrorr.: Puerto-Rico y eacalaa. 
23 Olindo Rodríguez: Havro y escalas. 
. . 2t City of WashinRíon: Nueva-York. 
¿m 25 Pío I X : Barcelona v oscalas. 
. . 26 City of Alexandria: Nueva-York, 
. , !U At. L . ViHavorde: Puerto-Rico y escalas. 
— 31 India- Veracruz y oitcalas. 
Abril 20 JaaaForgw; Barcelona y «sonlaa, 
Para Delaware, (B. W.) boa, amer. Carrie E . Long, 
cap, Stowera, por L . V . Placó: con 130,000 kilos 
miel de purga. 
Cavo-Hueao y Tamps, vap. amor. Olivotto, ca-
pitán Mo Kay, por Lawfcon llnoa,: e< n 137 tercioa 
tabaco. 
Barcelona, boa. esp Esmeralda, cap. Jordán, 
por Fabra y Comp,: con 1!; aacos azúcar; 1.038 
bocoíea, 20 pipas. 142 cuarterolas y 8 barriles a-
a^vardieute. 
MatüDz ts y escalas, vap. esp León pía, cap. Alo-
gría, por Deulofen, hijo y Comp.: de tránsito. 
Pascagoula, coL amer. Boniform cap. Schute, 
por Pla-iol, Fernándpz y Comp.: en lastre. 
Mobila, gol, amer. H J . Cottrell, cap. Halska, 
por R P. Santa María: en lastre. 
Wíf i i visa* si'íifc isiu.» a b i a v t o iragriakara 
sj;yer. 
Para Siint Thimaa y eacalaa, vapor Alemán Hunga-
ria, cap Woorpel, por Martín, Falk y Comp. 
Mueva-Yoik, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
i.osh, por Hidalgo y Comp. 
Vigo y Barcelona, bca, esp. Concepción, capitán 
Marlstaoy, por J Baloells y Comp. 
Fusrto-Rico y oacalaa, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap, Ventura, por Sobriuoa de Herrera, 
P o l l s m » i ioxziá&it o l d í a 1 5 
d a m a r z o . 
áüficar, « a s r . < . . . „ . . „ . . „ „ , , . . 4.545 
Tftbaoo. tercias. ...R 1̂ 7 
Tatos oen t o r c i d o E . . . . . . . . . r t , 227.350 
Castilla). olKiurroi 113.800 
Picidnra, kiloa «, . . . 2,438 
Miel de purga, tercerolas,... 50 
AKiiardionte, bocoyes 8*7 
Aguardiente, cuarterolas.... 102 
Id'm, barrilej 8 
Ü J K t e P X i © ISÍ) l a c a r g a d » bi?.^w«B 
dísa-pachad©»!. 
Azúcar, BD.COB . . . . . . . . 
''^bftfí), t erc ios . - . . » . . 












L O N J A D S V I Y E K E S . 
Venias efectuadas el día 16 de marzo. 
Leonora: 
200 aacos harina Santander, Haza $8 saco. 
500 nucos arroz semilla corriente re. ar. 
Mt'jieo: ^ 
2500 aacoa harina varias marcas Rdo. 
Almacén: 
200 cajaa vermouth Torino. Bmchi . . Rdo. 
800 barriles aceitunas m a n z a n i l l a s . R d o , 
10 c.ijja mortadella de 100̂ 4 „ . , . ' . . , fí ra. loa 4i4. 
300 id. pasas IOCUOB, . . . . r. x. . . . . . ^ lOf rs. caja. 
2?e Cianíxte&'OB. 
S A N T I A G O , , Marzo 9 
G I E N F U E G O S . . . . . . . 23 
S a n í i a g o de Cgiba.. 
S A N T I A G O . Marzo 12 
C I E N F U S G O a . . . . . . . . 26 
í3fP*Peíiaje por smbaa línns é opolón dal vlafero. 
Para flete*, dirigirae 4 L O U I S V. P L A C E , ObrA 
pía número 35. 
Do ¡cn4a pomionorea impojadrán tXM oouel̂ nfcUî ni 
OtaWfía H D > A L G O r " l * 
951 812-J1 
F . PBATS Y COMP. 
BARCELONA. 
Saldrá el 20 do abril próximo ol nuevo y 
magnífico vapor eepañol 
c a p i t á n D , F r a n c i s c o L l o r c a . 
de 4,G00 toneladas clasificado 100 A , 1, en 
el Lloyd Inglés , admitiendo passjeroa para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a » de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de les pasajeros (quie-
nes recibirán el más esmerado trato) atra-
cará ol vapor en eate puerto al muelle de 
los Almacenes de Depósito. 
Informarán sus consignatarios, Oficios 
número 20, C . Blanch y 0% 
C 420 37-9M 
.VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO 10PEZ Y COMP, 
XSl v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para la Coruña y Santandor oí 20 de marzo 
á las cinco de la tarde, llevando Ja correapondencia 
pública y de oficio. 
Admito pasiyoros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Güón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por loa coneigna-
tarioa antes do correrlas, sin cuyo requialto serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17 aclámente. 
Do máa pormenorea impondrán aua consignatarios, 
M, Calvo y Cp,, Oficios número 28.. 
1 38 818-19 E 
LINEA DE NEW-yORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j o s á 
E u r o p a . V e r a c x n z y C e n t r o 
A m é r x c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s to p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de ISTow-TTorh:, 
l o s d i a s 1 0 , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a d a 
ttMh 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá para Nueva Yotk el 20 do marzo á laa 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los quo ofrece el buen 
trato nue esta antisua Compañía tiene acreditado en 
ana diferentes líneaa. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Amberoa y demás 
de Europa con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia súlo se recibe on la. Adminia-
traciún do Correoa. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólixa 
flotante, así para eata línea como para todas las do-
más, bajóla cual pueden aaegararae todoa loa efectos 
quo se embarquen sn sua vaporea. 
138 312-1K 
L I M A DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compajiía tiene abierta una póliza 
flotante, así pava esta linea como para todas laa de-
más, bajo la cual pueden aaegurarao todoa loa efectoa 
que ae embarquen en aua vaporea. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
Empresa de Almacenos de Depósito por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 de e n e r o de 1 8 9 2 . 
A C T I V O , 
Caja 
PROMICDADKS: 
Terrenoa, almacenea, muellea, etc. 
Muoblea y utensilios 
CllfclHTOS VARIOS. 





















P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidaa. 
Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar. 
OBLIOACIONES k LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones , . 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 
Saldo de utilidades, anterior 
Productos 
MENOS: 
Dividendo número 28. . . 














I t l 
$ 2.6fl.r 99 
$ 290 
771 i l 
NOTA.—Existen en los almaconoB de cata Emproaa 15 cijas, 42 bocoyes y 23, 
efectoa quo producirán, aproximadamento á su extracción, $11,284-69 en ORO. 
Habana, y enero 31 do 1892.—El Contador, Joaqxiln Arica.—Vto. Bno, 
colás Alfonso. C 680 
641.855 40 $ 1.061 41 
788 sacos do azúcar y otroa 
E l Vioo-Preaidento, iV»-
3-16 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
: LAS ANTIUAS Y TRASPORTf 
DÉ S O i m i N O S J>E J íEl í í iEKA. 
I D A . 
Do la Habana el dia últi-
mo de cada mes. 
. . Nuevltas el 2 
Gibara 8 
. . Santiago do Cuba. 5 
. . P e n c o . . . . . 8 
. . Mayagüoz , . 9 
L L E G A D A . 
ANuevitaael 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
Ponco 7 
. . Mayag i i ez . . . , . . . . 0 
. . Puerto R i c o . . . . . . 10 
S E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico ol , . 15 
. . Mayagiioi 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto Príncipe, . 19 
Sautiago do Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitaa 23 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 
. . Ponco 
, . Puertp Príncipe. . 
. . Santiago de Cuba, 
. . Gibara 
. . Nuevitaa 
. . Habana 
Í J O T A S . 
A V I S Ó . 
Con motivo de sor día festivo el sábado 19 del co-
rriente, ol vapor americano Saralorja paldia para 
Nnflva Yo7k «1 viernes 18, á la hora de costumbre. 
Hidalgo y Cp. 15-M 
ZfMi:*?,: '--5. 
feggk Vapores-correos Alemanes 
r 
S D E L A 
COMPAÑIA 
Hamburguesa 'Ameritóana-
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichoa puertos sobre ol día 30 de marzo 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n P e t e r a o n . 
Aiimltft carpa á flote y pasajeros do proa y unos 
cuantos pasajeros do 1? 84mara. 
P r e c i o s d© p a s a j u . 
E n 1? c&mara. K n proa. 
Para VIIRACRUZ $ ;!5 oro, $ 12 ovo. 
„ TAMPICO ,, 35 „ ,, 17 
L a carga so recibe por el muelle do Caballería. 
L a con-eapondencia aólo ae recibe en la Adminis-
tración de Corrnoa. 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son escalos en 
H A I T Y . SANTO D O M I N G O y ST. THOMAS, 
saldrá aobre ol día 12 do marzo el nuovo vapor-correo 
alemán 
HUNGARIA 
c a p i t ó n W o e r p e l . 
Admite carga para loa citados puertea y también 
traabordos con oonocimientca directos para un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , aegún por-
menorea que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A , — L a carga destinada á puertos on donde no 
toca el vapor, sorá trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniancia de la empresa. 
Admite paaajoro j de proa y uuoa cuantoa de prime-
ra cámara para St. Thomaa, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precíoa arregladoa, sobre loa que impondrán 
los conaignatavioa. 
Loa vapores de eata empresa hacen escalas en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertea de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 
L a carga ee recibe por el muelle de Coballeria. 
L a correapondencia aólo se recibo en la Admlnia-
tración de Correos. 
Para máa pormonoreo dirigirse á loa consignatarioa, 
callo de San Ignacio n. 54- Apartado do Gdrreo* 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP, 
Cn-I816 166-10» 
E n eu viojo de ida reelbirá en Puerto-Rico loa díaa 
13 de cada mea, la carga y paaajeroa que pura los 
puertos del mar Caribe arriba expresadoa y Pacífico, 
conduzca ol corroo quo aale de Barceioua el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que 
aale de Puerto Rico el 15 la mirga y paaajeroa que 
conduzca precédante de los puertos (leí mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n U época de cuarentena 6 aeadeade el 1° de ma-
yo al 30 de septiembre, M admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Sautauder y CoruSa, pero paaajeroa aolo 
para loa últimos puertea.—M. Calvo y Cp. 
138 1-B 
L I I E A DE LA UUñ A COLOS. 
En combinación con loe vapores do Nueva York y 
con la Compañía d» ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la casta Sur y Norte del Pacífico, 
Aviso i los cargadores. 
Eata Compafiía no refponde dol rtitrafo ó extvavío 
quo tiifrau loa bultos deoarg», qut no lleven C-HIUTH 
pados con toda claridad el doetir o y marcas de las 
morcar.uíai, ni tampoco de las reclamaciones que ee 
hagan, por mal envase y falta da preuinta en los 
miamos. 
S A L I D A S , 
Do la Habana el dia 
. . Santiago de Cuba, 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello,., 
. . Santa Marta 
, . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello,.. 13 
, . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colóu 19 
. . Puerto Limón (fa-
culiativo) 21 
Santiago do Cuba, 26 
. . Habana 29 
PEDBO MURIAS 
capititn 1). Jiilirtu (Jnicía. 
Saldrá de esto puerto el día 20 del corriente á laa 
neho de la msíima para 
B a b í n H!o«Aa , 
S o » C a y o t s o o , 
H Í O dol M o d i o , 
Dlznass 
fSantsi M a r i o , 
Xig F e y 
G u a d i a n a . 
Admitiendo carga y paaajeroa para los mencionado! 
puntea. 
Recbirá la carga por el raii?lle de Luz el dia 17 
para Santa Mwía, L a Fe y Guadiana y ol dia 18 para 
laa domáa escalas. 
Loa íUtea y pasajes ae pagerán á bordo. 
Para máa iLformoa diiiglree á D . Pedro Muría a, 
Znluota 44, ó á D . Juan Santa Marina, Oliólos 27. 
C 434 Si l - l l Ha-11 
Vapor ALAVA, 
T e n i o n d c quo h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i cho buque , a u s p e n d e a u s v i a j e n 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 20'̂  i - M 
VAPOH E S P A Ñ O L 
A . D E L C O L L A D O IT C O M P * 
(aOOIBDAD UN OOKAMinXÁ.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S 8EMANAW£3 DE LA H A B A N A A B A 
H I A - n O W B A . B I O B L A N C O , SAN O A T B V A -
NO Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R 8 A . 
Saldrá de la Habana loa aábadoi á las diez de la no-
ahe. y llegará á San Cayetano los domingoe por la 
tarde, y á Malns Aguas loa lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loi 
mlsmoslunos, y 6 Rio-Blanco y Bahías-Honda loe mar-
tes, saliendo loa mióroolaíí á la» elnoo de la maBame 
para la Habana. 
Recibe carga loe vlernoe y sábados en el croMlfl da 
Lúa, y los fletes y pasajes nv pagan & bordo. 
Do máfl pormenorea impunorán: en L A P A L M A 
(Coasolaclón dol Norte), ea gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y on U H;tbT,üí., loe .Sr?* í K B -
HAMOfi" « A R ^ A y C í , Worcadftrat 87 
O R. 997 W-rt I 
V A P O H 
Ramón de Herrera 
c a p i t á n V e n t u r a , 
Este vapor saldrá do este puerto ol día 20 Jo marzo 
á laa doce del día para los de 
N u e v l t a s . 
G i b a r a . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n e © . 
M a y a g i i e z . 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - S i c o . 
Loa pólieaa para la carga de travoeta eólo eo admi-
ten hasta el día anterior de au salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas: Srea, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Srea, Monés y Cp. 
Cuba: Srea, Stonger, Meaa y Gallego, 
Santo Domingo: Srea, Miguel Pou y Cp. 
Ponce: Sres, Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Srea. Sohnlzo y Cp. 
Aguadilla: Srea. Valle, Kopplaeh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplaoo. 
Se deapacha por sua armadorea, San Pedro n úmoro 
26, plaza de Luz. I . 37 812-El 
VAPOR "COSME DE IIERREBA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Esto vapor saldrá ds eate puorto el dia 25 de mar-
zo á Isa 12 dol dia pata los do 
N u e v l t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
NOOTÍIM: Sre». D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sroa. Monés y Cp. 
Guantánarao: Sroa, J . Bueno y Cn. 
Cuba: Sroa. Kateuger, Meaa y Gallego. 
Se deapacha por aus armadores. San Pedro 21!, pía. 
l a d e L i s i . 1 37 812-1K 
VAPOE "JFHA." 
Saldrá de la H A B A N A todoa los sábados para 
P U E R T O P A D R E , retornando por N U E V I T A S , 
Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, plaza do Luz. 
C 87 812-E1 
VAPOR ""ADELA." 
Saldrá de la Habana todoa los lunea á laa aela do la 
tarde, llegará á Sagua loa martea al amanecer y A 
Caibarién loa miércolea por la mañana. 
He torno . 
Saldrá de Caibarién loa juovoa después do la llega-
da del tren do paaaleros y tañando en Sagiia ol mlemo 
día. llegará á la IlabaAn loa viernea de 8 á 9 de la 
mafiana, 
NOTA.—Se recomienda á loa BcTioroí cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para ol traa-
porto de ganado. 
A V I S O . 
So despachan conoelmientoe directo» para \% Chin 
chilla, cobrando 28 centavoa por el caballo do carga, 
además del flete dol vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Srcn. Pueuto y Torre. 
Caíbarión: Sr. D, Fiorencio Gorordo. 
Se dosnacha por nua armadores Sobrinos do Horro 
ra, San Pedro 26, plaza do Luz. 
VAPOR "CLAKA." 
Saldrá de la Habana todoa lúa vlernoe á las 6 de la 
tarde, y tocará en S A G U A los aábadoa y llegará á 
C A I B A R I E N lon domlngoo por la mafíuna. 
R E T O R N O . 
Subirá de C A I B A R I K N loa martea deapuén do la 
llegada del trén de pasajaroi v tocando on Sagua el 
miamo día y llegará á la H A B A N A loa miéroolee de 
8 á 9 de la mañana. 
Sobrinna do lionera. San Pedro 26, Plaza do Luz. 
1117 1 K - 8 U 
J . M . B o r j e s y G " 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2, 
B S Q X J I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN V m m POK Eli CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y largit v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , NUEVA-OUL1ÍANS, V E R A -
C R U Z , M K J I C O . SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A V A G U K Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B l i E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , H i a J S K C A S . ROMA, N A P O I J Í S , M I L A N , 
G K N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A . É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M F R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S K I N C L E S A S . B O -
NOS D E L O S l íSTADOS-UNIDOH V (Ul A IN-
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 236 156-1 F 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Juetl*, entre las de liaraiUCo 
y San Pedro, al lado del café .La Marina . 
— E l jiievua 17, á las doce, eo rematarán non Inter-
vonclén del Sr, Agente del Lloyd Inglés, Ilt manteles 
aloniantneo do hilo do 8 varan por 8 on&rtaa 48 idom 
Ídem de 8 por 10, 30 Ídem idom de 8 por 12, 6 Idem 
Idem de 8 por I t , 21 Idem Idem de 8 por 16, 6 idom 
idom do 8 por 2Í), 3 idtm Idem, de 8 por 18, 27 doce-
naa de aorvilletuu idom Idem de2i3: 12 Ídem idom do 
21 pulgtdae v 1 pieza alomanisoo hilo también con 43 
varas por 8i4. l lábana. 14 de marzo de 1892.—Sierra 
y G í m e i . 2958 3-16 
E l jueves 17, á loe doce, se rematarán oou inter-
vención del Sr. Agento dol Lloyd IngVn 7ÍI docena» 
alpargatas oou puntera do cuoro, (!'> idem Idom blan-
caa y 48 idom Idem bordadas. Habana y marzo 14 de. 
1892.—Slorra y Oómoz. 2959 8 15 
— E l viernes 18. á laa doce, eo rematarán oon inter-
venúión dol Sr, Agento de la Compartía Aniorlcanu, 
2 fardoa papel oou 21 reemaa. 
Habana, 16 do marzo de 1892.—Slorray (iómez. 
3078 2-17 
— E l viernes 18 del antual á laa doce, eo rematarán 
oon iiitcrvouoión del Sr. Agento dol Lloyd Inglés 2K 
pici-.aa Rúala de hilo de 32 yardae por 3H pulgadaa nú-
mero 1,360; 26 Ídem Ídem hilo y yuto de 27i, 87} nú-
mero 750, 15 piezas gant» do hilo con 7il'ii4ll 
Habana, 16 do marzo do 1892.—Sierra y Gómez. 
3079 2-17 
— E l viérnoa 18 á laa 13, eo rematarán con inter-
vención dol Sr. Agente dol Lloyd Inglóa, 60 docenas 
alpargataa blanona. 
Habana y marzo 16 do 1892,—Siérra y (¡ómoz. 
3080 2-17 
— E l vlernoe 18 á laa 12, ae rematarán non inter-
venelón del Sr. Agento del Lloyd Ingléj, 33 dooenas 
alpargatas de oláelioo, 33 idom bordadaa y 66 Ídem 
corrlentoi. 
Habnna y marzo 1C de 1892.—Sierra y Oómoz. 
3081 2-17 
MEB.CANTILES. 
HIDALGO Y O O X I P . 
25, O B H A P I A 25. 
Uuoeu pagoa por ol cable, giran letraa á corta y 
•arga vieta y dan cartas d» crédito aobrn N(iw-York, 
Filadeiphia, New-Orleans, San Frauoirioo, Londree, 
Parle, Madrid, Barcelona y demás eapitalne y ciuda-
dea importantes de loe Eetadoa Unidos y Europa, aet 
como aobre todoa loe pueblon da Eapafia v ITU provln-
' i . Cn 41 iriK-IK 
J . B M A L S 
GIRO DE LETRAS. 
OUBA NÜJtt. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A . 
O •ti ltt*M K 
L R U E & C 
8, O ' R B I L L Y 8. 
ESQUIFA A KEBOADBBBS* 
HACEiN FAGOS POB E L CABLE 
F a c i l i i a u c a r t a » da c r ó d i t o . 
Giran letra» sobre Lomlrea, New-York, New-Or-
loana, Milán, Toría, Kotna, Voneoia, Floronoia, Ñ á -
peles, Liiboá, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Parto, Havre, Nantea, Burdeo», Mureolla, Llllo, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juando Piierto-Rioo, &. 
Sobro todas lae capitaloa v puebloa; Hobm Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz do Feuerlfe, 
Y E N ESTA I S L A 
Sobre Mainnzaa, Cárdenas, R^medioa, Santaclara, 
Caibarién. Nagua la Grande, Trinidad, Cleufuegoe, 
8tnetl-8pltit1U| Santiago do ruba. Ciego do Avila, 
Mauzanillo, Pinar del Vañ, QAhtlÑÍ, Puerto- Príndlpo, 
N>ie»iU«. «tn. <! 10 15R-.1K 
B. PlJON t COMP. 
Mercaderes 10, alto«, 
H A C E N P A Q O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
aobro Londres, París, Berlín, Nueva York y (lemáa 
plazas iiitportantee do Franela, Aloinanbi y Eetadoe-
Uuidoa, aei como aobry Madrid, todai üu e-ipitalos do 
provioom y paeblos utiicosy graudoa de Eapafla, Islas 
Balearon y Cauarlaa. 
<ÍT> «4fi mv 1AM 
í Oí A 
1 0 8 , A a U I A R , 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR F L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t u a do c r é d i t o ^ R l z a n 
l e t r a » á c o r t a y l».re:a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuova-Orloana, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Paert^-Rioo, Londres, Paría, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolee, 
Milán, Génova, Mareella, Havre, Lille, Nantea, Saint 
Quintín, Dleppe, Tolonaa, Voneoia, Floronoia, P a -
lenno. Tarín, Moaina, &, aeí como aobro todas loe 
oapitalfia y pueblos de 
ESPAÑA É ISLA» CANARIAS 
C 285 ir.C-l b' 
Empresa de Aluiac^ueH de Depdsito, 
por UaeendadOH. 
BIOBBXABIÍM 
Por acuerdo de la Junta Directiva eo cita á loe oo-
fíoroH acclonlataa para la Junta general ordinaria i|ue 
previene ol Reglamento de ceta Emproaa, la cual de-
berá oelebrarao el día treinta del actual, á las dooo, 
en la caaa cnlledo Meroaderoa námero 28, altoa. 
En diclm Junta BB dará lectura á la Memoria de las 
(ipernclouos aocialea dol aTio último, y ee procmlorá al 
nombramiento déla OomllUSa dé txamani glosa de 
laa euontaa relativas á octe periodo y á la elecoién de 
Prooidonto, tren vocalcu proiiiüliuiiiH y don implciitís 
en reemplazo de loa que cumplen el término dotm tu-
ciugo y ee tratará udomá) do cuantos partioularea ta 
01 .11 convenleutoe. 
Iluliani y marzo H do 18112.—El Socretario, Carlos 
dn Zaldo. I OW ia-l(lMi« 
Raneo Espafiol do la Isla do Cuba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo 53 
do loe Eetatntoe v de lo acordado por ol Conaelo du 
Gobierno do ealo Banco, en au eoemn do 15 del co-
rrionto. ae convoca á loe eeflores acolonlatae para la 
Junta general ordinaria que debo rfentuareo el día 30 
de marzo próximo venidero, á lae dooo do eu mañana, 
en la sala do eeelonee del Kataldeoimlenlo, calle do 
Aguiar nfimero 81; advirtiendo que eólo au permitirá 
la entrada á dicha aula (V loa e^fíorea acolonleten que, 
con arreglo á lo dlspnoiito un el ariícnlo 80 del Rogla-
meuto, preeenten la papeleta do <islstoiicIa á la Junta 
do la cual podi-iin prc. i n la Secretaría del Banco, 
deede el día S3 del miMinu marzo, en adelante,—Deedo 
el expresado día 22 do marzo, tumbién un adelanto, 
do una á rrea de la tarde, y oon arreglo al artíonlo 81 
del Reglamento, ee eatlefitrán eu lae dopendeuclae del 
Banco, lae progantus nne tengan á bien lueor loe ee-
horca acoionlstai facultadoe para anletir á Ue Juntaa 
generales. 
Habana. 2» de febrero do 18112.—ElGobernador, 
Jütcardo Qalbii. 
I 35 28-28 F 
E ^ W I E S O DE «CTIEUHEZ D E L E O N . 
I .'.TAm.iu'ii>o r.N 18515. 
A margura esquina á Oficios, bajos de la ca$a de lot 
Vapores-correos 'lYasaílúniicoi. 
Teléfono 577. 
Remielonee do bultoe, cqninnjes y encargos para to-
da la Inla, la Poníneula v ol Extrauiero, por lita vía* 
máe rftpidae y eeguras. llucim entradas, ]ióliznB, em-
barquoe, desemlmrqueo dilip'dnclaa y diniiiauhoe de 
mero.ADcíae un Aduauiv» mii«ll«» ¡!()20 «l-IB 
A V I S O . 
D. Juan B, Supervlello, reproeentanto de la Socie-
dad do Cuniitrucoienee Meoánicae de • \Uf «IKS, 
(Francia), ha traeladado au Kacrltorio á la calle du 
Amargara u. IH. 2474 15-4 
a s a 
Casi recalado. 
L a Mnjflr-Amor. Intereitauto obra oon profusión de 
olnogrutlae. 2 tomON folio qno poetaron 21) puños oro, 
en dan un $5-80. Historia de Francia desde loe galea 
hasta nueetroe di 'H, 8 tomos láminas $3. Loe dramua 
de Paríe, ñor el Vizconde Poneou du Terrall. 5 tomo» 
L a Mujer Adúltera, 2 tomoe Uininua, $2-25. L a 
Et])o«a iMaitlr, 2 toiiiue láminas, $2-25. Hlelotia do 
América, un tomo con profnaióii do grabados, $2. 
Hlatoria goneral de la proal lldoión, 2 lomos láminas 
$>-30. Loe Miaterioe do Paríe, por E . Siui. 4 tomos 
lámínaa $2 50. Loa precios en oro. Loe pedidos á J . 
Turbiano, Neptuno n. 121, librería. Habana. 
806» 4-17 
O B R A S I S X J T y V Á S . 
Maguan et Serleux, L e dóliru chronique & evoln-
tión systomati(|ue. 
Formulairo de la fattalté do Vionne, par Wietho. 
Chlmlo Biulégi(|ao et palhologlquo, par Bango. 
Maladlos dula pean, par Broisq; i'.1 edición corre-
gida y ouraontada. Dictlouairo dea Vorbes, par Bee-
chorello, 2 vol. Las capilladaa de Fray Gerundio, H 
tomos. Oe venta en la librería ó imprenta Obispo 86. 
2984 4-1B 
Q u e m a z ó n de l i b r o s . 
Se realizan 5,000 obras de todas claeea, á 20 y 50 
ota. tomo; pfdMe ol catálogo que eo dará gralla. L i -
brería L a Ihiiveraidud, do J . Turbiano, Neptuno n d -
moro 124, Habana. StKIT) A~\f\ 
bictlonnaire de la langao francaise 
por E , Littré, 5 tornea $10 oro, du venta on la libre-
ría ó imprenta Obiapo número 86, 
2966 4-15 
de la propiedad territorial do la isla de Cuba desdo 
su descubrimiento, nombres do loa agraciados por 
mercedee do los Ayuntamlentoe, ose, uto.: 1 temo en 
4'.' $2 billetea. L a Habana antigaa y moderna, obra 
curiosa ilaetrada con un mapa. I tomo en 4? Do ven-
ta únicamente Salud número 23, librería. 
ü 413 d-}S 
HA.BANA. 
j cas urbanas, aspiración quo eiempre hemos 
J U E Y E S 17 D E MARZO D E 1893. 
Nuestras cuestiones económicas. 
E s indudable que todos los problemas 
que se relacionan con la situación económi-
co de la I s la de Cuba, y en especial con su 
presupuesto de ingresos y gastos, e s tán en la 
actualidad paestos sobre el tapete, asi en 
las deliberaciones del Gobierno como en las 
discusiones del Congreso. Puede decirse 
que s imul táneamente en la Península y ei 
esta I s la absorben, de un modo espeoialísi 
mo en los actuales momentos, la atención 
general. No vamos & demostrar este aaer 
í o , transcribiendo lo qne nuestro diligente 
aervioio te l egráf i co se ha encargado de ve-
nirnos comunicando cada día & este respeo 
to; pero sí creemos conveniente volver sobre 
algunas de las m á s recientes noticias, ha 
oiendo respecto de ellas, las conaideracio 
nes que nos sugieren. 
Y vamos á comenzar, dada la importan-
cia capital ís ima qne entraña, por el inoi 
dente suscitado en ol Congreso, con motivo 
de un reciente decreto expedido por el Minia 
terio de Fomento, por el cual se estableóla 
la prohibición del empleo de los alcoholes 
de Cuba en la fabricación de vinos artificia 
les. 
Conocida es la larga campaña seguida 
contra el empleo, en dicha fabricación, del 
alcohol amílico, elaborado principalmente 
en Alemania, perjudicial en grado samo á 
la salad pública, y por caya prohibición 
absoluta tanto se ha trabajado. No reúne 
las circunstancias de aquel el alcohol de 
caña, y á la verdad no se encontraba justi-
ficada una medida que tan rudo golpe 
asestaba á una producción importante de 
este país . 
Justo es confesar que los intereses de esa 
producción han sido debidamente atendidos 
por el señor Ministro de Ultramar, & cuyas 
gestiones se debe la modificación de aque-
l la resolución del Ministerio de , Fomento, 
en el sentido de reducir los l ímites de esa 
prohibición, de manera que no alcancen & 
los alcoholes cubanos. 
D é b e s e , en justicia, aplaudir esa actitud 
del Sr . Bomero Robledo, así como la de to-
dos los señores Diputados, sin distinción de 
partidos pol í t icos , que han intervenido en 
un debate que, en ú l t imo resultado, ha ve-
nido á favorecer una rama importante de 
nuestra industria. 
Otra noticia de positivo y grande interés 
es la de que desaparece la amenaza que ve-
n í a suspendida haca tiempo sobre nuestros 
Ayuntamientos, con motivo del proyecto 
de arrebatarles totalmente tan p ingües ren-
dimientos como los que les proporcionaba 
el impuesto sobre el consumo de ganados, 
impuesto esencialmente municipal, por su 
índole y hasta por lo que pudiéramos l la-
mar una verdadera tradición histórica. 
No debemos perder de vista, escribía 
moa hace poco, que la vida económica de 
los ayuntamientos se desenvuelve entre no-
sotros, aún contando con el arbitrio del 
consumo de ganado, en desfavorables con 
dlcionas, con relación á loa ayuntamientos 
de la Penínsu la ; que durante el periodo en 
que dicho arbitrio era cobrado por el Es ta -
do, arrastraron aquellos una vida precaria; 
que para vigorizarles, hubo necesidad, y ne-
cesidad imprescindible, de otorgarles el re-
ferido arbitrio; y que merced á él, los ayun-
íaraientos se desenvuelven hoy con relati 
v a holgura, relativa en comparación con 
las pasadas penurias y estrecheces. Afirmá-
bamos entonces nuestras creencias de que 
por nadie se pensaba en la destracción de 
nuestros organismos municipales. 
Sensible es, en alto grado, que nuestra 
esperanza haya salido en parte fallida, sí, 
como se nos anuncia, en el proyecto do 
presupuestos para esta I s la , so rebajan & la 
mitad los derechos del consumo de ganado 
asignando su cobranza á los Ayuntamien-
tos, pero destinando á favor de éstos , sólo 
el 60 por ciento de su importe. 
Mucho esperamos del resultado de la dis-
cusión que habrá indudablemente de pro-
moverse en ambas Cámaras, respecto de esa 
medida que tan hondamente vendrá á afec-
tar los intereses de nuestras municipalida-
des; y hemos de confiar en que és tas no se 
vean privadas de esos recursos. 
Yerdad es que todavía la totalidad de 
los pensamientos y planes del Sr. Ministro 
de Ultramar no puede sernos perfectamen-
te conocida, y que el mismo telegrama á 
que nos referimos nos dice que se conceden 
varios recursos á los Ayuntamientos. 
Debemos pensar que esos recursos atien-
dan á disminuir la merma que en sus in-
gresos han de experimentar las corporacio-
nes municipales, si se las priva de una par-
te tan importante del impuesto de consumo 
de ganado; pero debemos de todos modo» 
insistir en nuestras declaraciones constan-
tea en favor de que se lea conserve íntegra 
esa fuente de recursos, de los cuales no les 
es dado prescindir, sin exponerlos á no po-
der sufragar los gastos que deben necesa 
riamente realizar, para atender á ios servi-
cios que les es tán encomendados, y que son 
de tanta importanoia. 
No concluiremos hoy, á reserva de se-
guimos ocupando en esta materia, sin 
aplaudir el propósito del Gobierno de reba-
jar algo la carga demasiado onerosa de la 
contribución territorial sobre nuestras fin-
mantenido y que consideramos como de ne-
cesidad imprescindible. 
Continuaremos hablando de los diversos 
proyectos del Sr. Ministro de Ultramar, de 
los que nos ha ido dando cuenta el telé-
grafo. 
En réplica. 
E l Comercio de ayer, on un artículo de 
dimensiones extraordinarias, después de 
juzgar nuestra conducta y hasta nuestra 
inteligencia con frases que el decoro nos 
impide tomar en cuenta, afirma por centé -
sima vez, y por centésima vez falsamente, 
que el DIABIO DB LA MABINA aboga por-
que la recogida de los billetes continúe en 
suspenso. 
Hemos dicho, y por úl t ima vez lo repe-
timos, que el DIARIO combat ió la disposi-
ción del Ministerio de Ultramar en que se 
decretó la suspensión, y que desde entonces 
ni una linea ha aparecido en estas colum-
nas que pueda hacer creer que hemos va-
riado, en lo que & ese extremo so refiere, de 
actitud. 
Hace algunos días nos sorprendió deaa-
gradablamento la noticia de que el Banco 
Español se negaba á admitir sus propios 
billetes el eBcaban en poco 6 en mucho de-
teriorados, y eso es tan grave y puede pro-
ducir—ya está produciéndolas—consecuen-
cias tan funestas, que nos vimos en el caso 
de levantar nuestra voz en defensa de los 
intereses del público, harto amenazados con 
la actitud asumida por nuestro primer es-
tablecimiento de crédito. 
Pedimos entonces que el Banco, ó conti-
nuase admitiendo todos sus billetes, 6 me-
diante la oportuna autorización los canjease 
por otros nuevos, mientras la recogida no 
se decretase. 
¿Es incorrocto ese proceder? ¿Revela si-
quiera que seamos opuestos á la recogida? 
No. Nosotros estamos en el caso de velar 
por los intereses públ icos , y éstos se afectan 
hondamente cuando sin razón justificada 
se hace desaparecer ein compensaciones, un 
valor cualquiera. 
E l tenedor de un billete del Banco, posóe 
una propiedad l eg í t ima y no puede v i debe 
ser desposeído de ella sin justa compensa-
ción. 
¿Cuál es la que se da al propietario de 
billetes que representan el producto de 
au trabajo, de su renta ó de au industria, si 
se le dice que aquelloa carecen de valor? 
L a suspensión de la recogida se decretó 
entre otras razones, á nuestro juicio no to-
das justificadas, por evitar el agio; pues 
bien, el agio aumentará si una disposic ión 
gubernativa no viene á modificar la actitud 
en que se halla el Banco respecto á los bille 
tes deteriorados. 
Aparte de que muchos representarán una 
riqueza muerta, pues nadie loa admitirá por 
ningún dinero, otros servirán á los eapecu-
ladores para no admitirlos sin depreciación, 
fundándose en su mayor ó menor deterioro; 
y el poseedor de billetea, además de las 
fluctuaciones de la cotización diarla, con re-
lación al oro, tendrá en su contra la cotiza 
ción que se ha de dar á cada billete, s egún 
el estado en que se halle. 
Si no se reanuda la recogida por metál i -
co ó por otros billetes, por un lado, y ai por 
ol otro no se admiten los billetes deteriora-
dos ni se canjean por nuevos, tendremos 
que los billetes irán deteriorándose en un 
término breve, y de hecho catará realizado 
el problema de la desaparición del papel 
circulante; pero eso constituiría una grande 
inmoralidad, á costa de la riqueza pública. 
¿Desea E l Comercio que la recogida ee 
realice de esa anorte? 
Pues nosotros no. Nosotros deseamos 
que ae ponga término al problema de la cir-
culación fiduciaria que es tá sin resolver 
desde que se promulgó el Decreto de aus-
pensíón; pero tío podemos admitir que se 
resuelva por esa espacie de reelección, sin 
garantir de a lgún modo á los tenedores de 
billetea, que los adquirieron y loa poseen fia-
dos en la garant ía quo lea da el haber sido 
emitidos por el Estado. 
NOTAS DEL DIA. 
E l Comercio sigue asegurando que el 
DIAKIO DE LA MABINA se opone á la reco-
gida del billete. 
Y nosotros segaimoB sosteniendo que está 
en ua error el referido colega. 
E s la forma más suave con que podemos 
contostar á esa injusta aseveración. 
L o que ha hecho el DIARIO, y léjos de el terreno de las abatraocíonea ae puede 
L a jugada es buena, como ae ve; paro, á 
reserva de m á s amplios comentarios, se nos 
ocurre ahora hacer conatar lo aiguiente: 
1? Qae ea improcedente que el Gobierno 
metropolitano intervenga en la elección do 
la Directiva de un partido Ideal. Si el Go-
bierno quiere apoyaras en algo sólido, no 
debe hacer el partido á au gusto, sino dejar 
libremente á los afiliados depositar su con-
fianza en quienes tengan á bien." 
Mas improcedente os quo L a L u c h a , pe-
riódico autonomista ó independiente, se me 
ta en esas interioridades del partido Unión 
Constitucional. 
Por lo demás excusamos decir al colega 
que sentimos mucho estos disgustos que le 
es tán produciendo sus descubrimientos de 
últ ima hora. 
Y añade el colega: 
"Vamos á presenciar batallas cariosaa. 
Porque la candidatura del Sr. Calvo 6 es un 
estratagema burdo (!) ó viene á ser un acto 
de incalculables coneeeuenciaa." 
¿Para quién? ¿Para L a Luchat 
No creíamos al colega tan identificado 
con los intereses de nuestra comunión po l í -
tica. 
" E l señor Portuondo, dice L a Di scus ión , 
representa en Madrid al Comité de Propa-
ganda Económica de sata Isla, cuya insti-
tac íón defiende el coavenio comercial con 
los Estados Unidos. 
E l señor Porcuondo ha expresado al se-
ñor Miniaíro de Ultramar loa deaeoa del 
Comité, comunicadoa por cable, sobre la 
necealdad de que continúe vigente el con-
venio. 
Loa señores Gamazo y Hazas, defienden 
á los productores peninsulares, que preten-
den eostener á todo trance el monopolio 
que tienen en este mercado. Dichos dea se -
ñores, que se oponen á los planes del Comi -
té en favor de la producción cubana, cen-
suraron el convenio que favorece á esta isla, 
y votaron en contra del mismo. E l señor 
Portuondo votó con los señores Gamazo y 
Hazas. 
No nos explioamoa la conducta del se-
ñor Portuondo á este respecto." 
Nosotros tompoco. 
La última Encíclica de León X I I I . 
E l Soberano Pontíf ice ha creído oportuno 
dirigir nuevamente su voz á sua aúbditos 
eapirltuales del mundo catól ico, con el fin de 
darles reglas de conducta respecto á los de-
beres que como ciudadanos tienen que 
cumplir. 
Los recientea sucesos ocurridoaen F r a n -
cia, que tuvieron su origen en ol procesa-
miento del arzobispo de Aix y que produ-
jeron declaraciones, no muy armónicas to-
das, de la prelatura galicana, han eido la 
causa de la ú l t ima Encíc l i ca de L e ó n X I I I , 
quien como jefe de la Iglesia universal hace 
oír au voz para poner término á la agita-
ción que aquellos sucesos, convertidos en 
arma de combate por los uelandi de la cau-
sa religiosa, produjeron en las conciencias 
catól icas y en el campo polít ico. 
A los catól icos de Francia va dirigido de 
un modo directo ol úl t imo documento pon-
tificio; pero ae contienen en él doctrinas de 
inmensa trascendencia, cuyo carácter de 
generalidad hace que tengan que ser es-
cuchadas y seguidas por todos los que co-
mulgan en el seno de la Iglesia universal. 
E l origen y la legitimidad del Poder públi-
co y los deberes recíprocos de gobernantes 
y gobernados, son los temas que so desen-
vuelven en la Encíc l ica . 
Tés i s tan ámpl ia y que tan ínt imamente 
ae relaciona con el derecho público, bien 
merece, tanto por la prestigiosa y alt ís ima 
autoridad que la plantea como por los efec-
tos que está llamada á producir, dado el 
número considerable de personas que pres-
tan acatamiento á las enseñanzas de la 
Santa Sede, que nosotros demos de ella un 
reaumen, ya que sua dimenaionea y el espa-
cio que tenemos que consagrar á otros a-
suntoa nos impiden publicarla íntegra. 
Val iéndose do la razón y de laa enseñan-
zas de la historia, establece S. S. la premisa 
de que sólo el aentimicnto religioso puedo 
crear ol vínculo social. Refuta dospnóa "la 
calumnia astutamente propagada, para a-
creditar contra loa católicos y contra la 
misma Santa Sede, odiosas imputaciones. 
Se pretende que la solidaridad y el vigor en 
la acción, inculcados á loa catól icos para la 
defensa de la fe, ocultan un móvil, que se 
dirige menos á resguardar los intereses. re-
ligiosos que á la ambic ión de alcanzar para 
la Iglesia una dominación polít ica sobre el 
Estado." Para aminorar el efecto de eeoa 
ataques, que ni siquiera en la forma en quo 
ae dirigen aon nuevoa, porque es la eterna 
acusación dirigida ya contra la Iglesia por 
BUS enemigos desde los tiempoa de JeBucria-
to y de los Após to le s , ea necesaria la m á s 
estrecha uniOn, y para oonseguir ésta nó 
preocuparse de cosas que bajo ol punto de 
vista del triunfo de la Iglesia, revisten un 
intexóa muy secundarlo. 
Hablando después de las diveroas forma» 
da gobierno, afirma la Enclclipa que si en 
F O U J E T I R 
D E S A P A R E C I D O 
NOVELA KSCBITA. EN rBANCÉB 
por 
A L B B R T D E L P I T . 
(Esta obrs, jublioada por " E l Cosmoa Editorial", 
na halla de venta en la Galería Literaria, de la seño-
j a Vittda de Pozo é hijea. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA) 
Garnier l lamó á los dos alféreces y les or-
denó ano lanzasen sus hombres, disperaos I olblr aocorros, intentó parlamentar, 
estar arrepentido está por el lo muy satisfe-
cho, fué d a r cabida e n sua columnas á las 
fundadas quejas del comercio de cata plaza, 
ain excluir á loa detallifitas, de quienes se 
dice ó tgano oficial E l Comercio, con motivo 
da la negativa del Banco á admitir loa bi-
lletes deteriorados. 
¿Tiene esto algo quo ver con la recogida? 
* * 
Precisamente en estos momentos ae h a -
lla en esta redacción un honrado detalliata, 
aaplioándonoa insiatamos en laa manifeata-
cionos que dieron pretexto á E l Comercio 
para desatarse contra nosotros en todo g é -
nero de improperios y de ataques tan in-
motivados como de mal gusto. 
—Vengo de llevar al Banco cuatro mil 
peaoa en billetea doterioradoa y el Banco no 
me loa ha querido admitir en cuenta co-
rriente. ¿Cómo cumplo yo mia compromi-
oos, si en vista de cata actitud del Banco 
todoa ae niegan á recibir los referídoa bille-
tea? 
Ahora d íganos E l Comercio ai ea él 6 so-
moa nosotroa loa que en eate caso defende-
moa loa íntereaes de los detalliataa. 
L a L u c h a ha dado ayer á sus lectores la 
clave del suelto que díao pasados disparó 
contra el Sr. Calvo. 
^Ahora que ee aproxima la Asamblea, 
dice, ol Sr. Santos Gazmán abandona el 
retraimiento, y sin decir nada que justifi-
que su vuelta á la vida públ ica, t e legraf ía 
al Sr. Cánovas que hay grandes probabllí 
dadeB de que ae elija como Jefe de la Unión 
Conflti'cucional á un hombre afiiliado al par-
tido faaioniata de la Penínaula, y quo con-
vendría que el Gobierno evitara eato. 
E n el acto el Sr. Bomero Robledo ae pone 
al habla eon el Jefa d?.l Gabinete, y ae acuer-
da telegrafiar al General Polavieja, infor-
mándole que el candidato del Ministerio 
e a . . . - el señor D . Manuel Calvo. 
te minutos l»pr imera cindadela faé tomada 
por los soldados franceses. 
E l comandante ordenó el desarme de loa 
prioioneros, y luego int imó á la segunda 
cindadela, la pagoda del Gran Budda, á 
quo ae rindiera á discreción; pero esta cin-
dadeda estaba mandada por el virrey de 
Torikin en persona. 
Nguyen-Trl-Fung (que así el virrey se l la-
maba) conocía que estaba perdido, por creer 
que los franceses eran más prudentós y me-
nos a t r e v i d o B í y como no hubiera tenido 
tiempo de hacer sabe í on H u é el desastre 
I que acababa de sufrir, para reojlamar y re-ci i  a, i t t  l t , em-pleando l a eutil astucia, que ea la única f uer-. za de los asiáticos. 
Francisco Garnier había interrogado 
llegar á hacer la afirmación de cual sea la 
mejor de todas, considerada cada una de> 
ellas en si miama, también se puede afirmar* 
que todas son buenas con tal que sepan di 
rigirse con derechura á au fin; es decir, al 
bien común, que es la finalidad del poder 
social. Bajo un punto do vista relativo, tal 
6 cual forma de gobierno puede aer preferi-
ble en un momento dado. E n eate orden de 
ideaa los catól icos , como cualquier ciudada-
no, tienen absoluta libertad para preferir 
una forma de gobierno á otra* precisamen-
te en virtud de que ninguna de ellas ao opo-
ne por sí miama á los dictados do la razón 
y á las m á x i m a s de la doctrina cristiana. 
Esto prueba la prudencia y sabiduría de la 
Iglesia al hacer abstracción, en sua relacio-
nes con loa gobiernos, de las formas que loa 
diferencian, para dedioarae á tratar con to-
doa elloa de les grandes intereses religiosos 
de loe pueblos, de los cuales es ella guarda-
dora por encima de cualquier otro Interés. 
Como ninguna forma polít ica es mala en 
si miama, de hecho no ae encuentra en to-
dos loa palees organizado del mismo modo 
el poder público. Inúti l es advertir que loa 
cúbditos e s tán obligadoa á aceptar esos go-
biernos y á uo hacer por encima de la ley 
nada que tienda á deatruirlos. L a Igleaia, 
definidora de la más verdadera y alta no-
ción de la soberanía polít ica, pues la hace 
derivar de Dios, ha reprobado siempre laa 
doctrinas rebeldes á la autoridad legít ima. 
Y hacía eso en ooaaiones en quo los deposi-
tamos del poder abusaban contra olla, pri-
vándose así de un poderoso apoyo para el 
aoetenimiento de su autoridad, y del medio 
más eficaz para obtener la obediencia á las 
clónales, paes el orden público es imposible 
sin la existencia de un poder. Ademáa 
debe tenerse en cuenta que la variación ae 
limita á la forma de organización de loa po-
deres y á au trasmisión, y no afecta al poder 
considerado on si mismo. 
E n consecuencia, cuando ae conetituyen 
nuevoa gobiernos, au aceptación es no sólo 
permitida, sino aconsejada, para evitar el 
odio y la guerra civil entre loa ciudadanoa. 
Este deber de respeto y sometimiento á loa 
gobiernos, ha de durar tanto como las exi-
gen ciae del bien común lo exijan, pues ese 
bien es, después de la de Dios, la primera y 
últ ima ley. 
Contesta á la objeción que puede hacerae 
de que ea impoalble respetar un gobierno 
animado do sentimiontoa anticristianos, di-
ciendo que es preciso no confondir la dife-
rencia que existe entre el Poder constituido 
y 1% Legislación. B a j ó l a mejor formado 
gobierno puedo oxietir una legislación de-
testable, y con el régimen más imperfecto 
puede coexiatir una buena legislación. E s t a 
ea obra de los hombres investidos con el po-
der, de lo cual resulta que en la práctica la 
bondad ds las leyes depende más de los 
hombrea que de la forma de gobierno. A-
quellaa sarán, puea, buenas ó malas según 
que los legisladores estén imbuidos de sa-
nas ó de perniciosas doctrinas y ee dejen 
dirigir por la prudencia ó por la pasión. 
Reconooe León X I I I que desde algunos 
años las leyes franoeaae ae inspiran en una 
tendencia hostil á la religión y, por conai-
guiente, á los intereses nacionales, lo cual 
le movió mfts de una vez á dirigir ana 
quejae á loa gobernantes. Nada tiene de 
extraño que el Epiacopado francés, cum-
pliendo con BU deber, se haya lamentado de 
aemejante hostilidad, al advertir que éata en 
vez de amenguar aumenta. 
Por eao todoa loa hombrea honradoa de-
ben unirse para combatir por loa medios 
legales y correctos los abusos progresivos 
de la legislación, ein perjuicio do respetar 
el poder constituido. 
E l Padre Santo confirma su demostración 
cenias palabraa siguientes do San Agus-
tín: 
"Algunas veces laa potestadas de la tie-
rra aon buenas y creen en Dios: otras veces 
no creen en E l . Juliano era ua emperador 
infiel á Dios, un apóstata , un perverao, un 
idólatra. Loa aoldadoa cristianos servían á 
eso emperador infiel; pero ai ee crataba de 
la canea de Jeaucrlato, no reoonooian más 
poder que el de Dioe. Cuando Juliano loa 
ordenaba adorar ó incensar á loa ídolos , 
ellos ponían á Dios por encima del prínci-
pe; más el les decía: alistaos para dirigi-
ros contra tal nación enemiga, en el mo-
mento obedecían. E a quo distinguían al 
Señor eterno del Señor temporal, y á pesar 
de sor éste quien era ee aometian á él7'. 
Se ocupa después Su Santidad del Con-
cordato que regula las relaciones entre la 
Iglesia y el Estado francés, y que por todos 
debe ser oamplido, por aer una ley pactada 
y porque de su observancia se deriva la ar 
monía" entre ambaa poteatüdea. Empero, 
recomienda "á los católicos que no provo-
quen exciaiones á propósito de ese asunto, 
porque únicamente á la Santa Sede corres-
ponde ocuparse en él". 
Por úl t imo, trata la Encíc l ica de la sepa-
ración de la Igleeia y ol Estado, teoría caya 
aplicación, ai bien reconoce que es tolerable 
en otros paiaea, es absurda en Francia; re-
comendando á loa católlooa de esta nación 
que se guarden de profeaarla. Y concluye 
con una exhortación al Episcopado á que 
predique las ideas en tal documento »x-
puestaa, á fin de coadyuvar á la unión 
entro los católicos y á la paz y grandeza de 
Francia . 
Partido de Unión Constitucional. 
Comité de Jesús María . 
Por orden del Sr. Presidente, cito á loa 
electores y afiliados en este barrio, para el 
jueves 17, á las 7 de la noche, en Aguila 
número 355, para nombrar Delegado que lo 
represente en la Junta general que debe 
tener efecto el 26 del corriente.—El Secre-
tario, Antonio Barnés . 
Comité del barrio de Pueblo Nuevo. 
De órden del Sr. ProBidento se cita por 
eato medio á todoa los electores y afiliados 
al Partido en este Barrio, para que el jue-
ves 17 del actual, á las siete de la noche, se 
sirvan concurrir á la casa calle do la Zanja 
número 91, con objeto de proceder á la de-
signación del Delegado, que en representa-
ción do este Comité, ha de asistir á la A -
aamblea General del Partido, que tendrá 
efecto ol día 25 del corriente. Supl icándole 
la puntual aaiatenoia. 
Habana, marzo de 1892.—El Secretario, 
José Alfonso. 
Comité del Barr io de Villanueva* 
Para nombrar Delegado que repreaente 
eate Comité en la Asamblea quo ha do ce-
lebrar ei partido de U n i ó n Conatituoional 
el día 26 del corriente, de orden del señor 
Preaidente oito por eate medio á los electo-
rea y afiliados á dicho partido, para quo el 
jueves 17 del actual y á laa siete de la no-
che, concurran á la calle de la Cruz del P a -
dre n? 3, con el fin de procederso al nom-
bramiento indicado. 
Habana, 14 de marzo de 1892.—El Se-
cretario, Manuel Diez Cabezas de Armada, 
Comité del barrio de San J u a n de Dios. 
De orden del preaidente accidental de 
este Comité, cito á los eleetorea y afiliados 
del barrio, á jauta extraodlnaria que ha 
de vorifloarfle & las ocho de la nocho del 
día 18 del que curaa, en la casa Agniar n ú ' 
mero 51, á fin do elegir el delegado que ha 
de representarlo en la asamblea general que 
ha de celebrarse ol día 26 dal presente. 
Habana y marzo 16 do 1892.—El Secreta-
rio, Aniceto I s l a . 
Comité del barrio de Vives. 
Con objeto de proceder al nombramiento 
del delegado que ha de representar á eate 
Comité en la aaamblea general, ruego á loo 
veoiuoa del barrio, afiliadoa al partido, 
se sirvan concurrir á la casa, Paerta Ce-
rrada n? 47, el d i a l S del actual, á las siete 
y media de la noche. 
Habana, marzo 14 de 1892 — E l Presiden-
te accidental, Olegario Qarcia. 
Comité del barrio del Principe y Vedado. 
Do orden del Sr. Presideuto, so cita por 
este medio á todos loa eleetorea y afiliadoa 
al partido, vecinos do eate barrio, para quo 
ae airvau concurrir á la Junta que ha de 
celebrarae el viernes 18 del actual, á laa 7 
de la noche, en la caaa número 174 de la 
calle 7, Carmelo, con el fin de proceder al 
nombramiento del Delegado que debe re 
preaentar á este Comité en la Junta general 
del partido. 
Vedado, 15 de marzo de 1892.—El Secre-
tarlo, Valentín Buátez . 
ció, Márquez, Nogqe+áa; Bucardí, Castro, 
Várela, López, Solía, Oelorio, Gonsé, C r u 
«ellaa, CBrraecoaa y Clarons. E a decir, to-
da la Corpornolóo, oxooptnando cuatro 6 
oinen vcoaiea. 
Abierta la eeelón y aprobadas las actas 
de la» seeiouea anterioree, efdotoadas en ea-
te mes, el í*r. Piesldenre mauif íató , antea 
da entrar en la orden del día, que la Comí-
etón quo ae había nombrado para que Ínter 
viniese en todo lo relativo á la ce lebración 
de una reunión públ ica en uno de nuestroa 
teatroa, había acordado que se verifique éa-
ta á las ocho de la noche de hoy, miércoles, 
en el teatro do Tacón, habiendo deaignado 
para que hagan uso do la palabra en la 
miama, á loa señores comisionados, Rodrí-
guez, Alvarez, Colorió, Fernández de Castro 
y Montero. 
Hechas estas manifestaciones, la secreta-
ria dió cuenta del telegrama enviado por el 
Sr. Portuondo, en oonteatación al quo se le 
remit ió por acuerdo do la junta anterior, 
acerca del proyecto de aranceles y cuyo te 
legrama publicamos en au oportunidad. 
T a m b i é n se dió lectura á una carta de la 
delegación de Madrid, á la quo acompaña 
acta de la sesión celebrada por aquella el 
día 12 del mes próximo pasado. E n dicha 
eeaión se acordó aceptar la adhes ión á las 
poluciones ecouómioas, manifeatadaa por los 
señorea D . Salvador S a m á y D . Jaime Guar-
diola, y proponerlos al Comité Central para 
loa cargoa de Vooaloa de aquella delegación, 
eomo asimiamo al Sr. D . Joeé del Perojo, 
Igaaimenteae trató on la mencionada jun-
ta de loa particulares en que habían de i n -
sistir en la entrevista que celebrasen con el 
Sr. Presidente del Consejo de Ministros, 
como aon: pedir la derogación d é l a s dlepo-
sloionea por laa oaales participan de las 
maltas los empleados de aduanas, reclamar 
contra el anunciado recargo al tabaco cu-
bano, y por úl t imo, reclamar también para 
qne no prospere la diferencia de derechos, 
oatre los azúcares peninanlarea y antillanoe 
aaí como que ee le preste la debida atención 
á loa alooholea antíllanoa, 
Terminado eate aaunto, promovióae un 
ligero debate motivaolo por una indicación 
del Sr. AmblardF para que se dejaae sobre 
la mesa el informo emitido por la comisión 
reauectiv» aceros de loa deseos do lao clases 
productoras, con objeto da discutirlo an la 
SOUIÓH próxima, pues la premura del tiempo 
y otras cauaaa no le habían permitido hacer 
un estudio detenido dsl asunto y por tanto 
no podía darlo au voto. So adhirieron á lo 
raanifeatado por el Sr. Amblard, loa señorea 
Pérez do la E l v a y Solíe, y se acordó, á pro 
puasta del Sr. Várala, quo la meaa cite á 
aesión extraordinaria para la diaoualón del 
referido informe. 
E l Sr. González Alvarez manifeató qne laa 
Cámaras de Comercio do la Habana y Coba 
hablan terminado un eatudio é informe so-
bre ei proyecto de aranoolea, los cuales ha 
bían aido remitidos al Miniacerio de Ultra 
mar y con tal motivo proponía que se nom 
braeo una comisióa del aeno del Comité para 
quo estudie el informe y ae diacuta deepuéa 
si és te debe apoyarlo ó no. 
Se promovió un ligero dobate sobre eate 
asunto y el Sr. González Alvarez retiró su 
proposición. 
E i Sr. General Polavieja. 
Conforme dijimoa hace días , al reprodu-
cir una notlolft do 2?/ Orden de Calbarión, 
el próximo viernes, 18 del actual, saldrá pa-
ra Camajuaní el Excmo. Sr. Gobernador 
General, con objeto de pasar revista el día 
19 al regimiento Voluntarios do Caballería 
que manda el entusiasta coronel Sr. Ver-
Se ancoden en loa puebloa erísia profundas í?*""8" 
aangrientas muchas veces, que hacen dasa 
parecer loe gobiernos conatituidos y subvier-
ten el orden en BUS mismos fundamentos. 
Entonces se impone una necesidad social á 
que debe la nación atender desde el primer 
momento: la de reatablecer la paz públ ica . 
Eata necesidad social juatifica la croación 
de un nuevo gobierno, cualquiera que cea 
su forma, paes en la hipóteaia dentro do la 
oual ea e«»tab¡6Gen estas premisas, ese go-
bierno es requerido por laanaceeidadea na-
en frente de elloa, y en aegulda deaenvainó 
su espada y gritó con voz sonora: 
- P o r la patria: ¡ V i v a F r a n c i a ! . . . . ¡Ade-
lautel 
Habríaae dicho quo una bandada de pá -
jaros so posaba en una colina de pendientes 
muy rápidas: los soldados se lanzaron á la 
carrera, con bayoneta calada, ein aufrir nin-
guna descarga; pero á unos cincuenta me-
tros de distancia vieron qao laa murallas se 
cubrían de infantes que empezaron á hacer 
—¡Altol—gritó el comandante. 
L a orden fué repetida por loa dos alfére-
ces, y todos los combatientes se detuvieron 
como por encanto. 
—¡Apunten! ¡ fuego! -d i jo entonces 
francisco Garnier. 
Y los fuelles choseesptss abrieron una roja 
tronera en medio de loa enemlgoa, 
A l punto loa fusiieroa y la infantería de 
marina anbieron al alto, y en menos de veln 
E n la noche de aquel día, Darcourt y 
B i l n y , de pie en la muralla de la cindadela 
conqniatada, miraban á los soldados alegrea 
y decídorea; Eatóban pensí iba en Clemencia, 
n a qBrii 
Comité Central de Propaganda. 
Como habíamos anunciado, en la noche 
de antier, martes, celebró sesión ordinaria 
el Comité Central de Propaganda. Asist ió-
ron, ademáa del Presidente, Sr. Rabell , los 
vocales señorea Brazóu, Montero, F e r n á n -
dez de Castro, Giberga (D. Eliaeo y D . S a -
muel), Amblard, Martínez (D. Saturnino), 
González Alvarez, Rodríguez, Maribona, 
Hierro, D u Queane, Pérez de la E l v a , Can-
Franciaco Garnier manten ía en au pe-
queño ejército la diaoiplina m á s Bovera, y 
bajo pena de muerte obligaba á los solda-
dos á respetar las viviendas de loa indfge-
Indulgencia Plenaria; 
Nos el Doetor D . Manuel Santander y F r u • 
tos, por la gracia do Dioa y de la Santa 
Sede Apostól ica, Obiapo de la Habana, 
Teniente Vicario General, Subdelegado 
Castrenee del Ejército y Armada de la 
miama, etc. 
Hacemos saber: Que en virtud de lao fa-
cultades Apostól icas que Nos fueron couce-
dídae por Su Santidad León X I I I en diez y 
ocho de marzo de mil ochocientos ochenta 
y filete por un decenio, concedemos Indul-
gencia Plenaria á todoa loa fieles de esta 
Nuestra muy amada Dlóceala que confeaa-
ren y recibieren la Sagrada Comunión el 
próximo dia de la feativldad del Glorioso 
Patriarca San Joeé, Eaposo Santíalmo de la 
Virgen María y Patrono de la Igleaia U n i -
vereal. 
Dado en Arroyo Blanco en Santa Pasto-
ral Visita á diez do marzo de mil ochocien-
tos noventa y dos. 
f M A N U E L , OBISPO D E L A H A B A N A . 
Por mandato de S. S. I . el Obiapo mi Se-
ñor, D r . Evaris to M a r t í n e z , Seoretario de 
Vioita. 
Importante proyecto. 
Hemos tenido el guato de recibir en oata 
redacción la viaita del acreditado arquitec-
to norte americado Mr. J . A . Wood, bajo 
cuya dirección ae construyó el magnífico 
hotel do hierro, á prueba de fuego, que el 
coiíocido oapltaliesa y armador Mr. Plant 
poíóo en Tampa, con el nombro de "Tampa 
Bey Hotel " 
Un proyecto análogo trae á osta lela á 
Mr. Wood. E l mismo acaudalado Mr. Plant 
ha recuolto conatralr en la Habana un gran 
hotel, que atraiga á esta capital á la lumen 
sa población americana, que todos loa años, 
en el invierno, emigra y una gran parte de 
la oual viene á Cuba buscando las delieiae 
do nuestro excepcional clima. Pareeo qus 
Mr. Plant ae ha fijado principalmente en ol 
terreno de Zulueta, donde comenzó á cons-
truir/se un gran edifioiOo Sin embargo, osta 
resolución no ea abaoluta, y por tanto, Mn 
Wood, que ae hoepeda en el hotel "Paaaje", 
cuarto número 29, recibirá de diez de la 
mañana á cuatro de la tarde, á las paraonaa 
qao vayan á proponerle terrenos en lugar 
apropiado, que pueda utilizar para eate ob 
jeto. 
~E 1 "Pedro* Mnrlas." 
Eate msgoíf ioo buque de acero ae hizo á 
la mar, an la mañana de ayer, con objeto 
de probar au máquina, á fin de poder inau-
gurar eua viajea á los puertos de Vuelta 
Abajo, el próximo domingo, aegún anuncio 
inserto en la parte correapondíente de este 
periódico. 
Santa Pastoral Yisita. 
Nuestro roapetabie Sr. Obiapo cont inúa 
la Santa Pastoral vUita do las parroquias 
de eata Dlóeoeia. S e g ú n noticias que ú l t i -
mamente hemos adquirido, S. Sría. I l tma. 
l legó á la parroquia do Arroyo Blanco, j u -
risdicción de Puerto-Prlnoipe, ol dia 7 del 
corriente, á las seis y media de la tardo, ha 
bíendo salido á las seis de la m a ñ a n a del 
mismo día del Jibaro á caballo, porque el 
camino no permitía otra cosa. E n el caserío 
La, Palma ae detuvo á deacaiwar y á co-
mer, y á continuación confirmó todas las 
personas que EO presentaron del caserío y 
sus alredodoroe; á laa dos y media de la 
tarde emprendió el camino para la citada 
parroquia de Arroyo Blanco. E l dia 7 del 
próximo pasado febrero, tomó el Sr. Obispo 
el ferrocarril de la Babia para continuar la 
Santa Visita por las parroquias de Vuelta 
Arriba, empezando por la ciudad y vicaría 
de Trinidad, pero antea qniao viaitar la 
iglesia parroquial de Jovellanos, porque así 
lo había prometido en otraa ocaaionea, que 
de paao había eatado on aquel religioao 
pueblo, y administró el Sacramento de la 
Confirmación á 732 personas. 
Salió el dia 10 de Jovellanos con direc 
ción á la ciudad do Trinidad, ya en ferro-
carril , ya embarcado, á donde l l egó feliz 
mente. L o que en dicha ciudad ocurrió du-
reate su permanencia, es bien sabido do loa 
kctorea del DIARIO: la consagración del 
nuevo templo parroquial, el m á s amplio y 
hermoso de esta Is la , debido á la piedad do 
los fieles trinitarioa, á nuestro querido y 
coloeo Prelado Diocesano, y á la constancia 
del Sr. Cura vicario D . Manuel G o n z á l e z 
Cuervo; la celebración de órdenes mayores, 
la consagración do una gran campana do-
nada á la Iglesia por una virtuosa aeñoi a 
da Trinidad, y el éx i to de las miaiones, que 
se vieron muy concurridas. T a m b i é n fué 
grande el número de peraonaa qne recibie-
ron el Santo Sacramento do la Confirma-
ción, pues entre la parroquia mayor, la de 
San Francisco do Paula y Casilda asciende 
á 3,169. Doapuós do viaitar S. Sría. I ltma. 
eetaa parroquiae, ae traalfid^ á la de Rio de 
Ay, en domíe confirmó 431 ptíraoDaa y a! 
dia e igaiente ae t r a a l a d ó áPalrnarejo 6 Ca-
racusey, y e l mismo dia á San Pedro de 
Palmarejo; en el primar pueblo admlolatró 
el Suato Sacramento de la Confirmación á 
377 peraonaa y en el eegundo á 297. 
A l salir e l Sr. Obiapo do Trinidad, deter-
minó que dos Padres miaioíieroa se embar-
caran con dirección á Sancti-Spíritua, para 
empezar la misión en aquella ciudad, y le 
acompañasen otros doa á lasparroquiaij qne 
antes había do visitar con más dificultad 
por el péalmo estado de loa caminos, á po-
sar de ser la época do saca. 
E n el poblado de San Pedro de Pa lma-
rejo se le reprodujo al Sr. Obispo un fuerte 
catarro, que as había iniciado en San Anto-
nio de loa Baños; pero, no teniendo ya nada 
que hacer en dicho pueblo y sabiendo quo 
lo esperaban en Parados de Banao, según 
el itinerario anticipadamente comunicado, 
sal ló del citado pueblo de San Pedro á las 
once y media de l a mañana en una volaota, 
acompañado de au Secretario de visita, el 
Pbro. Sr. Martínez. 
Acompañaban, como siempre, al Raveren 
díalmo Prelado Diocosano, muchas perao-
naa y autoridades locales del oltadoaueblo, 
Guardia Civil, su paje y R R . P P . Misione-
roa. Los caminoa an mal estado en general, 
pero, en una de catas, probaron lo malos 
que eran volcando la volanta en que iba 
nuestro Prelado y au aecretario, deshacién-
dose todo al cajón de la volanta y barras 
do la miama, oin que, gracias á Dios, hu-
bieran tenido novedad. Por fin, á laa sala 
de la tarde, llegaron á la iglesia parro 
quial de Paredes de Banao. Después de 
hacer oración se retiró S. Sría. Ulma. y se 
acoacó, pues ae hallaba con fiebre y en un 
pueblo donde no reside módico alguno. 
A l dia alguien íe ao encontró mejorado ó 
hizo la Santa Vlaita y administró el Santo 
Sacramento de la Confirmación, á 137 per 
sonaa. E l mismo dia, per la tarde, se trasla-
dó á la ciudad do Sancti-Spíritua, en donde 
ol dignísimo Prelado Diocesano ha sido re-
cibido con generales mueatraa de cariño y 
respeto, por parte de todaclaa autoridadea 
oivliea y militarea y un apiñado pueblo an-
helante de la bendic ión de su querido P a -
dre y Pastor. E n Sanoti-Spíriíms tuvo Su 
Sría. I l lma. también, como en Trinidad, 
días de gozo y consuelo, al ver la asisten-
oía á loa temploa y de una manera especial 
á la Santa Míaión, porque allí fructifica la 
eomilladola divina palabra; puea aparte 
de laa personaa pertenecientes á las nutri-
das asociaciones roligiosaa, fandadas en la 
iglesia mayor do dicha ciudad, ae acerca-
ban otros muchas diariamente á la Sagrada 
mefa. 
E l R7a}o . Prelado celebró do medio Pouti • 
fical l a dotnííiica de q a i n c u s g é a i a i a y predi 
oó no sermón t a a «.ioouente y perauaBivo 
como todos los auyos. Ignalmente celebró de 
medio pontifical el miércoles de coniza y 
bendijo és ta y la impuso al celebrante, clero 
y fieles. Luego ocupó la sagrada cátedra, 
si bien esto lo hacía todos loa días por lo 
menos dos veces, y siempre ea eacuchado 
coú gusto. 
' A d e m á s do viaitar la parroquia mayor, 
también visitó las de Ingreso de Nuestra Se-
ñora de la Caridad y Jesús Nazareno y en 
todas administró el Santo Sacramento de 
la Confirmación, ascendiendo el número 
total de confirmados, en las tres citadas 
parroquias, á 3,580, 
Deapuéa de terminar en Sancti-Spíritua, 
tomó el ferrocarril hasta Guaelmal, on don-
de ao detuvo y admlniatró el Santo Sacra-
mento de la Confirmación á 234 personas. 
E l mismo día, por la tarde, ae trasladó á 
caballo al ingenio "Mapqs", en donde per-
nocto y faé objeto de fináis atenclonoa por 
parte del Sr. Vado, dueño do la finca, y en 
ésta también administró el Santo Sacra-
mento de la Confirmación á 80 personaa del 
servicio de la misma. 
A l día siguiente, 5 del actual, salió á caba-
llo con dirección al Jibaro, acompañado del 
aecretario y Padrea Miaioneros F r a y Maria-
no, Franeioeano, y F r a y Virgilio, Carmeli-
ta, puesto quo loa Padrea F r a y Joan Mon-
tea do Oca, Frauclsoano, y F r a y Agapito, 
Carmelita, hablan quedado en Sancti Spí-
rltus, para desde allí trasladarse á l a ciudad 
de Cleufuegoa, á empozar la Santa Mieión y 
continuarla haata la llegada del Sr. Obiapo. 
Llegó al Jibaro, á laa doce del dia citado, 
alendo recibido como en todas partes con 
gran cariño y respeto por parte de aquel 
piadoso pueblo, en el quo permaneció hasta 
oi citado dia 7, que salió con dirección á 
Arroyo Blanco, después do haber adminis-
trado el Santo Saoramonto de la Confirma-
cióu á 539 personas. 
Deedo Arroyo Blanco pasará S. Señoría 
Ilaatríeima, & Ciego de Avila y Morón, úl -
timas parroquias de los confines con la A r -
ohidióceaia de Santiago de Cuba, á las que 
también le acompañarán loa Padrea Misio-
nero» F r a y Virgilio y F r a y Mariano, que 
trabajan con gran celo para que aea lo máa 
provechoaa poaible á loa fielea, l a Santa 
Paaíoral Viaita, é ignalmente loa demáa, que 
dejando sos respectivas comodidadfes, a -
rrostran las incomodidades quo lea proaen-
tau, en primer término, loa caminos, los pe-
ligros y la carencia algunas veoes del dea • 
canso natural y necesario para la conserva-
ción do la vida; y el Reverendísimo Prolado 
Diocesano, á quien nada de esto puede fal-
tarle en la capital do au Dióces is , de la que 
aalp para llenar au misión cumplidamente, 
conocer au rebaño y á apacentarlo por ai 
E i Ministerio CMldno. 
E l nuevo gabinete ha quedado consti tuí 
do de la slgnionta manera: Don Eduardo 
Matta, ministro de lo Interior; don Gaapar 
Toro, de Relaclonea Exteriores; eeñor D á 
vila L a m i a , do Obras Públ icas ; eeñor Cas 
tollón, de Joaticla, y don Aguatm Edwarda, 
de Hacienda. E l miniatro de la Guerra aún 
no ha sido nombrado, pero se aeegura que 
la elección rncaerá en el aeñor Errázarlz ó 
en el señor Barroa Borgoña. E l Sr. Valdéa 
Vergara se retira á la vida privada. 
C a -
SoBiOn Municipal. 
D I A 36. 
Presidencia del Alcalde S r . D . L u i s G 
rujedo. 
Dlóse cuenta del expediente relativo á la 
provisión por concurso do cuatro plazas de 
médicos municipales. 
Se procedió á la votación do loa que han 
de cubrir dichas plazas, resultando nom-
brados los Sres. D . Enrique Portuondo, don 
Arturo Sansores, D . Guillermo Benasadi y 
D . Joeé A. Suárez. 
Se aoordó, antes de precederse á la vota-
ción, que no ae diera lectura á una instan-
cia do D. Federico Córdova, relativa al 
particular 
Aduana de la Habana. 
BKOAUDAOIÓ», 
POSOB. C t P . 
Dia 1C de marzo de 1892. 34.481 13 
C H O N I C A G - H N E R A L . . 
Con las fancíonea del sábado y domin-
go últimos, (loa dramas L a Pas ionaria y 
L n s Dos Madres y el monólogo iQolondri-
na, abre tus Alasl) terminó su temporada en 
oi "Torry" de Cienfaegoe la compañía dra-
mática de la primera actriz señora L u i s a 
Martínez Casado. Eaa artista, después de 
la función do despedida, donó á aquel Cuer-
po do Bombaros, la sama de $16{}-55 cen-
tavoa en oro. E l lanea, por la mañana, aa-
116 para Remedios la referida compañía , con 
el propósito do ofrecer una corta serle de 
funcione» allí y en Calbarlén. 
— E u la igleaia do laa Siervaa de María, 
hay fiesta el día de San José , á las once de 
la mañana, como patrono de la comunidad 
Predica el Padre Gregorio Carranza. L a 
misa la cantará el señor Provisar de la H a -
bana. 
— S e g ú n ao nos comunica por conducto fl 
dodigno, el sacerdote aeñor don Anacleto 
Redondo, cura párroco qae faó de la igleaia 
del Monaerrate, se embarcó* el domingo ú l 
timo para Santiago do Cuba, por la v ía de 
B.'tabauó. 
—Disuelta la sociedad Fernández , G a r 
cía y C a . , de Cienfuegos, se ha conatlouido 
otra en comandita con la denominación de 
D . Garma y C a . , de la que es gerente don 
Dionisio Garma y comanditario D . Grego-
rio del Castillo, quedando á cargo de la 
nueva sociedad los créditos de la ex t ingu í 
da. 
— D . D á m a s o Aja , notario comercial de 
Cienfuegos, ha concedido poder generalfai-
mo á su hermano D . Salvador. 
—So ha constituido en eata plaza una so-
ciedad colectiva, bajo la razón de Coatals, 
Garay y C a . , de la que son garontes don 
Pedro Coetals, D . Fulgencio Garay y don 
Francieco Uriarto. 
— E l 30 del actual, á laa doco del día, en 
loa altos de la oaea calle de Mercadorea, 
número 28, celebrarán junta general ordi-
naria loa accionlstaa do la Empresa de A l -
maeenea de Depósi to , por Hacendados. E n -
tre otros particalarea, ae procederá en eaa 
junta á la e lección de Preaidente, trea vo-
calea propietarios y dos suplentes. 
— H a aido nombrado intarinaraente don 
Fernando O'Reilly y Pedroao, oficial 5? de 
la Eeoción de Gobierno de la Secroíaría del 
Gobierno General. 
— L a Guardia Civ i l del pueato de los 
Quemados ha detenido á D . Joaó M. A n -
zúar, como presunto autor dol robo de dos 
centenes y otras prendas á D . Juan OEO-
res. 
— A las diez de la m a ñ a n a del 12, hallán-
doae en estado de embriaguez ol paiaauo 
Pedro Gano V i c (a) Chumbo, disparó cua-
tro tiros de revólver en Artemisa, hiriendo 
á D . Salvador Vil lar , dueño de una tienda 
de ropa de aquel poblado. 
— E n Managua fué detenido por la Guar-
dia Civi l D . José de la Rosa Valido, que 
conducía una yunta de bueyes y un caballo 
sin las reseñas correspondientes. 
— E n la mañana de ayer, entraron en 
puorto loa vapores Lafayete, francés, do 
Veracrnz, y Olivette, americano, do Tampa 
y Cayo Hueao. Amboa conducen paaajeros, 
y carga solamente ol primero. 
—Varioa aeñorea de loa quo diariamente 
tienen que acudir á la Capitanía del Puer-
to y Resguardo de Aduana, nos euplican 
llamemon la atención de los aeñorea que 
componen la junta do Obraa dal Puerto, 
sobra la rotura de la cloaca que exiato en 
la plaza del muelle do Caballería, junto á 
laa dependencias ya monolonadaa, puea el 
mal olor que deapide el agna corrompida 
que por la rotura se eacapa, es insoporta 
ble y afecta á la salud pública. Eaperamoa 
de la celoaa junta de Obras del Puerto, que 
nuestra súplica nea atendida lo máa pron-
to poaible. 
— E l Obispo ha dejado iniciada en el J i -
baro una B u a o r i p o i ó n para erigir allí un n u e -
mismo, con el ca i i ím da uh padre y la solí- | ™ ^ P 1 0 ' ^ ,iBcieQde máa do l ti00 
—Durante los primeros diez días del pre 
SÜCESOiS DEL 
E x i g o n c i a d s d i a e r o . 
Anta el Sr. Juez da Inetraeción del dis-
trito Eets, faó conducido un individuo blan-
oo, que con amenaza de escándalo exigió 
dinero ai socio principal del café de Tacón. 
E l detenido también es aoaaado del harto 
do un alfiler de corbata cou piedra do bri-
llantea, á dicho aeñor. 
C i r c u l a d o . 
H a sido capturado por el celador del ba-
rrio del Pi lar, un individuo blanco, conoci-
do por Montañés , el cual ae haMaba recla-
mado por ol Jazgado Munieipal del Pilar, 
en circular de la Jefatura da Policía de 11 
de octubre de 1890. 
D e t e n i d o . 
Poco deapuéa de la una de la tarde del 
martes, fué detenido á la voz de ¡ataja! ea 
la calle dol Sol esquina á Oflcioe, un indivi-
duo blanco quo hurtó del drmicillo de don 
José M. Ibarra dea relojea y una cajita del 
cristal. 
H e r i d o . 
E n el mercado de T a c ó n fué herido leve-
mente el aaiático Donato Marren, de un 
golpe quo con un palo lo dió en la cabeza 
un individuo blanco, que fué detenido. 
P o r p o r t a r a r m a s . 
E n Jesús del Monte, próximo ai paradero 
do los carros Urbanoo, fué detenido un in-
dividuo blanco, á quien se le ocupó un re-
vólver que portaba sin la correepondiento 
autorización. 
B o b o s . 
E n Guanabacoa faó detenida una more-
na, quo después de robar varias piezas de 
ropas á una vecina de la calle do la Divi-
sión, mordió en el hombro derecho y en un 
dedo á la morena María Morales, que trató 
de oponerue á que la detenida se llevara la 
ropa hartada. 
— A la voz do ataja faé detenido, on el 
barrio de Guadalupe, un moreno acusado del 
hurto de ana capa de agua á un individuo 
blanco. 
F o l í e l a M u n i c i p a l . 
Los guardias municipalea números 45 y 
224, preaentaron en la celaduría del T e m -
plete á un Individuo, curado en la casa de 
socorro do vatiaa heridaa contusaa, de pro-
nóBtlao leve, ocaalonadae por la calda deede 
un mirador donde estaba pintando. 
— E l guardia municipal número 232 pre-
sentó en la celaduría do la Punta á cu&tro 
IndívíduoB, doa de los cuales BOU acnaadoa 
de harto por los dos primeros. 
—Infracoionea denunciadas ayer perla 
Policía Municipal: 
Por faltas al Reglamento do Carruajes. 8 
Carretones por impedir el tránsito p ú -
blico „ . 1 
Total 9 , 
Ebrios ingresados 8 
—Relación de los individuos que en el día 
de ayer tuvieron ingraeo en el Cnartel Mu-
nloipal, para extingalr arresto, en defecto 
de pago do múltae: 7 hombres y 2 mujeres. 
quo palpitaría de gozo al tener noticia de I naa y á no amet^auar á nadie; y ai por ca 
tan brillante hecho do armaa, 
Adriano, embriagado por el olor do la 
pólvora y la victoria, no ponía l ímites á au 
ambición y soñaba nada menos que en la 
conquista da todo el Celeste Imperio. 
—¡Ya veal—dijo á su camarada.—Entra-
remoa en P e k í n con un puñado do hombrea, 
como hizo en otro tiempo el general Con -
sln-Montauban, y volveremos á Paría con 
diamantes en laa orejaa y eameraldas en to-
dos los dedos. E n cuanto á mí, tengo pro-
yeotoamay eerlos: cuento con llevarme doce 
chinas, lindas como arnores, quo aorán may 
ÚCUBJ doncellas de cámara-.--M . 
á 
algunoa de loa prisioneros, y ahora sabía 
que la fortaleza no encerraba 10,000 deten -
sores, eino sólo 7,000; y también por aa par-
te esperaba anunciárselo al almirante Du-1 
pié, y recibir un millar de aoldadoa, antea 
do arriesgara© ea una batalla decieiva. 
Pero el tiempo apremiaba y al cabo do 
una aemancsl teniente de navio, resclvién-
doae á romper bruscamente la altuación, de-
cidió el ataque: el combata fué rudo y te-
naz y 50 francesea quedaron muertos en el 
campo; pero merced á la Indomable energía 
del jefe y d é l o s hombrea que mandaba, la 
foríalezá de la pagóla del Gran Budda, ca-
pituló el 10 de diciembre, á las cinco de la 
tarde, y el virrey del Tonkín, mortalmento 
herido, emprendió la faga, dejando on po- , 
dar de ana onemlgoa muchos prlaionoros, fu-1 rizado ya con los habitantea, que no oncon-
V . 
" L o bellos ensueños son largos, y los bo-
llos díao aon cortoa,"—dice un proverbio, 
Deapuéa de estoa doa rudoa combates, los 
soldados tenían necesidad da reposo, y ade-
más el comandante había remitido una car-
ta a í almirante Dupré y esperaba loa re-
faerzos pedidos al gobernador de Cochin-
chlna. 
Loa fusileros y los marsonins se paseaban 
curioaamente por la ciudad de Hanoi, cons-
truida en forma de cuadrado, divertidos co-
mo niños en aquellas caaaa mal hechas con 
yeao, tierra y madera; y se hablan familia 
aualidad eatallaba alguna riña, el jefe siem-
pre echaba la culpa al soldado. 
Pero el comandante, á medida que los 
dlaa pasaban, sent ía crecer sus inquietudes, 
no solamente porque ya debía conocerse 
en H n é el desastre aufrido por Nguyen-Tri-
Fung, Binó porque a d e m á s aabía por los pri-
sioneros quo eu vencido enemigo acababa 
d a aucumbir á sus heridas. 
Hacia el medio dia del 20 do dioiembre, 
una patrulla enviada en reconocimiento por 
el lado do Nan-Din le l levó una grave no-
ticia: había encontrado á muchos paisanos 
annamitaa que huían en deaorden, delante 
de numeroaa banda de piratas, y Garnier, 
que no podía disponer sino de un centenar 
de aoldadoa, confió 30 á Balny, con orden 
da marobar on l ínea delante de él por el 
lado de Goal Dúo, en el camino de San-
Tay . 
E l mismo ae dirigirla un poco m á s hacia 
el Sud,rsobreThu-le, con Darcourt, y loa fu-
alleroe' marinea, esperando ael coger á los 
chinos por vanguardia y retaguardia y po-
nerlos en f nga con un ataque imprevisto y 
atrevido. 
Balny se puso en marcha á las nueve de 
la mañana del 21 do diciembre, y Garnier 
no debía partir hasta las once; máa Eató-
ban, que le acompañaba, no aontia ya la 
confianza do loa prlmoroa días, y en verdad 
ailea, municionea y una inmensa provisión | traba á loa demonios de franceses, tan mal- I que aqnella mala noticia no le aorprendió 
de arroz. * vados como antea les parecí (¿ron. ' ¡Parecíale aiempre quo el circulo de ana 
eltud de un Pastor. Y por esto desafia laa iu 
comodidades y paligroa que en esta vaetíei-
ma Dióceeia neceouriamente ha do sufrir al 
llevar á cabo el cumplimiento de su elevada 
misión. 
Reformas militares. 
Dice un colega quo defiaitivamento ol día 
1? del entrante abril, quedará suprimido el 
regimiento de caballería de T a c ó n número 
31, da guarnición en eata plaza. 
T a m b i é n en la misma fecha quedarán áu-
primidos loa batallones de cazadores de 
Bailón número 23 (hoy en la Habana) y de 
la Unión número 24 (actualmente en San-
tiago de Cuba), creándose con sus oontin-
gentee un nuevo regimiento de infantería de 
línea, que se denominará do Isabel la Cató-
lica número 75 y que reaidlráen la Habana. 
Aaimlamo se creará on el indicado día u-
na nueva guerrilla, que l levará ai número 
11 y quedará afecta al segundo bata l lóa del 
regimiento de Isabel la Catól ica. 
Notician comerciales. 
Por ia Secretar ía del Círculo de Hacen-
dados ee nos comunica el aiguiente telegra-
ma del aervicio particular del miemo: 
Nueva York, 16 de mareo. 
Mercado quieto y sostenido. 
Cantrífugaa polarización 96 á 3f ota., 
coeto y fleto. 
Mercado Londres, firme. 
. i*úcar remolacha 88 anál is is , á 14. 
E l " Protector.»' 
E l nuevo vapor de este nombre, destina-
do á la navegac ión entre B a t a b a n ó ó isla 
de Piaoa, inaugura ana viajea deade el 
primer puerto, el domingo, 20 del achual. 
1 » tai 
Inspectores de Loterías. 
Desdo ol día 1? del actual, y por virtud de 
laa reformaa introducidas en las Oflcinaa de 
Hacienda, han quedado excedentes D . T e ó -
filo Radillo y don Cárlos do Armae, que ve-
nían deaempeñando los doatinos de Inspeo-
tores de Lotería. 
«irtvattt'-uum 
enemlgoa ae apretaba máa estrechamente 
al rededor de ellos! 
Cnando el comandante llegaba á dos ki-
lómetros do la ciudad, se vló á tres hom • 
brea medio desnudos y ensangrentados que 
se precipitaban háeia loa fuailoros, agitando 
sua brazoa: eran infelices soldados de infan-
tería de marina, y los únicos quo hablan 
quedado vivo» de la columna mandada por 
Balny. 
Referían hechos atrozmente eapantoaoa: 
una hora apenaa después da su marcha de 
Hanoi, opaca niebla les había envuelto aú-
h i tamente . . . . y una descarga da doscien-
tos ó treecientos faeiles, hecha caai á boca 
de jarro, sembró la muerte en sus filas. 
Adriano Balny cayó al primero, v íc t ima 
do un balazo en medio del pecho, y con él 
cayeron también casi en seguida todos los 
que le rodeaban. 
Los marsonins hablan intentado respon-
der con fiereza á aquella sorpresa violenta, 
pero la niebla lea impedia ver á quince pa-
sea de distancia, y todos sucumbieron. ¡De 
aquella carnicería espantosa sólo quedaron 
vivos loa trea que ven ían gritando y mos-
trando BUS heridas sangrientas! 
U n escalofrió uacudió loa miembros de los 
que le escuchaban. ¡Un puñado de hom-
bree! Y todos agitaban sus fuelles, supli-
cando á Francieco Garnier que les condu-
jera á la venganza, porque anhelaban cas-
ligar á aquelloa enemigos despreciables que 
hablan aouebillado á sus queridos compa-
ñeros. 
%ceban temblaba do rabia con al pensa-
miento de quo au amigo Adriano yacía 
abandonado en el campo, y que los bandi-
eente mea han ocarrldo en Trinidad 50 de-
funcionea, gran parte de ellas de la grippe. 
—Cuenta la Igleaia Mayor de Santa Cla -
ra con un eervidor que tiene ya 92 años de 
edad. Llámaao el Mtro. Podre, nombro con 
qua le conoce todo el pueblo vil laelareño. 
Entró de campanero en dicha Iglesia en 
1819, ea decir, h a c 9 73 añoa. E l Mtro. Po-
dro, que conserva cua facnltadea intelectna-
lea, no ejerce ya ana primitivaa fancíonea, 
en virtud da BU avanzada edad, pero diaria-
mente ae lo ve en el templo, en el quo aiem-
pre ha vivido, ooupándoaa de la limpieza y 
arreglo de los altaros. 
—So ha deaeubierto un grupo de pantoa 
obacuroa en ia euporficie dol aol. 
E i dia 5 de febrero, fueron advertidos por 
la primera vas: cataban colocados en el lí-
mite del diaco solar. 
E l 12, del miamo mea, habrán cogido la 
parte central del hemisferio Sor. 
Ese día loa puntos eran viaibles á la sim-
ple vista-
Aaí lo ha anunoiado el director del obser-
vatorio astronómico del Vaticano, en una 
nota publicada por el Observador Boma-
no. 
— E l lunaa 14 ae declaró un incendio en 
la colonia "Cnramagüay", que en Guareiraa 
poseen loa señorea Torra y Angulo, que-
mándose unas 1. 00 arrobas de c a ñ a para-
da. 
Eate incendio ee inició caaualmonte, á 
consecuencia de la calda de una chl&pa, des 
prendida de la máquina da la Empresa del 
íarrocarril do Sabanilla. 
A d e m á s do la caña mencionada, ce que-
maron aaimlamo 5 6 6 cordeles de retoño. 
— H a fallecido an Cárdenas D . Ramón 
Maritorena, el máa antiguo de loa emplea-
dos de aquella ompreaa del ferrocarril. 
—Se encuentra gravemente enfermo en 
Cárdenas, el inspirado poeta D . Nóator 
Martínez. 
—Se han embarcado y es tán en camino 
para Santiago do Cuba, varios capitalistas 
amoricanoa qua vienen á eata iala con obje-
to de estudiar laa mluae de la reglón O -
riental, 6 aea la provincia de Santiago de 
Cuba, y expletarlao en grande escala. 
doa mutilarian su cuerpo, después da cor-
tarla la cabeza . 
Hasta aquel momento, Francisco Garnier 
habla permanecido impáv ido , comprendien-
do que de é l dependía ú n i c a m e n t e la salva-
olónde loa bravos soldados do quien ora jefe 
y caai padre; pero ante el belicoso ardor de 
estos mismos soldados, extremecióeo con 
fiebre de bravura, y e x c l a m ó con voz vi-
brante: 
—¡A la carrera! 
Claco minutos después loa francesea de-
sembarcaban enfrento do un angoato sen-
dero, quo corría por entre altas hierbas 
amarillentas, y l anzándose impotuosamen 
ta por aquella estrecha ruta, apenaa hablan 
andado un centenar da pasos, cuando oye-
ron feroces gritos que estallaban por todas 
partes; y del centro espeso de aquellas 
hierbas traidoras surgieron millares de an-
namitaa, armados de faailea y de cimita-
rras. 
Loa piratas, con una agilidad de bestias, 
formaban largo cordón circular, y laa balaa 
l lovían á millarea sobre la heróica tropa 
franceaa; los aoldadoa, por orden del jefo, 
ae habían arrodillado, y diaparaban sus fa-
SÍIOG soaegadamento, hiriendo á la espesa 
masa de enemigos. 
Pero ¡ay! ¿qnó podían hacer aotenta hom-
brea contra trea mllf 
Los Indígenas apuntaban mal y eran per-
didas caai todas «ua bala; pero el número 
debía ahogar al valor, y el noble heroísmo 
tenia qua fracasar contra aquellos millares 
da bandidoa. 
G A C E T I L L A S . 
DESDE CUNETA.—Como en el Padrón 
Municipal y en ¡ Y a Somos Tres!, en ol ju -
guete L a Cáscara Amarga hay un tío que 
confando con otra á la ruajor de eu eobri-
no y esto da lugar á graciosas eaoenas, ricas 
en animación y en ocurrencias felices. 
Por lo escrito comprenderán los lectores 
que noa referimos á la fanolón ofrecida en 
Payret el martes úl t imo, á beneficio del ac-
tor cómico D . Vicente Roig. 
Eaa Cáscara Amarga, la pieza de corte 
delicado Traducción Libre, y la comedia en 
doa actos. Los Langostinos, mantuvieron 
en constante hilaridad, toda la noche, á la 
regalar concurrencia que ocupaba lunetas, 
plateas, palcos, butaeaa, tertulia y paraíso. 
A decir verdad, el desempeño de las tres 
obras ae resentía de falta de ensayo. Roig, 
Ortín, y á ratos la señora Alonso, sólo mo-
recieron aplausos por su labor escénica. 
Vicente donde eetuvo mejor faé en el mo-
nólogo de Traducción Libre, casndo se la-
menta de la esterilidad de au matrimonio y 
del ridículo que le cae encima por ese moti-
vo. 
Muoho noa guafcó el primor acto de L o s 
Langostinos y del segundo algunos lances 
chiatoaos y eata aalida de pie de banco: 
—Chico, mira lo quo dice el programa 
del Concierto en el Retiro: ^Cavatina de 
RuiaBlas ." Aquí debe haber un error de 
Imprenta. ¿Cómo se concibe un nombre á la 
cola de un apellido? Corrliamos el gazapo: 
"Cavatina áv Blas Ruis ." 
CÍBCULO HABANERO O f r e c i ó n d o B o la-
convenientes á última hora, p^ra conaagnlt S 
ol teatro do Payrot ia nooho dol t i á b a d o Ift 
del corriente, eu atención á aer foatfvo, ia 
directiva da esta Sociedad ha acordado sus-
pender el baile que tenía anunciado para 
ae día, á reserva de ofrecerlo en la próximas. 
Pascuas, eifaeso posible. 
E n cambio, podemos dar una agradable 
noticia & IOB aeñorea BOCÍOB del Círculo, y os 
qne ae prepara para los primeros díaa del 
mes de abril un gran concierto oaoro, en el 
que tomarán parta loa aeñorea Albertlnl, 
Uarvantos, Arteaga, Jordá, Rlgal y las se-
ñoras Alonso de Delgado, Vandergutchde 
San Pedro y cuantas pors tnas más aobresa-
lan entre nosotros en al sublime arte musi-
cal. Habrá ademáa un coro de 30 aañoritaa 
que cantarán un aria. A ja ldo de peraonaa 
ínteligentea, el concierto que propata ol ya 
citado Círculo, aará al mejor que ae haya 
dado, de muchoa añoa á la fecha. Orquesta 
de 30 profeeoros: Director, el aeñor D. Car-
los Ankermann y como maestro coucorta-
dor, el señor Solá. 
PAYBET.—¡Cómo atrae y saca de quicio 
la palabra estreno! ¡Cómo aa notan eua efec-
tor en Contaduría, a l var atiborradas de 
billatea laa taquillas! ¡Cómo gozau los em-
preaarloa cuando la mereauoía que ofrecen 
es de buena calidad, fresca y apetitosa! 
Eatas refiexionea sa noa han venido á las 
mientes al leer el programa dispuesto para 
hoy eu el teatro dol D r . Saaverio, y trope-
zar nueetroa ojos con la noticia de qae esta 
noche, por primara vez, se repreaenta en 
Cuba L a Cabeza de CAoWíío, comadla en 
tres actoa, traducida del francéa por el co-
nocido autor cómico D . Ensebio Blasco. 
¿Vas á Payret! Puea en Payret verás 
Una Cabeza de Chorlito más . 
SOCIEDAD D E L VEDADO.—Hoy so cele-
bra en ese floreciente inotituto el último 
baile de diafracea, de la actual temporada 
carnavalesca. 
Sabemos que la orquesta da Valenznela, 
qae en loa bailes anteriorea ha anmontado 
la fama de que disfruta, será reforzada por 
Raimundo, en obsequio do la miama Socie-
dad, con objeto de que las piezas de cua-
dro y los walses resulten magistralmente 
ejeontadoa. 
E l baila empezará á las nueve de la no-
che y habrá carroa del Urbano, de rogreso 
á la cspltal, on diatintaa horas de la no-
che. Los señorea aocios podrán, durante Ja 
fiesta, solicitar en Secretarla ínvitaílona» X 
familiares y perso^alea, qua F-O lea oedaráin, 
previos loa requisitos acordados. 
ALBISU.—Modesto Jul ián, el perltíaimo 
director de orquesta, el que empaña la ba-
tuta velando Biempra por loa fuaros dol ar-
ta, el profesor pundonoroso y culto, que 
fíraclea á aaa eafuersoahaaabido sacará 
dote tantas 'partituras, qae ala su persevB-
ranoia y eamero, hubieran bajado al foso en 
caída vertiginosa; Modesto Ju l ián , repeti-
mos, ofrece eu beneficio hoy, jueves, en el 
a legre y lucían te coliseo azcubrano, habien-
do elegido la zarzuela de e s p e c t á c u l o , en 3 
actos y c inco enadroe, música de Chapl, ti-
tulada E l Milagro de la Virgen, ea la caai to-
man parte principalísima la señora Alema-
ny, la señorita Ruaquella y loa eeñeres El-
huet y Vll larreal . 
hierba espesa y crecida, y la lucha fué te 
rrible y aangrionta. E i valor de aquelloB 
héroea, reducidos á la desesperación, ato-
rraba de tal manera á loa piratas, que óstoe 
no se atrevían á precipitarse sobro ios fran-
cesea, 
¡Ahí Pero los franceses caían uno á uno; 
Garnier y Darcourt, arrojando su espada, 
habían cogido también fusiles chassepots y 
hadan fuego como soldados rasos: conocían 
que estaban perdidos, y por lo monos no 
querían sucumbir sin quedar bien venga-
dos. 
A l cabo do dos horas do combate solo 
quedaban en pie unos veinte hombrea, y 
entre ellos loa doa oficiales, acribillados do 
heridas leves quo lee permit ían continuar 
aún la lucha, y aólo entonces los annami • 
tas osaron atacar de frente á enemigos tan 
temibles. 
Ocurrió una confusión espantosa, un hor-
miguero de cuerpos enlazados y de r e l á m -
pagos de acero aangriento: Pranciaco G a r -
nier cayó agujereado do heridas; Esteban, 
rodeado por quince piratas, se defendía con 
la deaosperacién de nn demonio, y de aúbi-
to, una eapecio do gigante, arrojando un 
estandarte amarillo que tenia en la mano 
izquierda, precipitóse sobre él y le agarró 
coa violencia de la garganta; el joven alfó 
rez rodó por tierra medio estrangulado, y 
caai al punto otro annamitale dió en la ca-
beza un terrible sablazo. 
Entonces comenzaron las horrendas mu-
tilaciones y el horrendo pillaje; cuatro pi-
tas ao apoderaron dol cuerpo de D a r 
¿Atnoar á la bayoneta? Los fusileros i conrt, diapueatos á descuartizarle; alrede-
marinoa no hablan podido correr entro la ' dor de elloa gritaban los annamitas, lan-
zando ferocea gritos de trluafo; los jefes 
contemplaban impasiblea aquella escena de 
salvaje carnicería; un pirata hundió la pun-
ta de en lanza on el pecho del joven alfé-
rez. . . . y éate entreabrió loa ojos. 
Do pronto un mandarín civil, á juzgar 
por el ancho quitasol encarnado coa qae le 
protegía un criado, por su botón de cristal, 
y por la altivez y dignidad do au actitud, 
alzó lentamente la mano. 
E n China hay nueve clases de mandart-
nea, y entre éstos loa jefea militares son los 
monoa considerados; á la cabeza do la ge-
rarquía social catán los letrados, losmanda-
rineo civiles, que obtienen aaa grados y em-
pleoapor consocuenoia do exámenes muy 
formales, y los mandarines militares no tie-
nen sino eecaaa Importancia, porque allí ee 
aprecia menoa el valor que la ciencia. 
Li-tong min, el mandarín civil que sal-
vaba la vida Eateban, era el jefa á quien el 
Coléate imperio habla confiado secretamen-
te la dirección de laa bandas annamitaa, y 
ordenó que no ae rematase á los franceses 
quo aun vivían; y en aeguida, después de 
autorizar á loa venoedorea para que despo-
jasen loa cadáveres, hizo trasportar al cam-
po annamita, eobre rústicas angarillas, i 
todoa loa heridos franceses. 
Pero • o se encontró sino uno: el alfóreü 
do navio Darcourt. 
Loa domáa hablan muerto, heridos de 
frente; tendidos entre el fango asiático que 
enrojecía au sangre generosa, hablan su-
oumbido máa bien como víctimas qne contó 
vencldoa. ¡ Sus manea vagaban por en me-
dio de aquel campo de desolación! 
(Sa mHnmriJ» 
1 
Como prolodlo dol acto tercero, la erques 
ta, bujo líKiireoclón dol boneílclado, y outrl 
da eata noche por entendldon profefloroe 
ejocut&rá la F a n t a s í a Morisca del mímelo 
nado maeíitro Chapí, no oída haeta ahora 
en la Habana. 
Modoato Julián, el artluta de gusto exqul 
sito, que con eólo una docena de múalcoe 
ha hecho prodlg'oe en el co'iaeo de Al 
blau, bitu merece que el público le man! 
fleete hoy aun eímpatlaa, acudiendo en 
masa A llenar toda» lo» looalldadea del 
teatro, para do eao modo oorrefpnndor á loa 
eflfnmo» que por complacernoa ha realiza 
do el floñor Jal lán, año traa año 
Jul ián, que loe diapasones 
Hoy BO to vuelvan doblonea, 
Peaotaa las semifusas, 
Oonteaeo loa calderones, 
Y perron ohlcoa las Jusas. 
AFICIÓN A LOS KSTBBNOS.—A la salida 
dol teatro: 
—No faltas á ningún estreno. 
—Cuando asisto á otra representación 
que no ea la primera, m» hace el efecto de 
qne me oaao con una viuda. 
ÜN "PANOLIS". — Acababan de bajar la 
tumba al fondo de la foaa y Gedeón, con 
loa ojos arrasados en lágrima», dijo: / 
—¡Adiós, pobre amigo! ¡Adiós ó me 
Jor dicho, haatu la vista! Porque día llega-
rá en que nos volveremos á ver, si el Señor 
nos da vida y salud! 
E L cai3TiA.N0 TROMBÓN.—El Shuh de 
Poraia ha publicado un übro con las im-
presiones de su viajo A Paría. 
Hablando dol teatro de la Opera, dice: 
"Lo quo más me ha llamado la a t enc ión 
os un cristiano llamado Trombón, que no 
hace más quo eotar chupando un gran pe-
dazo de cobre toda la noche." 
D ü L C E S PARA LA KDAD MADURA.—Slr 
Jamos Crlohton Browne, uno de los maes-
tros do flalologíii. y patología más célebres 
de Inglaterra, ha aldo elegido miembro do 
la Escuela do Medicina de la Universidad 
de Victoria, y con esto motivo ha pronun-
ciado un dlsoureo muy interesante por sns 
curiosas observaciones sobre la edad y la 
palabra. 
Aaegur» el fisiólogo inglés que las facul-
tados de expresarse verbaimente ó por es 
orito, que llenen los hombres, alcanzan su 
más alto grado do peiíeoolón entro los cua-
renta y cinco y cincuenta y cinco años. No 
cabo duda—dice—quo entre loa oradores 
esto es un fenómeno comprobado. 
Domóatonos no pronunció su discurso más 
hermoso haeta la edad de einouonta y dos 
años; Burke asombró con sus discursos á la 
Cámara inglesa á los treinta y seis años, 
poro su obra maestra, la acusación de 
Warrens llurtitign, esfuerzo de elocuencia 
sin igual po;, nú «ourgia y sus efectos, le pro 
sentó á la edad de cuarenta y ocho años. 
Curran, muy admirado por Byron, pronun 
olósus inán brillantes dlscnraos A los cua-
renta y Rióte años, y John Brlgth l legó al 
apogeo de «u elocuencia á b s cuarenta y 
y seis. Milton terminó á loa cincuenta y sie 
te años su obra inmortui E l Faraiso Pcrdi 
do. Por últ imo, Miguel Angel, á los ochenta 
y nueve años hacia eus admirables dibujos 
para la iglesia de San Pedro. 
ALHAM IÍ ICA.—£• el teatrillo do la callo 
del Consulado se representan esta noche 
tres zarzuelas, en el orden quo aquí se ex 
presa: 
A las 8: E l Parque de la Ind ia . Baile. 
A las 9: Madama Lúe . Baile. 
A las 10: Un Carabinero Retirado. Baile. 
VANXXAS VANITATUM KT OMNIA VANI-
T A S — P a r a personajes como los de Los P a -
vos Reales: 
Un químico acaba do inventar unas pas-
tillas destinadas & los que quieran presumir 
de que en su casa so como bien. 
L a s pastillas se queman como las del Se -
rrallo y esparcen por todala oaaa un olor á 
comida suculenta. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS DE 
LA HABANA—Do orden del Sr. Presidente, 
cito A V . S. para que se sirva asistir A la 
aaalóu pública ordinaria que deberá tener 
efecto el día 17 del corriente, A las alóte y 
media do la noche, en los salones de la Real 
Academia do Ciencias Médicas, Fís icas y 
Naturales de la Habana. 
Habana y marzo 1(5 do 1892.—El Secre-
tarlo general, Arturo O. de Tetfada. 
Orden dol día.—1? Los traumatismos en 
loa buques de guerra. Trabajo de ingreoo 
por el Dr . José GonzAlez. 
2? Paicoterapia. Presentación de casos 
curados y en tratamiento por el Dr . José 
L6poz Vlllalonga. 
3? L a grlppo en el Asilo do San José , 
por el Dr. E . PIA. 
TACÓN.—La compañía "Bufos de Salae" 
ofrooe esta noche en el más añojo do nues-
tros teatros, las piezas slgulontos: 
Los Tres Tacos, do D . Joaquín Looz. Gua-
racha. 
Buchito en Ouanabacoa. Guaracha. 
Garrafón, debut del tenor Sr. Navarro. 
Gaaraoha. 
L a compañía de referencia ensaya la 
nueva obra dol ocurrente Ignacio Saracha-
ga, denominada Nobleza F i n de Siglo. 
"SOCIEDAD DE ASALTOS."—Eato núcleo 
dojóvenos do buon humor, vorilicarA hoy, 
jueves 17, su tradicional bailo de cala, «m 
la calzada de la Uoina, morada del Sr. D . 
Carlos Luurent. E l punto de reunión oa San 
Nicolás 134. 
"CÜBA CATALUÑA."—Esto magnifico es-
tablecimionto de vivorea finos, golosinas sa-
brosas y dulces exquisitos, quo alza su pa-
bellón en Galiano 97, según anuncio inserto 
en la sección correspondiente, prepara para 
el clásico dia do San José hermosos rami-
lletes con las últimas novedades m el arto 
de la repostería, y A precios reducidos. E n 
el mismo eatablocimlonto hay cestan-jardi-
neras y oajitas d^ raso y peluche, todas de 
formas olegantisimaa, propias para regalos 
A las Popaa. Popillas y Pepillonas. E l 
"champagne", la cerveza, el jerez y la si-
dra, &B\ OOIXIO los quesos del palu, naciona-
les y extranjeros, son de clase superior en 
la mencionada tienda. 
"Cuba Cataluña", quo poseo una lujosa 
vagllla, so encarga do servir convites, con-
tando al efecto con un personal activo ó iu-
toligonto. 
—¿Tu novia se llama Popa? 
Voto á Cuba CatalnDo, 
Y A quo no to rofuufnña 
Ni riñe cuando lo s e p a . . . . 
¡Cómo las conozco, Orduña! 
L A LOCIÓN MONTES.—Esta perfumada 
agua do tocador, con su neo frecuento hace 
que desaparezcan los barros, ooplnlllaB, 
manchas y empeines do la cara, dando al 
rostro tersara y buen color. También ovl 
ta la calda del cabollo. 
Los puntoo tu quo se hulla do venta la 
Indicada Loción, constan un el anuncio que 
so publica en el logar correspondiente. 
—¡Cuánto gozó la hermana do Koaalia, 
do pío, í ieute al capujo, día trus dia, 
al ver—do noevo abiertos sus horlzontoa— 
quo la Loción bendita del doctor Montos 
su cútis suavizaba y embellecía! 
" E L BRAZO FOBRTB." — También eato 
acreditado establecimiento, Galiano 132, 
hace los preparativos oportunos para quo la 
llegada de San Joaé no lo coja dosproveni 
do. Allí oo exhiben ramilletes monumen-
tales, "nanquós docorados" y ^'fruit cakes 
Idom" y'otros artículos de gusto, á propósi-
to para obsequiar á las Josefas y Popas, y á 
los JoBolillos y Popltoa, el sábado venidero. 
De pseo advierto aquel oatableclmien to 
que su "cafó molido" no le temo al do nin-
guna otra cana y quo venderá ricos pasteles 
do pescados, durante la Semana Santa. 
—Anda al Fuerte do Galiano, 
Y A tu padre, mozalvoto, 
A l qne tú llamas Pepete, 
Regálale campechano 
E l más lindo ramillete. 
Secci ie i i t t w m t 
O N C E p e s o s 
t r a j e s á m e d i -
d a , d e a r m o u r 
n e g r o s u p e r i o r 
" L a P a l m a , " 
M u r a l l a e s q - a 
C o m p o s t e l a . 
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»IA 17 DE MARZO. 
K l Circular oBtd en la T . O, de San Frannisco. 
Han Patricio, obispe y confouor, y San Jotó de A -
rlmatea. 
San Patricio, obispo y confesor, ea Irlanda, el pri-
mero qoe predicó la fe católica on aquel país, donde 
rosplaudcctó con grandes -virtudes y milagros. 
San José de Arimatea, en Jernsalem, noble 4ena-
lor, discipulo del Señor, el cual habiendo bajado de 
la ornr el cuerpo de Nueslro Sflfior Jesucristo, lo so-
ultó on su unovo sepulore. 
K I E B T A B KIÍ JUEVES. 
aiutAM aoLimiom-—£!n IB Cnte&al U {.o Tbt ol», á 
loa 8, y an Hf '.lomSn IRÍOSIM la* cioulmmhra 
OoaTsi OH W * . a i A . 1 7 de tnarzo -Uomep'» ' -
de visitar & Nuostr:. Señora de Belén en su iglesia. 
Iglesia d« Ntra. Sra. de la Mercud. 
K l domingo próximo celebra sus cultos mensuales 
la Ilustro Bsclavltud «l« Ntra. Sra, de la Merced. A 
las 7 toruirá lugar la comunión general A las 8 la mi-
sa cantada con S I>. M . 
Por la tarde & las 7 meaos ouaito el ojeteicio, ser-
món, luego la salvo, ilnalizando con un cántico dedi-
cado lí la Patrona da la Habana. Se suplica la asisten-
cia. Ganan indulgencia plenaria el dia do 8. José, los 
sooios do la Iluntro Esclavitud", confesando y comni-
gando. 8071 4 17 
Iglesia de Ntra. Sra, de la Merced 
Kl dia 19 del corriente mes, & las 8 de la mañana, 
tendiá lugar la llesta dodioad'i al Patrón universal de 
la Iglesia Católica San Josó Habrá misa solemne con 
orquesta y sormóa, en el que hará las glorias del hu-
milde ourplntoio de Nazurut, un h jo del Apóstol de 
la Caridad, San Vicente de Paul. 
So suplica oncarocidamento la italstencia á tun reli-
IOBOS notos; para obtener por la intercesión do San 
osé, el reraeuto de las neoesldades do la Iglesia 
807« 2-17A 3-17D 
IGLESIA Di SAN FELIPE HERI. 
Especial privilegio de la Remandad Tereslana 
Universal en el dia del Glorioso San José. 
Desde ol Tlernen 6 las dos do la tarde hasta ni sá-
bado por la noche, se puede cañar una Indulgencia 
Plenaria tantas veces cuantas se roce una estación de 
cinco Padre nuestros rogando por la Intención del 
Samo Fontfflce. con la condición de salir de la 
Iglesia y volver á entrar nuevamente á soraejanza del 
Jubileo de la PorcíunouU. 
E l sábado llesta dol glorioso San Jocó, misa de co 
mnnlón general á las ticte y media y la mayor \ tas 
ocho y media con isermóu y orquesta. Por la noche 
Santo Kosarlo y procesión por el interior de la iglesia 
con IB Imagen del Santo. 
E l domingo comunión general por la misma Her 
mandad Tereslana. 
Notas.—Para ganar estas indulgencias es condición 
esencial pertenecer á dicha Hermandad. 
Los Heles que deseen ingresar en la Hermandad, 
inscribirán sus nombres sin otra obligación. 
3072 3-17 
Capilla de la venerable Orden Terce 
ra de San Agustín. 
E l sábado 19 del corriente y hora de las 8 de la ma-
Bana eo consagrarán on esta capilla, solemnes cultos 
en honor dol glorioso Patriarca San José, ocupando 
la Sagrada cátedra el ilustrado orado» Frsy Ellas, de 
la orden de San Pranciscu. 
Habana 15 de Marzo do 1882.-J. M. 
2985 4-l(> 
I G L E S I A D Í S T U R S U L I M S . 
S O L E M N E S C U L T O S 
A L S E f T O H S A O T J O S E . 
E l sábado 19 del corriente mes y & las ocho de la 
mañana, so celebrará en esta iglesia la solemne fiesta 
que anualmente tributan las UU. MM. al Señor San 
José, otlclando en la Santa MUa ol Sr. Canónigo Pre-
bendado O, Juan Aivarez y Fernández, y el pauc^i-
rlco del Santo está á cargo del elocuente orador no-
grado Pbro. D. Francisco González, Capellán del 
IJospital Militar y Catedrático del dominarlo. 
L a U. M. Camarera, la Iteligiosa Comunidad y nu 
Capellán invitan » todor los Heles á estos sagrados 
cultos. Habano, 15 do marzo do 1892. 
A. M. D . G . 
1)019 3-16 
Congregación de S. José establecida 
en el Monserrate. 
Continúa la novena de San José á las 8K la misa es 
á l a s 9 , el dia 18 en la misa de la novena so dará la 
comunión gsneral, la fiesta oerá el d ia 19 á las 12 dol 
dia y predicará ol Sr. Pbro. ü . Esteban Calonge.— 
L e Camarero, Asunción Mendivo do Vcyra. 
8027 4-16 
Iglesia de Jesús del Monte. 
S a n t a M i s i ó n . 
E l domingo 13 del corriente á las sois y media do la 
tardo ha comenzado en esta igleiia p-'.Troquial Tina 
Santa Misión dispuesta por el Iltmo. y Kmo. Señor 
Obispo Ulocosano, en la qao habrá durante esta se-
mana sermón doctrinal y moral y ocuparán la sagrada 
rátodra los K K . PP. Arrubla y Gnezuraga déla Cem-
pañia de Jesús; so invita por esto medio á los señores 
profesores de caleglo pnra que concurran á t a n s o -
lenmnos actos con sus respectivos discípulos, como 
también d los feligreses de esta parroquia.—Jesús del 
Monte y marzo M de 1892.—P ' O. 
E , Pujol. 2918 
E l Archivero, 
4-15 
m n m m m u i 
PEPES Y FEPIlLáS. 
LA FLOR CUBANA. 
(K AMANO 96, 
ESQUINA A SAN J^SE. 
Para ol 11) de marzo, día de San José, 
tiene L A F L O R C U B A N A 
Ramil le tar , ! , 
T o r r e a , 
Crocante* ) . 
P a n q u ó a , 
y la mar do dnloea flnofl y de selecta con-
fección. 
LA Mí C H I M A I m t c ^ í " 
tas popnlaros v do familia. 
R A M I L L E T E S espléndidca, desde $5 en 
adelanté 
S A L V I L L A S de dulcoe ficoe, $ U una. 
E n VINOS DB P O S T R E S , tiene L A T L O R 
C U B A N A , Galiano 9(i, lo mejor y más pu-
ro y dotodautnarcaa. . 
Snrtldo Inmenso de latería nacional y 
extranjera. SacnlontoB jamonea, qaeéoa do 
todas cbsafl, cervezas y Ucnres. 
l'ara «1 día de SAN JOSE, acudid á 
I i A F L O R C U B A N A , 
G r f i l i a n o 9 6 , o s q u i n c t & S a n J o s é 
C 403 3d-l7 la-18 
A L P U B L I C O . 
AproxiiuilndoHO el día que se con 
memora al patriarca S A N J O S E , 
y siendo ÜLidfiL ^ S L O J S L O X ^ L la 
joyería predilecta del público haba 
ñero, ponemos en sn conocimiento 
que á pesar de estar nuestro estable 
cimiento atravesando un periodo de 
GRANDES HE FORMAS en su local, 
y cuyas mejoras son la consecuencia 
lógica del favor qne nos dispensa; no 
queremos dejar pasar la festividad de 
SAN JOS/ü sin exponer á esta culta 
sociedad la inmensa variedad qne en 
JOYERIA FINA y ARTICULOS DE 
ARTE poseemos (al alcance de todas 
las fortunas),—M. Corea y Hno. 
San Ealao? n. 12 
C 450 4-15 
E N F E R M E 0 A D E S « E S T 0 M A 6 0 
L A E P I L E P S I A 
O A O C r i J E N T E S NEBVrOSOíi Y 
TODAS A r B C O I O K E S NBKVIOSAS E N G E N E R A L , 
so ooran radicalmente oon las paatillos antl-epl-
l6ptioan 
D E O C H O A . 
Proapectoe grátis. Daque de Alba, 13. princi-
pal, Madrid. De venta en Iva principales Far-
macias. 
Depósito y agente genoral para la Isla do Cuba 
E L.Ai<J£A^ABAL, Farmacia do ' San JuliAn." 
HaLan». . C jKL 6 m-8 E 
ASOCIACION CAMBIA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S K C R E T A R I A . 
E l s&bado próximo, 19 del corrieute moa de marzo, 
tendr& electo en los salones de esta Asociación ol 
U L T I M O baile do la temporada do Carnaval, ameni-
zado por la reputada oniaeota do lialmnndo Valen-
«líela. 
Para que los aefioren socios tengan derecho al acce-
ao al local, os reqnlslto Indispensable la presentación 
dol ú timo reoibo puwto al cobro. 
Quedan vigentes las proacripclones reglamentarlas 
observadnii en loa bailes nntoriores. 
Habana, 16 de marzo do 1892.—El Secretarlo, i í a -
món üarballo. C 460 3-17 
E l Renovador de A, Gómez. 
(ol verdadero, que acabar& con todos los falsos.) 
Infalible y ín lco romedle en el mando para el As-
ma ó abogo, bronquitis, catarrea rebeldes, recientes y 
crónicos, herpes, raquitismo, ete., el verdadero, que 
oon tros afioa conquistó un crédito nunca visto, el que 
produce resultados maravillosos en el noventa por 
ol?nto de los enfermos desde las primeras cucharadas, 
el que devolvió la vida y la salud f. tantos millares de 
individuos. 
Ho prepara y expendo por ol Ldo. Marrero, en su 
hotii:. " E l Saoto Augol." calle del Aguacate n. 7, 
dondo so halla de dopondlonte el Sr. A. Qómez, ó sea 
D. Antonio Díaz Gómoz. 
Cuatro cucharadas nc dan á probar, gratis, lo bas-
tante para oerciorarse do quo no hay exajeración. 
2602 alt G 6Mz 
D O S H E R M O S O S B R I L L A N T E S únicos en esta 
Isla, do peso 25 kilateti, perfectos y blancos como no 
sn han visto, se venden en L A A N T I G U A A M E 
R I C A , casa do prdstamoo, Neptuno 39 y 41. Se dan 
por menos do la mitad do BU valor por sor proceden 
tea de cmpeQo. 
E n la misma se presta dinero por aihajus con soto 
el 2 por oionto mensual on sumas que pasen de $1,000 
oro y de menos más barato qne nadie. 
TELEFONO 1452. 
3727 »lt MO 
S O R T E O 1 3 9 7 -
si 
P R E M I á D O 
E N 
V E N D I D O P A E T E P O H 
ViHar y C", Egido esquina á MnralLi 
S050 B2-15 2d-]6 
ANTI-ASMATICO Y DBPURáTIVO 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 
Desde qne ae anunció al público la venta de esta 
admirable preparación, multitud de individuos afec-
tados do las enfermedades quo con sus valiosos com-
ponentes ae curan de una manera tan pronta como 
segura y eficaz, acuden á proveerse de él, y muchísi-
moa facultativos vienen á darnos la más cordial y en-
tnalaata enhorabuena, por haber tenido la grandísima 
anorte do saber elegir entre la IntLaidad de medica-
mentos quo la ciencia recomienda para combatir las 
diátesis herpétlca, escrofulosa y sifilítica, los qne 
verdaderamente son más poderosos para curar el 
asma 6 ahogo, las bronquilis crónicas, los dolores 
toróxicos y la m4s violenta, pertinaz y molesta tos 
Y no «a extraño que ol R E N O V A D O R A N T I -
A S M A T I C O Y D E P U R A T I V O de L A R E I N A , 
compuesto de sustancias puramente vegetales, indí-
genas y exóticas produzca tan cxoelentes resultados, 
porque sus componsntoa están combinados de una 
manera tal, quo jiimúa podrúu sufrir la máa leve alte-
ración, y por lo tanto, serán siempre constantes los 
buenos reaultadoa que hasta ahora so han venido ob-
servando. 
Para facilitar á los enfermos la adquisición de esto 
eficaz expocítlco, ne ha colocado en todas las boticas 
el Renovador de la Reina al pequeñísimo precio de 
tres pesetas pinta cada frasco con el prospecto que le 
aoompafta, hallándose su dapósito para su adquisi-
ción al por mayor en la botisa L A R E I N A , calle del 
mismo nombre, núm. 13, frente á la plaza del Vapor. 
C421 alt 4-10 
J S Í E l i x i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DE. T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P S E P A R A C I O N 
PARA ESÍJUAGATORIO D E L A BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO MiaiENICO 
D E L MISMO A U T O R . 
Cejas, & (res tamatioa. Grandes á 1 peao ttlllot«a, 
roediauadt) 50 ota. id.; chicaa, á 30 ote. id. De venta: 
en peTfmflríaii y botica». 2168 21-3 Mz 
A B S C E S O S J Í A L I G N O S . 
U n a hija mia padec ió durante tres años de 
nn grande absceso en la cadera, resultado de 
una calda y d i s locac ión . T e n í a el absceso 
S E I S B O C A S 
todas destilando pus. Unos amigos me aconse-
jaron que le diera el 
y al llegar á la quinta botella, el absceso estaba 
enteramente curado y la n iña está hoy sana y 
contenta. S u atenta servidora 
MES. J . A. WEIGNEB, 8Mmgiori?J?a^ 
Pídase el librito que trata DB t A SANGKE X DEI» 
CUTIS á ^ 
T h o S W I F T S P E C I F I O CO>,J& . 
S , Atlanta, G a , , E . l U . W A ^ 
So curan mi cualquier sitio que oe presenten ííl 
usando L A L O C I O N Antiherpética del Dr. - ! 
Montes, desaparece en los primeros momentos 
,. la picazón, quedando después la piel oompleta-
'\ mente curada, L a L O C I O N Montea quita loa 
barros, espinillas, manchas y empeinea de la ca-
ra, daado al rostro tersura y buen color al poco 
tiempo do uaarla. L a L O C I O N está perfumada gj 
a y es enperior al agua de quisa para quitar la uj 
¡€i caupa, evitando \iA la caida del cabello, 
píj Pídase en todas las boticas, y dioguerlaa da m 
ra Sarrá, Lobé, Johnson, Amparo. (ft 
EM 2325 10-3 Mz [9 
0 1 
PBEPARÁftAS POP. E L 
(5 Mstígraaos áe Gbrkiárato de Orema es «ada grajea) 
Líia QBAJMAÉÍ p i ORÜZINA del Dr. 
,i :.'r;u«on gosan de la propiedad par-
tícuiar de aaiaeatar el apetll¡o liacier; 
d;> á la vea máa fácil la d iges t ión . 
ü n gran aámero de facultativoa en 
Europa y on América han tenido oca-
sión de comprobar Ion maravilloc©» 
efectos de eeta Buatancia qne adminic-
trafla al interior p r o d u c e u n a ¡semia-
oión de h a m b r e que ex ige para eer 
s a í M e c h a una cantidad do alimento 
mucho mayor que l a usual. 
Ningún síntoma desagradable 0 no-
civo acompaña e s t a propiedad do las 
GRA.TIPAS OE OKEXINA; por el con-
trario, la dlgoatión se hace mucho 
mái» aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas ri-bundantes y digeetionos fá-
cllci:., ol anícrmo y ol desganado an-
mon-ca de poso, engordan, ae^antroo, 
roeuporando pronto la salud y buineíi-
t a r perd idos . 
D B V E N T A : 
O b i s p o 6 3 . — H a b a a u . . 
l -Mz O n. 371 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-ÜNEDOS. 
A C E I T E B A C A L A O 
CON 
HIPOFOSFITOS DE CAL Y DE SOSA, 
Porqv/f! os tan agradable al paladar como la leche y la apetecen y sus constituciones 
reclaman IUH propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina, 
E.stá preparada de tal modo quo, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
ordinario, dijerirán y asimilaran fác i lmente la EmuSsion do Scott y m 
fortalecerán y robus tecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinac ión do emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipc&foí^ 
fitos, ha dado por resultado un agento de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adajjtablo para loa enfermedades extenuantes en los n iños , maras-
mo, raquitismo &c., <fec. 
L o s Módicos del mundo entero reconocen quo la 
es la mejor medicina que existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para curai 
la Emaciación, Anemia y Consunción on los Adultos. P a r a los 
Catarros, tos crónica ó cualquier afección deesa naturaleza, es UE 
remedio infaliblo y en corto tiempo res taurará y forta lecerá el sistema contra lí 
r epe t i c ión do otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra' 
manos, do todas partes del mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beuoficios obtenidos con la Emulsión de Scott, en 1» cura d¿ 
la Tisis y otras enfermedades a n á l o g a a 
D E V E N T A E N T O D A S U A G D R O G U E R Í A S y F A R M A C I A S . 
MUEVA V O l f S » 
L O NUNCA VISTO. 
Zapatos sportmen para hombre, Sadi-Caruot, á $1 oro par. 
Calzado el más moderno. 
C H A R O L , C A B R I T I L L A , C H A R O L , &c., para señoras. 
Calzado el más eletraiite. 
Calzado el más cómodo y económico 
Calcado el más perfecto y sólido. 
Calzado el de últ ima novedad. 
H » l e fino para mesa, á 50 centavos vara. 
Siempre se h a l l a r á á precios muy baratos en í a peletería . 
Obispo y Aguiar, teléfono 513. 
C 898 alt 4d-3 4a-7 
NO CüESTi 
MrtítipleH certificados de notables cur.icíones radicales de qnebradwrfta. 
Para los rarox casos qne no sea posible, se construyen bajo direc-
ción medica, bF8f?neros que evitan la estrangulación y otros psligros de la 
quebradura. O'KEILLY 106. C389 2^2 Mz 
u n 
d - Q U E R E I 
b u e n o r o o 
L A C A S A D E 
5 "V».: 
Juan A . Murga» 
Habana 4». Telófono IHi. 
1> n 872 1-Mi 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
BlpMlaiUta on onfírmotladiis do U plol y «IllltUcau. 
OoiiimlUK do t .4 4. O'Ktillly 30 A, rilton. 
8696 «fi-S Mi 
O Y C O M P A Ñ I A 
t i e n e e l m a y o r s u r t i d o e n q u e e l e g i r . 
S u s p r e c i o s s o n l o s m á s b a r a t o s . 
C a s a d e c o n f i a n z a . 
s p o 5 e s q ^ á A g u a c a t e . 
0 383 -3 Mzo. 
los m u y m m i 
N T O D O M I N G O " 
LLETERIA, TERU Y VIVERES FINOS 
No ea aueetro objeto hacer alardes ni anunciar cosa no conocida, cunnd© do sobra eabe apreciar el ilustrado público de esta ca 
pital, las morcaiiCías quo esta casa expende, y sobre todo en el ramo de D U L C E R I A Y R E P O S T E R I A , de que goza juzgada fama do 
todos los que saben apreciar los bueno. 
Queriendo dar más pruebas do lo que puede eeta casa en dicho ramo de R E P O S T E R I A , invita k todas las personas quo tengan 
que hacer aigón obsequio ó presento, hagan una visita á la G A L L E T E R I A S A N T O DOMINGO, donde podr ín admirara una exposi-
ción de obra de arte. 
R A M I L L E T E S de todas formas 7 clases, F U E N T E S motiladas a la Siciliana; Idem idom á la Suiza; idom idem B I Z G O O I I O 
á l a Romana; P L A T O S á l a Andaluza; F L A N E S Imperiales; B A R B E R O Y , C H A R L O T A S R U S A S , 
Disponemos para servir en el acto más do 200 salvillas de finos y variados dulces que so detallarán al módico precio de 1-50, 2, 
2-50 y $3 una, y más de 50 arrobas de ropuLSto. 
Tocante á VINOS, merece llamar ia atención el selecto surtido acabado do recibir de las mejores Bodegas de Jerez y Málaga 
Surtido especial de Licores, Cervezas, Sidras y Champagnes —Conservas, Encurtidos, Salchichones, ote, ote. 
Jamones en dulce, eispecialldad de la casa y todo cnanto so puode apetecer para celebrar el dia de S»1JV . B O S I t . 
Todo fresco, precios económicos y no olvidar la panadería 
S A N T O D O M I N G O , 22, Obispo, 22, Telefono 888. 
Por fuerte y crónica que sea, 
se cura ó se alivia siempre con 
las Pastillas del Br. Andreu. 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que .casi siempre des-
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja. 
Los qué tengan ÜLSMA ó sofocación, usen los cigarrillos bal-
sámicos y los papeles azoados dol Dr. Andreu, que lo calman al 
acto y permiten descansar durante la noche.— P í d a n s e en las boticas. 
C 183 2 ^ E 
L O S C O L I C O S u t e t m o s ó doioires d « h i j ^ r , L O S R F . T K A S O S do l a s 
r e g l a s , L A S U S P E N S I O N . L A M E N S T R U A C I O N t a r d í a ó d e s a r r o l l o 
r e t a r d a d o , s e c u r a n jpor c o m p l e t o c o n e l 
ja i i lXII l R E G U L A D O R del Dr. Arturo C. Bosque. 
E«le proparado no es como otros una panacea universal qne sirve para todo, sino que tiene sns indicaoio-
nea precinas y exactas para las enfermedades de on grupo determinadlo. Responde perfectamente al objeto 
qne se destina, que consisto én aliviar en pocas horas y curar por su uso continuado lo que hemos dicho antes. 
Innomerablefl curaciones acreditan la bondad de este preparado. Todas las señoras y señoritas deben tener 
sienipro nn frasco. 
Farmacia LA CARIDAD, Tejadillo 38, esquina á Compostela 
1900 alt 1S-18 P 
L a M á q u i n a d e C o s e r 
H e 
E S 
LA MAS SOLIDA Y 
SENCILLA. 
LA MAS LIVIANA 
Y QUE HACE 
MENOS BUIDO. 
La p e hace tantas labores como 
es posible hacer á mano. 
La que hasta una niña puede coser 
en ella con toda perfección sin 
necesidad de instrucción. 
D£ m u POR RAFAEL M M E l l , CUBA, E W O 96. 
yd-17 la-18 
H o r n o s F i s k e 
Esta incomparable fornalla independiente eatá uaándoee con gran reeultado duran-
te la presente zafra en loa ingenios eiguientes: 
Con calderas multitnbulares de acero sistema 
Fhke: 
Nombre de Dio«.—Güines. 
San León —Artemisa. 
Santa Catalina.—Reoreo. 
Pastora.—S&n Juan de la» Yeraa. 
San LMÍS.—Manzanillo. - Niquero. 
Tranquilidad.—Idem. 
Redención.—FvLGTto Príncipe. 
Con calderas multitnbulares de varios sistemas: 
ToMo.—Marlanao. 
Teresa—Melena del Sur. 




San José—Placetas , 
L a Jwíía.—-Caibarién. 
jReáe«cí(5n.—Puerto Pi íneípe . 
fSííeáatí.—Guantánarao. 




Con calderas Climax: 
TtMj/Maro.—Pijuán. 
Lugardita—Quemado de Güines. 
Z M A . K T A C I O R T A X I 
desmennzadora de caña. 
Está trabajando con gran resultado en los ingenios 
sigaeintes: 
Nombre de Dios.—Güines. 
Trinvirato.—Ija Cidra. 
San Miguel .—Qühü de Macurijes. 
"Central Nueva P a z " — L o s Palos. 
Dulce Nombre.—Managua. 
Santís ima Trimííad.—Santo Domingo. 
Laüyaí!oJ,•.—Sagua. 
Santa Lutgarda.—M.ata. 
Santa Ana.—Sagua la Grande. 
22eáewcú5«.—Puerto Príncipe. 
Tranquilidad.—Manzanillo. 






Les Sres. hacendados pueden visitar esas instalaciones, seguros de que no hallarán 
nada mejor. 
Para más pormenores diríjanse á J . M. V I L L A V E R D E San Ignacía 40. 
0 4 5 1 A P A S T A D O 1 8 5 . - H A B A N A . 8 - 1 5 
r 
DE ULKICI , QUIMICO, 
Con patento de invención de los Sotados 
Unidos é Inglaterra. 
Es el ÜNICO producto do esta clase que existe y en ol que en M E N O R volumen encierra T O -
DOS loa principios curativos balsámicos de la B K E A D E P I N O , purifloada por la D I A L I S I S de los 
principios impuros y dañinos que contiene la brea cruda, cuyo ingrediente os la baso de los llamados 
Licoies de Brea, de por sí inelioacea y en un todo inferiores & la B R E A D I A L I S A D A ; la superiori 
dad de ésta es bien manifiesta, dada la cantidad de nrlncioios balsámicos puros que la constituyen, de 
ahí la razonable preferencia que ha merecido del CÜKRPO M K D I C O , no tan nolo por su oientlü ca 
preparsción, sino por los brillantes resultados curativos obtenidos con «1 uso de tan precioso remedio. 
E l púbiieo no debe confundir este especial producto con los licores do Broa citados, de los cuales 
difiere por las razones expuestas anteriormente 
Un frasno de Brea Dialisada equivale á seis de cualquiera de loa otros preparados de brea, por lalM 
cantidad de Principiou Medicinales que tiene. 
El Extracto Fluido de Brea Dialisada de ÜLRICI, 
Cura toda clase de catairos de los P U L M O N E S , B l i O N Q Ü l O S , G A R G A N T A , V I A S U R I N A -
R I A S é I N T B S T I N O S , A R E N I L L A . C A T A R R O de la V E J I G A , F L U J O S C R O N I C O S , B L E -
N O R R A G I A , G R I P P E , T O S A G U D A ó C R O N I C A , üí,to en cuanto á su accldn batómica. 
Rsspeoto á sus propiedades antisépticas, cura toda c'aoe de afección herpétlca de la piel, & la 
cual contribuye la saludable acción depurativa que ejerce sobre la sangre y los hnmoies. 
Precio en la Habana: 65 centavos plata el frasco. 
S o l u c i ó n P o l i - D i g e s t i v a 
MODEPEPTONA 
P B E F A B A D O F O B E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 do su peso de 
carne do vaca digerida y asimilable 
Inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra esto objeto, de un sabor exquisito 
y de una puror-a intachabloa, consti-
tuye un excelente vino de postro. 
Tónico-roparador que llova al orga-
nismo los elementos nocesarlos para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensablo á todos los que noca-
siten nutrirse. 
Rooomendamos se pruebe una voz 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiolones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johusou, 
Obispo 53, 
(üa) üano 124:, flliOH) enquiliui A Dra^oneB 
Espoolalluta' nu cnlomed^dí» venér^a-alfllfticM f 
afecnioner. do la plol. 
ConsQltAsdo3iU. 
T E L E F O N O N? 1,81*. 
O n . 375 l-Ms 
Wr, José Mari»' de «taarogimftr* 
laEDICü-UOMKÜPATA. 
Curación radical del Uldrooeto por un procodlmlcti-
. íor.clllo sin extracción dol líquido.—-EipnolaUil»* 
m flWhrA* wOíialoiu. Obrunín W <! u. 8'1¡J Í-M.! 
INSTITUTO PRACTICO 
DE VACUNAÍIION ANIMAL UE LAS ISLAS 
DE CUIJA Y P U E R T O JUCO. 
Fundado en 4 do marzo de 1868 por el 
E x c m c » . ó I l t m o . S r . D r . D . V i c o n t o 
L i u i s F O X I ' Q X . 
Dirigido por ol 
D r . D . J o s é JLuis F o r r o r . 
Se vacuna todos los dfas de 12 a il y s» venden pún-
lulus y pulpa á todas horas. O B R A P 1 A 51. 
C3fifl -1 MÍO. 
A C O S T A uúmoro 19. H o m de couaulta, de ones 
i una. Espoolalldad: Matrid, vías urinarias, larlneo y 
ilfllítloo». G n. 374 1 Mz 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS, 
E l JARABE CALMANTE dé la 
Doho i.iwunio Hicnipn» para la dontlclon flO 
ios niflnw. Aliliinda Ins cnriiis, nüviu l-nxlolo* 
Lw, <'alnianl nlfiOiouraelnaólloo ventoeoyaitf 
mnior romedlt* ptu-ji i m uMZ6Mb 
( 1 A C T I V A S 
PILDQBAS 
• v , n s T 0 i . 
¡y on todas las boticas. 
<; n, 869 l~Mz 
0 488 alt 5-ia 
Ü L R I C I , Q X T I M I C O . 
A BASE DB PEPSINA—PAI)Ay!NA-- l )ASÍ) l ¡EATiA--MALTiA. 
Este moderno preparado, ÍÍÍJÍCO en su ciase, reuue iodos los ílcrmcrí ¿o* digestivos en cantidad 
precisa para 1». Digestión completa del alimento diario, y constituye ol mejor remeiio para las E n f e r -
medades dol E S T O M A G O ó Iiitestinales. 
L» acción ealudablo de fciih preparad • y cu composición mieina, permite sea usado tanto por el 
enfermo, como por ol iaitiviuao suno, curando al primero y hacierjdo tioil y completa la digestión al 
segundo. 
E l exquisito sabor de este elíxir permite quo pueda ser tomado con verdadero agrado y su r á p i d o 
efecto curativo obseivado desdo la» primerao dósis, acredita la boudart de tan útil producto. 
Su composición et; ia stguiente: 
P K I ' S I V A (criotalina abcolntamente pnra.) 
P A P A Y I N A al ináximnm do activided ó sea la PAVATOTINA. llamada pepsina vegetal oxtraida 
del Carica papayu. 
Ambos enírpoí dotailos do un poder digestivo de 1,50) vecen, estón donliíiado.i (i d^erir las car-
nes y materia» urnuwino-jas que eo comen diariamente, transformándolas en peplonas asimilables. 
P A N f ' R E A T I N A digiere lan grasas oonvirtióodolos en prodactoa aptoH para U abaorclón. 
M A L T I N A ó DiASTASAde Milta que cambia'.os ptcidcctos l u n u o s o s o f^cnlentus on cuerpos 
azucarados :iü fácil aBinitlacióo. 
B! uno do esta excelente preparación es indisoensable para la curación de O I S I ' K P H l AS. P E l i -
O I D A S D E l i A P E T I T O . D I G E S T I O N l í S L E N T A S Y P E N O S A S . G^SIÍS, E l i ü P T O S , A D I -
DOS, D I A R R E A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S . VOMITO» D E L A S E M B A R A -
Z A D A S Y P A R A L A S P E R S O N A S Q U E P A D E C E N D E L E S T O M A G O POH. D E F E C T O S DIC 
M A S T I C A C I O N D E L O S A L I M E N T O S d ennsecaencia de mala domadura y siempre que so bagan 
comidas abundantes; en esto caso la digestión se realizará rápida, sin fatigar el estómago en tan per-
nicioso esfuerzo. 
Precio en la Habana: 90 centavos plata el frasco. 
Depósito ©n la Habana, SarrA y Ixobé, 
Se venden en las Droguerías y en el Depósito Central, 
>an Miguel num. 103, Habana. 
E S P E C I A L I S T A 
BIN L A S BNFEHMBDADEH V Ol'ItKACIONKH DK LOS OJON 
Consultas, de 1 á 3 San Ignacio 50. Grátis á los 
pobres do ¡l á 6, martes, i aoves y sábado. 
8065 2B-17Mz 
OÑA G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A 8 -
torino. Comadrona Facultativa, participa & sus 
piuieutes, amistades y oliontu?, qne por motivos do 
salud ha trasladado su domicilio desde la callo do A -
margura 'M, á la calzada dol Jonúu dol Monte ó Vílm-
ra n. 528. 3010 8-17 
D r . F . A r r o y o H e r e d i a . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
todas horas, y para las demás onfermodades de 2 á 4 
O'Reilly H3, altos. Telefono número 6(H. 
2990 2« 15Mz 
Fioi entina Morey de Rodríguez. 
C O M A D R O N A . 
Empedrado 67, ontre VillugaB y Monserrate. 
2399 4-13 
¡¡¡CURACION DE LA SORDERA!!! 
" C l í n i c a A u z a l do New-ISrork ." 
PROPKHOK LUDWIG MOHK, 
Habiendo >; .s'norto un remedio sonaillo qne onrn 
la sordera en caalquier grado, dostruro Inslantunon-
mente HM ruidos dn la oabeza y zu>Mbldoii de oidns. 
Tendró el gasto de mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á tudas las personan qne lo nolioiton. 
lloras do despacho todos los dfus de 12 á 3, Lagu-
nas n. 2. 
E n esta casa no venden los aparatos arlilicialos de 
oidos de! inventor D. T.ndwig Mork y sns proclon al 
»loünee do todas las fortunas: tamblón se recibou ór-
dMUl para la instidación «lol alumbrado olóctrico, 
sistemaii Edison y Thonnon Houston. 
m i i«-i(iM 
José León de Mendoza, 
Mf; DIOO-oiuu.rANo. 
Coa ultas de I D (í 12.—Dra^oiuís n« 9 0 . li.02 klt 20-27K 
D r . H o n r y l í o b e l í n . 
ENFKJ{,MEOADK8 D E L A V I E h 
Tolófono 787. 
15Mz 
Jesrts Miría 91, do 12 á 2 tardo. 
Roina 39, <le 7 á 10 muriüna. (i 465 
Dr. Juan Francisco O'Farrill. 
A B O G r A D O . 
Consultas do 11 á 3. San Ignncio 14. 
2665 9S-8MJ 
Dr. Pedro M. Cartaya. 
M E D I C O - C I K - C T J A N O . 
Conxnltae de l á 4. O'Reilly n. 7 (Matanzas). 
C 16í 150 W B 
D o c t o r A d o l f o C . Bovanoouz t 
OIUÜJANfl-D»NTJ»TA, 
de la Facultad del Colegio de Pouíylvanla y do la 
Universidad de la Habana. Aguacate 131, ontre Mu-
ralla v Sol. C388 35 2 Mzo 
( ; 397 13-3M 
LA MARAVILLA D I SIGLO XIX. 
E S P E C I F I C O M A Y O R . — C u r a las almonanafl radlcalmenío con nsombroda pronti-
tud, basta solamoute aplicarlo pocas vocee para conseguir el -objeto. 
So halla de venta en todas las Farmacias acreditadas al precio de 75 cts. oro. 
Luboratorio y depósito general, Botica L i. F E , dol Ldo. Jallo Frias, Graliano esqui-
na á Virtudes, Habana. Cada frasco 7a acompañado de la Instrucción para aplicarlo, 
c I-JS alt io Mz 
A m m DE LAS AGUAS DE M Í M 
Para, sana, deliciosa, efervescente, tdníca para el efitrtmago, recoraendad» 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A A J Í U A L í 20 M I L L O N E S D B B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus importadores 
Victoriano E Ayo. 
M l f i D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso á esta capital, participa á sus amigo» y 
antigua clientela, hiber estab'orido mi fíubineto do 
(Jonmillas on Muralla «. 6rt, fronto al DIAUIO DM Ĵ x 
MAIUMA. 
Honui: rnatlana, de 11 á 1, y do 7 á 8 de la nocho. 
O 319 IW-IH V 
Br* Gálvez Giiilleiii. 
Irnpotoncia. Pérdidas seminaltMi. Ksterllldad. Vo-
nÉroo y íiittlis. !» á 10, 1 á 1 y II á D. O'Reilly 10(1. 
(I 887 8 M Mz» 
ítafael Ohugnaoeda y Navarro. 
Doctor en Cirugfa Dental, 
del (/Olegio de Ponsylvaoia, ó ¡ncori>oradi) á la Uni-
vcirsidud de ia llábana, ('oniultan de Ká 4. Prado 
nútaero 7SI A. C MB t!r.-2M 
DE, J. RAFAEL BUENO 
MÉmoo-cnuuANo, 
Director de la Benóiion.—Obrupía f>7, altos. Con-
sultas de 12 & 2. 2090 26-HaF 
V E G E T A L E S 
S E G U R A S 
DISTRIBUCION 1)8 HAS 1)8 UN MILIOH 
Lotería del Etrtado de liOnsíana. 
luoorporoda por la Legislatura pava loa objeto; da 
Bdncaulón y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, «u franquicia forma 
Sarte do la presento Constitución del Kstado, adopta-a en dioiembro de 1879. 
Continuará basta cuero 1'.' de 1895. 
Sns HoberbiOHi sorteos extraordinarios 
ta(Wobran neml-anunliiKiiito, (Jimio v Diolombro) T 
lM QBANDB8SOBTBOS O R D I N A R I O S , en cad» 
uno de los dlec niesos restantos dol alio, tienen lu-
gar on púbiko, en la Academia de Música, on Nuev» 
Orloanu. 
Veinte tinos do Jama por Integridad en loa sortenu 
y pago exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O , 
(fcrti/loamoí los abajo firmantes, qur, bujo Nue*~ 
ira supervisión y dircr.ción se hacnK, lodos los pre-
parnUvos pura los sorteos mensuales y aemi-anualea 
A» la L u U r l a del JOslado de Jjousiana; que en persa-
v a prciimu.iamm la cekbraeión de dicho» sorteos, y 
qrui lodos se efcolúan con luonrades, equidad y bue-
na fe, y auioriícenws a la Mtnpresa que haga uso dt 
osle certificado con nueMras firmas tn fansímUi, 
tn todos sus anuncios. 
OOBUPABIOK 
Jrttt que suscriben, í lanqueros de /Vucva-Orleam 
pagarómos en nuestro despuoho los billetes premia-
dosdela. L o U H a dd Mstfído de Itoutiana que no» 
sean presentados, 
R. ni. W A I . M H L E V , P K K H . LOUNIANA M 
TIONAI, 1IANK. 
t tKl tUi ; I.ANAIJX í'HKw.MTATK NAT. E1ANK. 
A. I t A I . U W I N , PUKH. NJ5\V OUI.KANH, NAV. 
B A N K . 
ÜAUI. K í l l í N PRK». UNION NATI, . UANK. 
en in Anidomlad« Mríwk'atlo Nudva ürleaiw 
riimartoH 12 do n l i n l dv 1893 i 
êinto mayor" 
KK̂ OOO nilnieroH en el tílobo. 
LÍHTA DTH ÜOI rittCMIOH, 
l PBBMIO D E . . . * 1100.000..,...«i 30(1.000 
i PBBMIO D E . . . , IrtO.OlKI 100.000 
I P R E M I O D R . . . . 
J P K I C ^ I O D E . . . . 
9 PBBMI0S l>l,:...-
6 P R E M I O S D E . . . . 
95 P R E M I O S D E . . . . 
100 PBBMIQB l¡)E. , .„ 
•,(00 P R E M I O S D E . , . . 
»00 P R E M I O S D E . . . , 
no.üoo.. 















P E D P O P I Í Í A N . 
(irujauo dentista. Especialidad un las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Pícelos múdicos. ronsnltao 
de 8 á K. Orátls parí tos po1>ics de 8 6 5. ;li>nlla 121, 
entre San Rafael y San José. C «18 2ti-19 F 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios dn $ 500 $ 50.000 
100 premios do 300 80.000 
100 premios de 200 , 'J0.00U 
BOH MÚM>DllOHTi;ilMINAI.BS. 
S'Sü premios dn $ 100 $ '.m.HOO 
600 premios do 100.. 90.900 
'f-lH premios aocendeutea á , , . . . , . $1.054.800 
P R U C I » Mi ÍJOH B1TXKT.EH. 
E n t o r o o , $ Z O ; M«cÍi.o(f, $ 1 0 ; C u a r t ó n , 
D ó c i m o e , $ 2 ; V i K ^ o i m o o , $ 1 , 
A las flootodadus 55 fraooiouet de 6 $1, por $50. 
Hit BOLIOITAN AONNX1CS TODAS l'AUTIca k i , . !» 
• iUlí BIO IJ-IS ]>AllA PKMOIUU BttrUOrAbKH. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
IJOIB romes iafó do d i n e r o h a r & n po» 
•1 OXPTOUO, e n s u m a m do $ 0 
p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros loe gastos de vonbla, aid como loa 
del envío de lo» K I L L E T E S Y L I S T A S DB PÍIB-
M IOS, para nuestroe oorrosponealoa. Dlrigirso nlm-
plotannte <í 
i"AVI, COWUAD. 
New Orloaiis» JL«k 
KL OOllKKnrOMHAL D H U K l U UAlt HIT DIltlCOÜlÓN VOJt 
OOMPLBTO Y T i n M A R OON OLAUIUA». 
Como ol ('ongreao de ios K. U. Im formulado luyen 
prohibiendo ol uso del Correo á TODAS las lolorlus, 
nos iiervlromoii de los Companiau do Expresos para 
contestar á nnoutro» corrcniionsales y enviarlos ina 
Listas do Prornios 
Las Listan ()llclaloB MI uuviurán á los Agentos L ó -
calas quo los pidan después de cada sorteo on cuul-
quier cantidad, por Expreso, u i iun DIO OAHTOB. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franqulola de i% 
Lotería del Estado de Louisiana, quo OH parte dn la 
Constitución del Estado, y por fallo dol T H I I J U N A L 
S U P R E M O D E L O B E E . ü ü . , es un contrato in-
violable entro ol Estado y la Empresa do Lotorlao, 
continuará I I A S T A 1895. 
Hay tantas Lotertas (tan pobres como fraudulen-
tas,) cuyos billetes se venden concediendo enormes 
conitsioneis á los expendedores, que es neoosailo qu» 
loo oompradores se protejan aceptando solamente IOB 
billetes do la LOTKKÍA DICI. ESTADO DB LOUISIANA, 
ui doseim ohtoner ol prorato anunciado en la lista. 
S A N I G N A C I O N U M . 3 8 . -
Q 678~H}79 es-aff 
Este grabado representa una ni&a pidiendo las 
PÍLD0RAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
Í C O C A - I R O N ) do ^ . X j X j J B J X r , 
E l remedio mas eíica/, que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y •vigorizar la salud de las persona» dc-biles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e l ñ l i d a d Nerv ioaa , . V e h U i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , l í o t o r e » d<B 
Cabeza, C loros i s j L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médico» y se venden en tod&s ?•* Bottam 
en pomos de 60 püdorss . T o m a d l a s f m m i m t w c e w i í t . . 
Gabinete Quirúrgico Dental 
d e M . G u t i é r r e z . ' 
Montado con las últimas mejoraa de esta profesión 
de lo quo puede haberse convencido el público que 
desde hace algunos a ñ c s n c s favorece. 
GALZáBá DE GALIáKO N. 8B. 
L a presente circular tiene por objeto hacer saber 
á las personas que por sus ocupaciones durante el día 
no tienen tiempo de que disponer para la composi-
ción de sus dientes que hemos establecido una clínica 
durante la noche, deade las 7 hasta las 10, como se 
viene usando ya hace algún tiempo en los Estados 
Unidos, para lo cual contamos con los aparatos e-
lóctricos más perfeccionados cuyos focos de !uz son 
tan perfectos que nos permiten llevar á cabo los tra-
bajos más difíciles con la misma perfección y facili-
dad que en los días más claros. 
Así ejecutamos en esas horas de la noche, limpie-
zas, empastaduras, orificaciones, dentaduras posti-
zas, &c.. y las extracciones sin dolor por medio de la 
Dorseuia que tan buenos resultados nos viene dando. 
Los precios serán los mismos que durante el día.— 
Galiano 88 entro San Kafael y San José. 
1879 27-18F 
E n M e r c a d e r e s 3 1 , a l t o s 
se solicitan un cocinero y una criada de mano, esta 
última que duerma en el acomodo; que sean de color. 
30t5 5-17 
JO N A G O S T I N DE¡ L A P E Ñ A C O R T E S , de-sea saber el paradero de su hermano D . Manuel, 
natural de Permoselle, provincia do Zamora, de ofi-
cio panadero: se sabe que hace 5 aüos residía en M a -
tanzas, se solicita para asuntos de mucho interés que 
él debe poseer: pueden dirigirse á Cienfuegos, fonda 
Ferrolana. Se agradecerá á la persona que pueda dar 
noticia de éi lo mismo que á los otros periódicos la 
reproducción. 2979 4-16 
SE Ñ O R I T A S . — L A S S E Ñ O R I T A S A Q U I E N E S ¡es es difícil concurrir á la Academia de idiomas 
de A . Carricaburu, Lamparilla 21, á causa de la dis-
tancia pueden reunirse en una casa de ellas para dar 
clase. Enseñanza práctica. Precios módicos. Diricirae 
por correo. S044 4-17 
[ A N U E L C A R B O N E R O D A L E C C I O N E S 
Lde guitarra, bandurria solfeo y canto á precio s 
sumamente módicos. Informarán en Economía n. 3 
do 4 á 6 de la tarde. 2986 10-16 
UN A S E Ñ O R A S E O F R E C E P A R A D A R c l a -ses de instrucción primaria y piano, á ñiflas pe-
queñas, una hora diaria á domicilio: un ceatén al me s 
Recibe aviso: E l New-port portales de San Juan de 
Dios. 2989 4-16 
• ¡rTNA P R O F E S O R A OON M U C H A P R A C T I C A 
\ J en el magisterio, ss ofrece á loo padres de familia 
como institutriz, ó para dar clases por horas á domi-
cilio de instrucción primaria, solfeo y piano Prado S4, 
3017 4-3G 
Academia Mercantil de F . Herrera. 
FUNDADA EN 1862.—AMARGUEA 72. 
Todo el que desee aprender bien el inglés, en el 
más corto tiempo posible, debe acudir con toda con-
fianza á esta academia, donde hay establecidos cursos 
públicos y privados, en las condiciones más ventajo-
sas. 3917 15-15 
P r o f e s o r de solfeo, p i a n o y a r m o n í a , 
2pesos plata al mes y & domicilio un centén. Pago a-
delantndo. Prado 2 informarán. 
2967 4-15 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada. Prado 
número 105. 2865 4-13 
UN A P R O F E S O R A I N G b E S A D E ( I N G L . A -terra) de mucha experiencia y buen éxito en la 
enseñanza desea vivir con una familia en la Habana 
•6 arrabales para enseñar inglés, francés é instrucción 
en general y música; no tiene inconveniente en dar 
«clases hasta las nueve por la noche de idiomas á un 
matrimonio ó las jóvenes y ayudarlas con sus estudios. 
Dejar las señas Obispo número 185. 
2870 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para cocinera: es aseada y de mora-
lidad, teniendo personas que respondan de su condue-
la: S. Ignacio n. 44 esquina á Obrapía informarán. 
2995 4-16 
k E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N 
Pdera: calle del Aguila n. 83 impondrán á todas 
horas. 2997 4-16 
Barberos. 
Se solicita uno para sábados y domingos y un a-
prendiz: Monte 88, barbeiía y baños, 
2993 4-16 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o » . 
Un maquinista instalador y maestro de azúcar con 
muebos años de práctica y teórica, acreditado en am-
bas profesiones, con personal suficiente para atender 
una casa de calderas por importantw que sea, solicita 
la dirección de un central á sueldo' ó por bocoyes ela-
borados. Dirigirse á J . P , Sala Obrapía i 9J, 
2987 4-16 
$30,000 billetes ú $8,000 oro 
se toman con hipoteca ó venta en pacto de una casa 
situada en la calle de la Muralla donde hav un gran 
establecimiento puede dejar aviso. Muralla 64 ó Con 
cordia 99. 2988 4-16 
Se solicita 
una buena cocinera Empedrado n, 41. 
2998 4-16 
ÜNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -trar una buena familia para cuidar los niños y 
darles lección de francés, se hace cargo completo de 
los niños y de arreglarles sus repitas, entiende de 
coatura á máquina y á mano, habla muy bien el idio-
ma esnañol, tiene muy buenos certificados. Obispo 
núm, 8i , L a Estrella de la Moda, 
2971 4-16 
S e n e c e s i t a 
un muchacho como criado de mano y un aprendiz y 
una niña de 10 á 12 años. O'Reilly 85 dan razón. 
2963 4-15 
JE S B A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S una á media leche y la otra con leche entera y 
buena, recien llegadas en el iiltimo correo y también 
se desea colocar una criada de maeo y una maneja-
dora. Cerro, San Carlos número 15 informarán á to-
das horas. 2957 4-15 
S É A L Q U I L A 
la casa Jeaús María 26, entre Cuba y Damas, con a l -
tos y agua, propia para una regular familia; la llave 
en el número 39 ó impondrán Compostela 69, altos. 
3041 4-17 
o alquila una hermosa casa quinta situada en una 
_ entanoia próxima á esta capital, antes de llegar al 
caserío del Luyanó. Carlos I I I n, 4 informarán. 
3069 4-17 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y una manejadora, ambas que 
sean finas y tengan personas de respeto que abonen 
de su conducta. Teniente-Rey 35, esquina á Habana. 
2940 4-15 
Tejadillo 48, altos 
E n esta casa se alquilan frescas y espaciosas habi-
taciones, juntas ó separadas, con muebles ó sin ellos 
' personas que traigan referencias 
3071 4 17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que duerma en 
el acomodo y salga á mandados. Informarán Concor-
dia número 69. 2919 4-15 
S I 
e alquila la casa Acostan. 18, toda de azotea, losa 
_ por tabla, coa sala y comedor de mármol, cuatro 
hermosos cuartos de mosaico, hermosa cocina á la 
francesa é inodoro y cuarto de baño: informarán Sol 
número 94. 3064 4-17 
DI N E R O S E D A E N H I P O T E C A S A M O D I C O interés 2000, 3000 y $5000 oro sobre casas que 
den bastante garantía; puede verse al que dá el dinero 
de 7 á 10 de la mañana ó dejarle aviso por escrito & 
otra hora on Salud 23, libreiía. 
C 449 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D K R A pe-ninsular sana y robusta con buena y abundante 
leche para criar á leche entera, tanto para aquí como 
para el campo: tisne personas que respondan de su 
buena conducta. Zulueta 24^, casa particular impon-
drán. 2915 4-15 
S B S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 16 años para criado de 
mano, que haya servido en casa de familia y tenga 
referencias. O'Reilly 54, camisería. 
2916 4-15 
S E S O L I C I T A N 
dos coitureras que entiendan bien de vestidos y dos 
aprendizas que tengan principios, Obrapía 65, 
2916 4-15 
E n A n i m a s 9 5 
se solicita alquilar una criadita de 12 á 14 años para 
manejar un niño. 296S 4-15 
Se desea uno blanco y de edad para aseo de la ca-
sa O'Reillv 66 8009 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E -ninsular de mediana edad, soltera, en una ca-
sa de moralidad para criada de mano ó manejadora 
tiene quien garantice su conducta; informarán D r a -
gones núm- 1. Hotel L a Aurora. 
300fi 4-16 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A D E M E D I A N A E D A D 
%.} peninsular, desea colocarse bien sea para acom-
pañar á una señora ó señoritas, para un hotel ó para 
limpieza de alguna habitación y repaso de ropa: no 
tiene inconveniente en ir al campo; darán razón de 8 
de la mañana á 4 de la tarde Monserrate 67. 
2972 4-16 
UN A B U E N A P R O F E S O R A S E O F E E C K A los padres de familia para dar clases á domicilio 
6e inetrucción primaria, inglés, dibujo, toda clase de 
pintura y magníficas labores. Precios módicos. Con-
cordia 32, 2830 8-12 
R e a l S o c i e d a d E c o n ó m i c a . 
E n el Colegio Pió Santo Angel, sito en los altos de 
Teniente-Rey número 16, á cargo hoy de esta Corpo-
ración, existen algunas vacantes do alumnos internos 
pensionistas. Oe acuerdo con el Reglamento, estos 
colegiales deben ser mayores do ocho años y menores 
de doce y satisfarán la cuota mensual adelantada de 
$12 oro; pudiendo obtenerse del Director del Colegio 
las uaticias detalladas que se deseen. 
2852 5-12 
" \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
.^peninsular de tres meses de parida con buena y 
abundante leche, para criar á leche entera: es casada 
le 21 años de edad, acompañada de su marido: infor-
marán fonda de Los Voluntarios, Muralla esquina á 
Monserrate: tiene personas que (jaranticen su con-
ducta. 2969 4-16 
S B S O L I C I T A 
una joven de 13 á 14 años ó una señora de edad, callo 
del Teniente-Rey número 40. 2978 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N í N S U -lar excelente criado de mano: sabe cumplir con 
su obligación y tiene buenas referencias d© las casas 
donde ha servido: Animas 16, esquina á Consula-
do, bodega informarán. 23ti0 4-16 
EÜT O B I S P O 3sr. i , A L T O S , 
se solicita una buena lavandera que sepa su obliga-
ción. E n la misma so alquilan dos hsbitacioDes á 
hombres solos de buena moralidad. 2977 4-16 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano que ajude al manejo de un niño; 
Se dan leccioues de guitarra para toques flaroancos, 
por «na señorita andaluza. Tejadillo número 25. 
2382 15 2 
i m 1 OFÍOM 
Cnba l U 2976 4-16 
se solicitan costureras 
San Ignacio 24 
2983 4-16 
C A Y E T A N O F K A C r A , 
Maestro sastre. 
Participa á ana amistades y al núblico en general 
haber trasladado «u domicilio de Galiana 78 á Riela 
n. 70. 302? 4-16 
4¿ -55 
Taller de modista do María Garrido, Obispo 88, 
Habana —Se hacen vestidos pata niños y pnra seño-
ras, de último lipuríu, en 24 horas, Especialiriad en 
canastillas, ajuaras de bautizo y de novia, artículos 
de fantasía y bordados de todas clases: So confeccio-
nan sombreros y se haeenlcorsét por medida á precios 
muy módicos .—LA M O D A , Obispo 88, Habana. 
29J0 4-15 
E N G E N E R A L . 
Sombreros do castor, desde $1 & $10; bombines, de 
$5 á $12; sombrero de pajilla, jipijapa y demás clases, 
á precio muy baratos: ciVda sombrero tiene su precio, 
para garantía del comprador. iPara bombines baratou, 
aquí, Amistad, 4Í),—Antonio Boadclla. 
2828 15-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O U I N l í R O de color en casa particular ó establecimiento, â  
seado y de honradez, entiende algo de repostería y 
tiene qmen abone por su conducta. Teniente-Rey 50, 
entre Habana y Compostela informan. 
3028 4-16 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N sular para muchacha de mano ó manejadora en 
una casa decente: sabe coser á máquina y á mano: no 
sale á la calle. Peña Pobre n. 10 tiene quien respon-
da! en la misma se coloca un excelente cocinero: co-
cina á la española y como le pidan: sabe hacer dulce 
del país. 2962 4-15 
Di E S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A D E mediana edad para el servicio do un matrimonio ó corta familia: sabe los quehaceres de una casa y 
tiene personas que la garanticen: Aguiar 63 informa 
aán. 2911 4-15 
a T E N C I O N — S E N E C E S I T A N D O S C E N T R I 
X3lfogueros con buen sueldo y viaje pago; on la mis • 
ma hsy para colocarse dos cocinero-i, tres criados, un 
portero, una criandera, dependientes y sirvientes de 
todas clases, Inferman Valiña y Sínchez , Aguiar 75, 
bajos. 2898 4-13 
S E S O L I C I T A 
un profesor para dar clases de primera enseñanza en 
un Colegio. Obispo número 86, 
2859 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que duerma en 
el acomodo, sueldo $25 btes. Obispo 76, altos. 
2901 4-15 
T J n m u c h a c h o 
como do 12 años se solicita pagándole sueldo. Salud 
número 23, librería, C 444 4-13 
S e ñ o r e s c u r a s 
Organista, cantor y maestro de piano ofrece sus 
servicios para cualquier parroquia de la Isla. Refe 
rencias. A . E Fraguas, lista de Correos, Habana. 
2874 8-13 
A n i m a s 5 
Se necesita una criada de mano que sepa algo do 
peinar. 2875 4-13 
tf '&ESEA C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 
gj'mediana edad de sereno particular, criado de ma-
no de corta familia; entiende algo de jardín; tiene 
personas que garanticen su conducta. Concordia 70 
informarán. 2869 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares con buena y abundante leuhe para 
criar á leche entera: tienen personas que las reco 
mienden, lo mismo se colocan para la Habana como 
para el campo: calle de la Cárcel n. 19 informarán, 
2873 4-13 
DN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera, es joven y robusta, cariño 
sa para los niños, tiene personas que garanticen su 
conducta, en la calle Virtudes 173, darán razón, á to 
das horas. 2888 4-1S 
c leña cria una criandera sana y de buena recomen-
dación: informes en Gunnabacoa. Amargura 60. 
3(25 4-16 
T T N A J O V E N B L A N C A Y M U Y C A R I Ñ O S A 
\ J con los niños desea encontrar un niño ó niña 
para criar á mano ensacaba, ya olla entá acostum-
brada á eso porque lo ha ejercitado, que sea blanco; 
vive Ancha del Norte 281. 
3007 4-16 
Cocinera. 
So solicita una en Cienfuegos n. 80, entresuelo M.: 
sueldo 20 pesos billetes, aumentando más si resulta 
buena. 2974 l-15a 3-16d 
L A A M B R O S I A . 
Se solicitan dos dependientes. Inquisidor 15. 
3014 4-16 
D E B K A G - U E K O S 
P A T E K T T E G-IK-A-l-T 
36 O'EEILLY 36 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
C 398 25-3Mz 
O ' K E I I Í L - Y N U M : . 1 0 8 
L A PALETA DOEADA. 
Gran taller para azogar con mercurio loa espejos de 
todos tamaños ú $4-25 oro metro cuadrado de cristal, 
precio de Europa-
Lunas para escaparates, veatidores, lavabos, toca-
dores, etc.. á precios pin competencia. 
'2311 2K-23F 
UNA J O V E N O J S C E M T E D E S E A H A L L A R una colocación etí «¡wa twnbién docente para el 
arreglo de algunas habitacioneo ó acompiuar á una 
señora: Aguila 170 isformarúii. 
3061 4-17 
¡ I n t e r e s a n t e ! 
Solicitamos un maestro armero y un aprendiz y te-
nemos con biionaa garantías tenedores de libro, car-
peteros y dependientes de ropa y sedería, porteros, 
criados de mano y excelentes cocineros y cocineras 
peninsulares. Agencia de Negocios, 58 Aguacate 58, 
entre Obispo y O'Reilly. 8066 4-17 
UN J O V E N C O N B U E N O S I N F O R M E S D E -soa colocarse de dependiente en una farmacia, 
í)i»n sea para esta capital ó para el campo: sube bien 
BU obligación: informarán San Pedro Hotel L a Perla 
frente á la Machina. 30G7 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano joven, Santa Clara nfirasro 39, 
3015 4-16 
S E S O L I C I T A 
ana criada para a;adar á una señora á la limpieza de 
tres habitaciones altas y maaejar un niño: se desea 
que salga rola á la calle, Estrella 115, altos, 
30!1 4-16 
tf^ESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
'LPniusular de criandera á iecho entera, la que es 
buena y abundante; tiene 2 meses de parida y quien 
la recomiende. Calle del Morro n, 30, 
2935 4-15 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicislmente todas las cuentas que so le confien; 
ae hace cargo de toii os los asuntos que so relacionen 
«on su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir el negocio. Concordia 87. 2930 4-15 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E T A M B I E N 
KJsepa do cocinar; darán razón en la calle de Drago-
nes esquina á Amistad n 12. 
2925 4-15 
Obispo 67, interior. 
Necesito 2 camareros de hotel. 1 gran portero con 
buonaw refemicias, 2 criado» bueuos, 2 criadas y 2 
manejadoras, y tergo buenos cocinerop: pidan á José 
G, Larragan, 2955 4-15 
5 0 , 0 0 0 pesc /s . 
Se dan con hipoteca de casas de manipostería y 
madera en todos puntos, hasta en partidas de á $C00 
«• se compran casas. Habana 190, esquina á Acosta, 6 
Lealtad 151. 2927 4-15 
COCINERA 
Se desea una para corta femiüa que sea peninsular: 
San Ignacio 30, ejitresueios. 2914 4-15 
UN PENÍXSSULAR D E M E D I A N A E D A D , trabajador y honrado desea colocarse de portero 
•6 bien para la limpieza gensral de la casa y manda-
dos ó bien para asistir á hombres solos; sabe cumplir 
con su obligación- y exacto en sus deberes y no hace 
cigarros: darán razón Barcelona 16, bodega, 
3062 4-17 
SE OFRECE 
uu buen cri.ido de mano muy inteligente en su oficio: 
tieuo referencias de cwas mny respetables: darán r a -
zón Paula 100. 2913 4-15 
UNA JOVEN PENINSULAR 
recién llegada deaea colocarse de criandera, tiene 
persona que la garantice: San Pedro 4 esquina á O -
bispo informaráe, café. 2918 4-15 
EN L A C A L L E D E SÜAREiü N . 58, A L T O S , se necesita ana muchacha ó señora de edad, que 
acompañe á otra señora y le ayude en todos loa que-
haceres de la casa. Siendo requisito indispeneable 
-dormir en el acomodo. 3075 4-17 
DE B E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N D Ü C R I A -da de mano en casa do buaaa familia: Cienfuegos 
número 22. 803^ 4-17 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se dá cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías. Lealtad 78 y Virtudes22 
pueden dejar aviso. 2928 4-15 
S E S O L I C I T A 
una señora francesa como de 40 años de edad para 
manejadora de niños; una criada de mano, blanca, de 
cualquiera nacionalidad; ambas deben tener buenas 
lefereneias: informarán Shn Ignacio 17. 
3051 4-17 
Gran establo de burras de leche. 
A M A R G U R A 86, 
Se BoUcita un dependiente para el despacho en la 
calle de Amargara n. 8R. 3047 4-17 
S e s o l i c i t a 
un criado que Ceaga quien informe de su conducta 
para hacer mwidados y ayudar á la limpieza do la 
casa cada 15 dias, dándole $10 mensuales. Jesús Ma-
ría S de 10 de la mañana es. adelante. 
£087 4 17 
S E N E C E S I T A 
una cocinera é ana mujer recién llegada que sepa co-
cioar—22 Teniente Rey, 8088 4 17 
Se solicita 
ana buena cocinera, con buenas referencias. Virtu-
des número 25. 305V 4 17 
TTTJS A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
\ J y trabajador, desea colocarse en casa particular 
•6 establecimiento: informarán calle de la ¿anja 29 es-
quina á Manrique. 3086 4 i7 
S e d e s e a c o l o c a r 
una joven peninsular de criada de mano: informarán 
calzada de Soti Lázaro n. 287, bodega, frente al asilo 
de San José. 3033. 4-17 
C r i a n d e r a . 
Una joven peninsular, primeriza y con magníficas 
referencias, desea colocarse. Pirado 18 informarán, 
altos. 3034 4-17 
A m i s t a d 7 6 
Se solicita un criado de mano inteligente que trai-
ga recomendaciones donde hava servido y que sea pe-
ninaular. 3031 4-17 
SE D E S E A A R R E N D A R Ü N A E S T A N C I A D É dos caballerías de tierra poco más ó menos, inme-
diata á la Habana: pueden dirigir los informes á la 
«astreria T<a Palma, Muralla esquina áComoi^tela. 
3056 4-17 
Pidan y serán servidos. 
Tenemos exclentes cocineros, blancos y de color, 
cocineras blancas y de color, peniiisulaien y del país 
necesitamos 2 criadas inglesas, 2 francesas, 4 que sean 
peninsulares, ocfirran Aguacate 54,—M. Alvaroz, 
2919 4-15 
O E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P N Agua-
ÍOcate n, 68, que ayude á los quehaceres de casa. 
d i a d o de m a n o . 
Se solicita con referencias en Manrique número 33. 
entre Concordia y Virtudes. 2878 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano quo sepa su obligación y que 
traiga recomendaciones. Amargura 16. 
2877 4-13 
S E S O L I C I T A N 
una joven peninsular, inteligente en cuidar y acompa-
ñar & una señora joven, y en la costura; y una buena 
lavandera; calle de Cuba n. 50. 2876 4-13 
T J N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
U y trabajador, desea colocarse en casa particular 
6 estableoimionto: callejón de la Samoritana n. 9, in 
formarán. 2888 4-13 
D i n e r o 
Se da en todas cantidades con hipotecas del 9 al 10 
por ciento anual, con pagarós do buenas firmas á in 
terés convencional y sobre alquileres de casas y otros 
va ores suceptibles de contratación. San Ignacio 24 " 
de 12 á 4. 2779 8-11 
AV I S O . — U n a persona que acaba de recibir del extranjero -$500,000 oro, desea emplearlos en ca 
sas eii asta ciudad; ee compran por dentro y faera de 
la Habana, Vedado, Mariauao, Cerro y Jeeúi del 
Msnte, siendo el precio de cada una de 500 á $18100 
los que deseen vender avisarán á Valiña y Sánchez, 
Aguiar75. 3021 4-16 
| r m E s C A S A S E N L A C A L L E D E L A MALO-
X ja , una 4,500, otra 3,500 y la otra 2,500; en San 
Nicolás dos, una 3,500 y otra 2,500; en Campanario, 
una 4,500, en San José, una 4,000; calle del Castillo, 
en fábrica por concluir piuy barata: venir que hay a-
•reglo: también una cindadela muy productiva: esto 
oro, y otras 2,500 hasta 4,000 btes. Angeles 54. 
3018 4-16 
V e d a d o . 
Se venden ó se alquilan dos cómodas y ventiladas 
casas situadas en la calle A n, 2 y 2¿, compuestas 
ambas de siete habitaciones, sala, comedor, baño, co-
cheros y jardines: informarán en la calle 11 n, 11, 
2996 4-16 
Para corta familia ó para escritorio, so alquila la hermosa planta baja de la casa Amargura núme-
ro 74; tiene agua,'gas, etc : en los altos informarán. 
E n la misma se solicita un buen criado de mano. 
3084 4-17 
B U E N N E G O C I O 
Casi regalada se da una finca, á una milla de Con-
treras, de ocho caballerías y cordeles de tierra, con 
una y pico de caña, una punta de monte, pozo fértil, 
casa de vivienda y doce ó catorce bohíos ,—Impon-
drád Industria 70. 3002 4-16 
S E A L Q U I L A 
una habitación en casa de familia decente, no se ad-
miten niños, Obrapía número 65. 
3053 4-17 
s 
e alquila el piso principal de la casa calía de Cuba 
números 71 y 73, esquina á Muralla, propias para 
oficinas, empresa de ferrocarriles, vapores ó familia 
bien acomodada: informes Obispo 21. 
3043 4-17 
E n M e r c e d 6 9 
á familias sin niños y dos meses on fondo se alquilan 
los altos con sala, comedor, tres cuartos y cuantas ne-
cesidades se deseen independientes. 
8036 4-17 
Se alquilan 
os espaciosos y ventilados altos d é l a casa calle de 
San Ignacio n. 82: en la misma impondrán. 
2981 10-15a l l -17d 
EN familia so alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadoro 
n. 83, esquina á Blanco. 
299 i 8-16 
Se alqalla una habitación alta 
con muebles y asistencia si la 
Sol 73. 3001 
desean; se da Uavín 
4-16 
Se alquila la hermosa casa número 60 da la ca-lle de la Zanja, frente al CaartoU do Dragones, 
propia para dos familias, establecimiento ó colegio. 
L o llave al lado, ó informarán Virtudes núm, 20. 
3000 4-16 
O e alquila la espaciosa casa San Rafael 75, en $48 
?^OTO, con garantía de dos meses en fondo ó un fia-
dor principal pagador; está acabada da reedificar, 
tiene pluma de agua y un cuarto para baño; la llave en 
la bodega de la esquina y darán razón Consulado 17, 
de 10 á l l de la mañana y de 6 á 9 de la noche. 
3023 5-16 
Habana 121 esquina á Muralla se alquila una mag-nífica sala con dos gabinetes, propia para bufete, 
sala de consultas de un médico ó escritorio: hay gas y 
serñcio de criados- No es casa de huéspedes. 
2999 4-16 
S E A L Q U I L A N . 
Próximas á terminar las reparaciones de la hermo-
sa quinta Tulipán n, 19 y Quemados de Marianao 
Panorama n0 2 frente al paradero: Informes Bernaza 
A gencia de mudadas E L V A P O R . 29S2 4-16 
Se alquila en cuarenta y seis pesos setenta y cinco centavos oro la casa Industria núm, 69, 
entre Bernal y Trocadero, á tres cuadras de parques 
y teatros con agua de Vento, baño y demás comodi-
dades, la llave en la bodega y su dueño Cuba 132. 
3003 4-16 
Se alquila una hermosa casa capaz pava una familia numerosa, con suelos de mármol nuevos, cuartos 
espaciosos, cecina y buen pozo y se da barata: calza-
da del Cerro n. 618 y ea el 616 está la llave. Salud 83 
informarán, 3013 8-16 
Marianao,—Ss alquila en el barrio do la L i s a de dicho puebto y on la calzada, una espaciosa casa 
quinta con siete grandes h-ibitaciones, sin contar con 
las de los criados, despensa, sala, dos cocheras y de-
más dependencias, en oquititivo precio: impondrán 
Muralla 123, do 9 á 12 de la mañana y de las 5 do la 
tarde en adelante: la llave en la fruteiía de la Lisa, 
3812 4-16 
SE alquila la uermoea casa, piso principal, alto do Tejadillo núm, 1, esqunta á la brisa: 3 salas, 11 
cuartos, pisos do mármol y mos í ico , cuarto de baño, 
agua de Vento, hermosa cociua y mejor que en los 
puntos de temporada: también se alquila la casa Es-
pada 35, inmediato á San Miguel. 
2926 4-15 
Se alquilan 
dos habitaciones juntas ó separadas, espléndidas, con 
vistas á un precioso jardín, en el mejor sitio de la Ha-
bana, á una cuadra del Parque y muy cerca de la P ía 
za de Armas, O'Reilly 104. C 417 4-15 
S e a l q u i l a n 
habitaeioHes espacieaas y bien ventiladas con ó sin 
muebles y con toda asistencia para hombros solos ó 
matrimonio sin niños. San Rafael n, 1, altos del B a 
zar Universal, 2902 4-15 
En fnmilia, sin niños, se alquila una Habitación con vista á l a calle y otra Interior, eon todo el servicio 
de gas, agua ;y criados, y msgtiílioa mesa, cercB del 
Parque, punto muy céntrico, y precios módicos: en la 
vidriera de tabacos del oafó " E l Pasaje" informarán, 
2955 4-15 
¡ O J O ! 
Calle de Chacón n. 1, se alquila un piso compuesto 
de lar. habitaciones sigaientes: sala, gabinete, 2 cuar-
tos, comedor, cocina, letrina, agp.a y Uavín: en la 
planta bija informará^ 29til 4-16 
S a n M i g u e l 6 2 , 
casi esquina á C4aliano, so alqnilan unos altos com-
puestos de 4 habitaciones y en el precio de 5 cente-
nes. 29(i5 4-15 
So alquila on tres onzas y med'a oro la casa ladus-tria núm. 39, compuesta de sala, canteo cuartos co 
rrldos, un salón alto, cocina con fregadero de mármol 
y cuarto de baño: impondrán Concordia 33, altos, 
2893 7-13 
SE G O M P E M L16R03 
de todas clases en pequeñas y grandes partidas y en 
cualquier idioma: Obispo 86, librería é imprenta. 
39C8 4-15 
Se compra pagándose á $25. 26 y S7 pesos oro quin-
tal, según clase y cantidad. E n la mioma se venden 
carriles usados y toda clase do efectos eléotricoe y los 
maravillosos extinguldoros químicos de inceedio sis-
tema Babcoík . Mercaderes n, 2, escritorio do Hamol. 
2942 4-15 
C A J A S D E H I E R R O . 
Se compran do todas clases y tamaños; so pagan 
bien, lo mismo que toda clase do muebles y prendas, 
A G U I L A N9 102, 
2891 4-13 
N e g o c i o 
Se desea comprar un ejomplar. cuatro tomos, la 
obra completa de Jjas Glorias E s p a ñ o l a s , bien sea 
á la rústica ó empastada, pero sí en el mejor uso y 
completaa, en la librería L a Publicidad, O'Reilly 87. 
2883 4 13 
F i a n i u o s d e u s o 
Se necesitan dos, también se compra una casa de 
seis á nueve mil pesos oro. Oficios 33 entresuelos de 
la izquierda, de 8 á 10 de la mañana. 
2889 4-13 
M u e b l e s , p r e n d a s , oro y p l a t a v i e j a 
se compran en Animas n. 90, entre Galiano y San 
Nicolás. E n la misma se da dinero por alhajas, mue-
bles y ropas. 286í 8-18 
/ ^ O M P R O C A S A S E N T O D O S P R E C I O S O S E 
V^impone en hipoteca de las mismas en partidas á 8, 
9, 10 y 12 por ciento; hay ochocientos mil pesos oro 
sin más intervención que los iutoresadoa. Dirigirse á 
José Menóndez y G. Galiano, entre San Rafael y 




Calle 9 n, 105 se solicita un cocinero asiático que 
sepa su obligación y duerma en el acomodo, 
2938 4-15 
63 Cuba 62 
Un jardinero muy práctico en su oficio desea en-
contrar colocación. 2939 8-15 
Q E D E S E A C O L O C A R UNA B U E N A C O C I -
K?tiera peninsular, tiene personas que la garanticen, 
sabe cnniplir con su obligación. L o mismo le da para 
almacén que para casa particular. Cuna u, 2, altos de 
Bajuer impondrán, - 2923 4-15 
s . 
E D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O B U E N 
pocinero para establecimiento ó casa particular. 
Informarán ComposteU n. 30 esquina á Empedrado, 
bodega. 2920 4-15 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Q U E S E A ceriñosa con los niños y una criada de mano que 
ontionda aleo de costuras á mano y en máquina. V e -
dodo calle Quinta n. 65. . 2956 4 15 
8 p o r I O O a l a ñ o -
No se cobro corretaje y se trata con el intereoado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia 87. 2929 4-15 
M u e b l e s , a l h a j a s , 
brillanteD, oro, plata vÍDja y piauinoe, se compran pa-
gando altos precios, Neptuno, esquina & Amistad-
2728 1G-10M 
M U E B L E S . 
Se compran todos los que se presanton, pagándolos 
bien; San Rafael n, 115, esquina á Gervasio. 
2615 26-8Mz 
EL S A B A D O 11 D E D I E Z A O N C E D E L A noche se ha extraviado una perra perdiguera co-
lor chocolate, con una maneh j blanca en el pee ho y 
seis dedos en las patas de atrás entiende por L i l a: la 
persona que la haya encontrado ó de razón de ella en 
la calle de Neptuno 120 será gratificado generosamente 
2992 4-16 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala coa dos habitaciones, y un buen 
cuarto interior. Galiana n. 101, esquina á San José 
altos. 2861 4-13 
Se alquila la quinta Azul, Buenos Aires número 11. íí cuadra y media de la calzada del Corso, donde 
no hay pol vo, con cuatro plumas do agua de Vento 
jardín con muchos árboles frutales, tinques y juegos 
de agua, en. tres onzas al lado mlraero 9 está la llave 
é informarán. 28 ñ7 6-18 
Compostela n ú m e r o 1Í9 
s e a l q u i l a t i n a ooc i&a. 
2882 4-13 
Obispo n ú m e r o 16 
So alquilan muy baratos á caballeros ó ¡.ara esorí 
torios un entresuelo salón y dos habitaciones altas, 
con entradas independientes. 
2866 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 116, es bastanto capaz, inmediata 
á parques y teatros; la llave al fronte en el n. í-7; in-
formarán en Lealtad 137, entre Salud y Dragones, 
2864 4-13 
M a l o j a n u m e s o 1 5 
E n tres y media onzas oro con fiador principal pa-
gador, se alquila esta hermosa casa acabada de fabri-
car con las comodidades necesarias; en el n. 12 de la 
misma calle informan. 2863 4-13 
P R A D O 9 3 , P R A E O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos 
E n la misma hay un espacioso loi'.al bajo propio para 
establecimiento ó escritorio, 29i'3 7-13 
S E A L Q U I L A N 
para bufete, gabinete do consultae, escritorio ó eoea 
análoga, unos preciosos altos, ventilados y frescos, 
compuestos de sala, tres cuartos y azotea y entrada 
libre. Habana 98. C 442 4-13 
V E D A D O 
E n el punte más pintoresco y sano de este poblado, 
por ausentarse su dueño á Europa, se alquila la cómo 
da y espaciosa casa-quinta de Vista Alegre: informa 
rán on la misma, calle Dos, entre 11 y 13, n, 8, 
2812 8 12 
Se alquilan: t la casa calle de Ohacóii número 13, de res pisos independientes, con agua, y los b»jo8 de 
la número 11 en la misma calle con sala, comedor, 
tres cuartos y agua: informará C , Llanío, Teniente 
Rey 16, 2769 15-11M 
Se alquilan las casas Sitios ns, 147 y 119; la primera es pequeña y la segunda de mayor tamaño, está a-
rreglada para tabaquería, cigarrorfa ó cualquier otro 
establecimiento que requiera amplio y claro local; en 
frente de las mismas están las llaves y para su ajuste 
en Prado 24. 2714 8-10 
E n J e s ú s d e l M o n t e 73. 3 0 7 , 
se alquilan dos hermosos habiíaciouen. E n la misma 
se darx clases de bordados 26!i8 8-9 
•TfcBL H O S P I T A L M I L I T A R S E H A E X T R A -
J viado un perro blanco y negro de tamaño v figu-
ra de perro de Terranova, pelo largo, orejas lar-
go, sedosas, negras y caídas, las manchas de la c a -
beza completamente simétricaD: se gratificará al que 
lo presente en el Hospital Militar eu casa del Sr, D i -
rector. 2973 l-15a 3-16d 
T A V A N O E R A . — E N A M I S T A D N U M E R O 68, 
JLJae solicita una buena, con satisfactorias referen-
cias y que duerma en el acomodo. 
2954 4-15 
I V K S E A C O L O C A R S E DNA B U E N A C O C I -
l^lnera abtnriana encasa de una familia buena, es 
aseada y de moralidad, teniendo personas que res-
pondan de su conducta: no duerme en el acomodo: 
impondrán Suárez 98, altos. 2953 4 15 
T T N A S E Ñ O R A D E P U E R T O R I C O , D E M O -
\ j ralidad desea acomodarse con familia decente, 
bien sea para manejar nlñcs ó acompañar á una seño-
ra, entiende de coaov en máquina, no tiene impedi-
mento en salir fuera de la Habana y tiene quien res-
ponda por ella. Concordia, esnuina á San Francisco, 
núm. 196. 2952 4-15 
i >Í5SEA C O L O C A R S E UNA J O V E N f E N I N -
J L / s c l a r de criada do mano en casa decente, que no 
tenga q«.e fregar suelos 6 para manejar niños: infor-
marán "^Vs de San Ignacio núm. 24, oaílojón, altos. 
3060 4-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color, sueldo $20 billetes y ropa 
limpia, cou recomendaciones. Teniente Rey 19. 
2915 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca y que entienda de costura. Agua-
cate 132, 2914 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera éa una casa particular ó es-
tablecimiento; es de toda coi'Siaxiza y tiene oasus don-
de ha trabajado que informaráu cíe «u conducU, sino 
•son personas deceutos quo no se pr^aoateu, Carnvlca 
número 125. 3055 4-17 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N Q U E E N T I E U D A de costura para ayudar á l a limpieza de una casa 
de corta familia, se lo dará buen trato, quo tenga bue-
nas referencias sino quo no se pteaente; también te 
desea un muchacho: informarán Zulueta 40, en los al-
tos, entre Dragones y Monte, al lado del hotel Bazar, 
3053 4-17 
A P R E N D I Z , 
Se RoKoita nno para ebanista y otre para barniza-
dor, prefiriendo sopan algo. Mueblería, 42 Obispo. 
2934 4-15 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca ó de color para criada de mano. 
Angeles 13. So vendon cajas vacías de envases de 
pianos. 2937 4-15 
EN L A T A R D E D E L D O M I N G O U L T I M O S E han perdido cuatro medallitas pendientes de ui/a 
cadenita de oro; las medallas son de plata tros de 
ellas, y una es de oro. Sa gratifioaríí generosamente al 
que las entregue en la acantina del café L a Isla, San 
Rafael esquina á Galiano 2936 4-15 
T f l L Q U E S E C R E A C O N D E R E C H O D E U N 
fjiperro perdiguero lanudo blanco con pintas negras 
y dos luceros amarillos sobre la parte superior de los 
ojos, quo se presento á recogerlo previo el pago del 
anuncio y dieta. Informará D . Isidoro Lombora E g i -
do, posada L a Campana, de 7 á 8 de la noche. 
2922 4-15 
w f o i l a s 
ISLA D I P I O S [SANTA F E . ] 
H o t e l S A B T C A R Z i O S , 
d e G a r m e n d í a . 
Este eat-ablecimiento ventajosamente conocido del 
público concurrente á Santa Fé , ofrece á los tempo-
radistas un trato esmerado y precios al alcance de to-
das las fortunas. 
Se habla inglés y francés. 
E l vapor Protector saldrá los jueves y domingos 
1 para Isla de Pinos, regresando los martes y viernes, 
' A la llegada del vapor al Júcaro, habrá siempre ca-
rruajes para conducir los pasajeros á Santa F é : para 
más detalles dirigirse á los Sfes, Almeida, Posada y 
C ? , Mercaderes 11. Agua legítima de los manantia-
les do Santa Pó de venta en la botica de San José del 
Dr. GoR/úlez . 1953 26-19 F 
S e s o l i c i t a 
Tiaa ofteinera que traiga buenos' referencias, calle de 
Inquisidor 2«. altos. 30-.2 4-17 
S e s o l i c i t a 
•an-sirviento para los quehaceres doméaticos, que esté 
•doonmeutado y fraiga bnemas referencias. c¡ill« del 
•Sol nú'r,'>"> 111, de 9 á 3 de la íai'¿fl. 
5035 4-17 
UNA J O V E N P E N I N S U L A » , L L E G A D A E N el correo último, desoa encontrar una casa don-
do colocarse de criandera á leche entera; ca sana, ro-
busta y tiene toda clase de referencias, San Lázaro 
núm. 287. 2931 4-15 
B E S O L I C I T A 
una manejadora de color y un criado de mano, quo 
tr^ü £ii recomendaciones. Chacón 1\, altos. 
2!)1H» 4-15 
S E N E C E S I T A 
u••.a goiipr i i costurera nara trabajar por riír ?, Cuba 
número 120, 2948 4-15 
Se alquila la espaciosa casa Oficios 68 entre Santa Clara y Sol, propia para fumilla, empresa ó alma-
cenes por su capacidad y centro de comercio L a l la-
ve tn la accesoria, laformarán Carlos I I I 4 , 
3068 i - ^ l 
S E A L Q U I L A N 
las casas calle de Tulipán ns. 11 y 12, con ampliss 
comodidades y frescas y secas; las llaves están en 
Tulipán n. 8 ó informarán Obrapía 28; también se 
venden. 2581 10-6 
1 7 T r o c a d e r o 1 7 
so alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
bajas, elegan'com«iite amuebladas, á hombres solos 
matrimonios sin hijos, inmediato á todos los teatros _ 
á media cuadra del Prado; precios desde una onza á 
$20 oro, con toda asistencia, menos comida; entrada 
independiente á todas horas. 2457 15-3Mz 
m ABBIENDAH 
quince caballetía» de tierra, muy buena, del demoli-
do ingenio "Gigante", jurisdicción de Nueva Paz, en 
los Palos, tiene caía, una hermosa laguna y eatá 
sembrada de cañas, á legua y media del paradero de 
los Palos, buen camino: tmpondián en la peluquerí 
do D . Quirico Vegas, Bsrnaza esquina á Muralla, 
C—311 26-18E 
B c u e l 
/ - \ J O - P O R A U S E N T A R S E E N S E G U I D A S E 
V / v e n d e muy barata en venta real en 2,000$ oro, en 
pacto & plazos ó se hipoteco en 900$ oro una estancia 
eu la cahada de Vento y al fundo de la Víbora do una 
caballería y cordeles, buen terreno y completo sus 
anexidades y se toman 2.000$ oro en hipoteca do una 
casa en la Habana. Jesús del Monte, calzada 41, de 
8 á 11 y 5 á 6. 3046 4-17 
O' oro y $1150 oro en el barrio de Peñalvar, a dos 
cuadras de Reina: impondrán Pcñalver 35, de 8 á 12 y 
4 en adelante; se dan tan baratas por urgencia de 
momento del dinero. 3082 4-17 
S E V E N D E 
Aguila n. 274, 2/6, 278, 280 y Diaria 30 y 32 todas 
juntas: en Aguila 276, el apoderado, 
3039 4-17 
S E V E N D E 
el solar de esquina Aguila 359: en el 276 dan razón 
desde las cuatro do la tarde en adolate, 
3038 4-17 
N e g o c i o 
Se vende un cafó y billar en buen punto, hace es 
quina: informarán de su ajuste M<íute431, café, 
3063 6-17 
ge alquila uu magnífico departamento 1 
Infanta 47, 
._ la l lado de la plaza do Toros, {-oa t odna bis sorvi-
cios y entrada independiente. Puede v.-rse 6 todas 
horas del día y en dicha casa informarán. 
3070 4-X7 
¡ O J O ! 
Se vende el café cantina Sitios 69, on el mismo in 
formarán á todas hoiaa. 3051 6-17 
S—JE V E N D E U Ñ ^ r G B A N C A S A Q Ü Í N T Á ~ B N _ _ ol Cerro, como r.o hay otra, con jardines, frutales, 
agua abandair.ísima y todas cuantas comodidad ea pu 
dan desearte, hacióuíionu su veata por marchurao PU 
dueño ul cxtrar.jíro y ro fizándola ea proporción sin 
iuterveociófl de tercera pcríotia Ruina 1'i5 ¡TIforma-
rán á t'> i " horas 6 dirigirse á la misma á D . G M, 
3030 4-J7 
B a r b e r o s , a t e n c i ó n . 
Se vende una barbería en el pintoresco pueblo del 
Pocita, ahora que entra la temparada. garantizando 
ser un negocio inmejorable. Asuntos do familia obli-
gan á ausentarse á su dneño. Calzada Real 188. Ma-
rianao. 3010 5-16 
Sí 
E V E N D E N L á S C A S A S C I E N F U E G O S S7, 
_ que está alquilada en seis centenes; y Real de 
Marianao 85, de esquina, frente á la Iglesia, propia 
para establecimiento ó lo que se quiera, y gana sesen-
ta pesos billetes: dan razón Sol 86, de 10 á 1, 
3C08 4-16 
BU E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E A u -sentarse su dueño por falta do salud, se vende 
una tabaquería en el mejor punto dee esta población; 
informarán de olla eu Aguila núm, 45, de 11 á 12 y 
de 5 á 7 de la tarde, 3001 4-16 
PO R H A L L A R S E E N F E R M O S U D U E Ñ O Y no poderla asiaíir se vende una frutería en buen 
punto y bien situada Neptuno 82 casi esquina á Man-
rique. 297H 4-16 
B O T I C A 
E n una de las principales poblaciones del interior 
se vende una antigua, acreditada y situada en puntó 
céntrico. 
Su dueño la enagena por ausentarse para la Pe-
nínsula. 
Informarán en la Farmacia y Droguería ' 'SanJu 
lián," Muralla 99, esquina á Villegas, 
C 4 5 t 4-16 
B o t i c a . 
So vende una situada en el mejor punto de la capi-
tal, perno poder atenderla su dueño; informarán en 
la droguería del Sr. Sarrá. 30 í0 16-1PM 
AT E N H I O N — S E V E N D E L A F O N D A S I tuada en la calle del Baratillo número 9, por San 
Pedro, accesoria D , entre Obrapía y Carplneti, es 
sumamente barata por tener que ausentarse EU dueño: 
informarán eu la misma á todas horas, 
2951 4-15 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E E S T E V E Z n. 17 con su terreno anexo libre de gravamen, in 
mediato á la calzada del Monte, propio para hacer 
una gran casa, pues tiene sobre 20 varas de frente 
Informes en Picota 17. 2924 4-15 
¡ O J O ! 
Se vende una fonda en el centro de la capital, hace 
buen diario y so presta para uno que quiera trabajar, 
por irse el dueño para la Península: Obispo 67, inte-
rior. 2904 4-15 
PO R NO P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O , so vende en buenas condiciones un acreditado Co-
legio en esta capital situado en un punto céntrico. I n -
formatáu librería L a Propagandista, Mente n. 89, ca-
si esquina á Aguila, 2911 4-15 
L O S S E Ñ O R E S P R O F E S O R E S : S E V E N D E 
,un pianino del fabricante Gaveau; pues está casi 
nuevo y se responde á sano, pueden examinarlo y ve-
rán que to dá eu ganga por enfermedad de su dueño. 
También doa bufetes de oficina, algunos espejos, un 
sillón de servicio, un musiquero, un farol y una ca-
inita de colegiales, y una virgen del Carmen al oleo; 
en la calle do Lu í , Í). 66̂  3018 4-17 
Por ausentarse una familia 
se vende un buen piano y otros muebles. Sol 97, a l -
tos. 2970 4-16 
P i a s i i n o E r a r d . 
usado, pero en buen estado, se da uno en 4 onzas por 
tener otro: tiene banqueta y no tiene com- jén. T r o -
cadero 83, esquina á Blanco, último cuarto del fondo. 
3016 4-16 
L A S E R V I C I A L 
Neptuno 128, esquina á Lealtsd, 
D I N E R O 
lo facilita esta antigua csaa sobre alhajas de oro y pla-
ta y brillantes, muebles, pianos y otros objetos, Gran 
surtido de todo á precios módicos, 
L A SERVICIAL,Neptuno 128 esq. íi Lealtad 
de Mannel Airarodiaz. 
2839 alt 10-12Mz 
Ladrillos y tierra refractaria de primera ciase. E n 
venía por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase do maquinaria. 
Teniecte-Rej 21, Apartado 346. Habana. 
C 37á l - M s 
CASA DE PRESTAMOS 
de Juan Blanco. 
Acosta é5 y 47. 
E n esta casa se presta dinero sobre toda claEe de 
prondaa de plata, oro y muebles, cobrando un interés 
excesivamente módico. 
Hay de venta un gran surtido de prendería, repa y 
muebles procedentes do empeño, más barato qac en 
ningún lado. 
L a elegancia y amplitud del local hacen de esta ca-
sa la mayor recomendación. 
Se alquilan loa altos. C 486 alt 13 12Mz 
*~ t i 
£L t n 
te-







I T T B N D O E N $50,000 U N A G R A N E S Q U I N A 
V en Galiano; una casa en el muelle 9,000; en Nep-
tuno para Prado 11,000; en San Lázaro para Prado 
6500; otra 3300; Animas para Prado 2500; compro un 
potrero v casitas detitro del antiguo intramuros de mil 
á 5000; doy en alquiler cuatro cuartos altos. Prado 21. 
2867 4-13 
EN $2,600 O R O S E V E N D E U N A C A S A C A L -zada de Jeaús del Monte número 148, casi frente 
al nuevo paradero del puente de Agua Dulce, de por-
tal, tiene sala, comedor, 4 cuartos, es de mampostería 
y parto de azotea, se puede ver de doce á cinco de la 
tardo; es propia para establecimiento, por ser muy 
buen punto por au mucho tránsito. 
2885 4-13 
E n $ 1 3 , 0 0 0 oro , 
se vendo la casa acabada de fabricar. Habana n. 2G8, 
libro de gravamen. Impondrán Acosta 74. 
2881 4-13 
ÍTÑ G A N G A S E V E N D E C O N U R G E N C I A E N 
200 oro la casa Condesa n. 24, de mampostería, 
con sala, comedor, 2 cuartos grandes, cocina y demás 
auezidados, etc., da el l i por ciento libre de grava-
men; su dueña directamente Teniente Rey 17, por 
Cuba, cajonería, sin corredores para que no haya 
sobreprecio, pues la conaide.ación quedará para el 
comprador. 2872 4-13 
Je™ 
E U A R K E N D A T A R I O D E L A F I N C A "LA Villa Real," entre Cojímar y Guanabaeoa, y á 
media legua do ésta, vende ó subarrienda dicha finca 
con las biechochutías que en ella tiene; ettá com-
puesta de siete caballerías de tierra y por el tiempo 
de 7 años. Tiene dicha finca 30 vacas paridas y horras, 
3 y u u t « de bueyes, 6 bestias, puercos, 200 aves, un 
magnífico gallinero, buena casa de vaquería, corrales, 
2 boniatales, una caballería de millo y guinea y á más 
todos los utan sillos de una finca: d e m á s pormenores 
informarán eu Reina 7. 2893 8-13 
tB V E N D E N P A R A A R R E G L A R U N A T E S -
lOtamentaría, las casas situadas en esta capital calle 
de la Gloria número 16,17 y 18 y la situada en R e v i -
llagigado n. 114: de su precio y condiciones informa-
rán San Ignacio n. 94, estudio del Ldo. Eduardo V a l -
dés Rodrigue;;. s 2788 6 11 
Q E 
K j l a calle de la Obrapfa en las primariis cuadras. O -
tra en la eslíe de San Nicolás eu 5,500$ reconoce P00 
al 5 p.g Otra en la callo del Empedrado hace esqui-
na en 13,000$ y reconoce 2,C00 al 5 p . g : San Igna-
cio 21 C de 12 á 4. 2780 8 11 
SAN MIGUEL 6g, 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
Sin exageración, bombos ni reclamos; poniendo la 
verdad por dolante es como se adquierea el crédito y 
la confianza públícao. " E l Cambio no ofrece nada 
que no pueda cumplir. Que vende srregledíaimo, es 
cosa conocida por sua favorecedores y aún por los que 
no lo son. 
Una visita, después de vistos los precios, nada 
cuesta. 
He aquí los de unos cuantos renglones: 
Juegos de sala de Viena y Luis X V , eseultados 
lisos, á $68, 38, 40, 45, 50 y 55. 
Medios juegos de sala Luis X V , á 15 y 20 pesos. 
Sillas de Viena y grecianas amarillas y negras, 
15, 8 y 6 pesos la docena. 
Sillones de Viena y grecianos, á 8, 6, 4 y 3 pesos 
par. 
Escaparates de nogal y caoba, con y sin lunas, 
110, 75, 34, 3 ), 20, 10, 6 y 5 pesos. 
Aparadores y jarreros, & 20, 15, 10 y 6 pesos. 
Canastilleros, á 55, 20 y 25 pesos, 
Burós do todas maderas y precios á como quiera. 
Camas do hierro lanza y carroza, á 5, 10, 15, 20 y 
25 pesos. 
Máquinas de coser, & 5,10, 15 y 20 pesos 
Alfombras do estrado y medio estrado, á 10 y 12 
pesos. 
Además tenemos lavabos depósito, á 34 y 40 pesos. 
Peinadores y mesas de neche de todas maderas, á 
30, 31. 56 y 8 pesos 
Palanganeros de Luis X V á 5 poaos y cuadrados á 
l y 8 pesos. 
Una mesa taijelero de bronce, monísima, por 15 
pesos. 
Juegos do tocador, lámparas de cristal, etc., etc , 
é infinidad do cosas más imposibles de enumerar, á 
como quiera; y los bastidores metálicos á 50 cts, nno: 
con que aprovecharse á 
E L CAMBIO, m MIGUEL N. 62. 
2964 <í-lf) A V I S O - S K V E N D E N T O D O S L O S B N S E -
j r L r e s de un café enn muchas mesas de mármol, ban-
dejas, cafeteras, bebidus do todo en gran proporción 
y do mucho gusto, sin intervención de tercera perso-
na Agencia do mudadas, calzada del Monte 216, de 
10 de la mañana á doa de la tarde. 
28S4 4-13 
G A N G A . 
Se venda un magnífico piano Pleycl, y uno de Boi -
selot: BOU de poco uso y se dan barato. Agaacate nú-
mero 53, entro Muralla y Teniente -Rey. 
2892 4-13 
^ J E V E N O E N C A S A S C O N E S T A B L E C I -
¡Omiento esquina de 4 á 20,0< 0; dn una ventana 
de ICO ) á 8000; de 2 ventanas de 6000 á On.OCO; bode-
, cafés, fondas, panaderías do todos precios en oro 
y billetes por la calle y barrio que pidan y tomo y fa-
cilito en todas cantidades dinero en estas: razón G a -
liano 92, fcastreiía do 11 á 2. 
2763 12-11 
S E V E N D E 
la Fábrica de Gas de Pinar del B í o . 
E n $8,000 oro: informarán San Ignacio n. 8, bajos, 
ó por correo, Apartado número 374. Habana. 
DONDE V. QUIERA. 
Sí. vaya V . á comprar donde quiera los muebles 
que V. necesite; pero tenga V. entendido que 
no hay casa como *5La Casa Fía" 
surtidísimo almacén de muebles situado en la calle del 
Príncipe Alfunso, entre las da Castillo y Eernandina. 
Los carrito» quo van para el Cerro y las guaguas 
qne van Tiara Jesús del Monto y también las que van 
para el Corro, le dejan 4 V . , si lo place, en la puerta 
de nuestro almacén y, desnuéa que V. haya realizado 
au negocio, le trasladan á V. á donde á V . le convenga 
Por nuestra parte, 
podemos ascgiirar y ategnramos & V . que consenü-
moa en que 
nos rompan un Imeso 
los concolegas quo vendan muebles mis baratos quo 
nosotros, en coadicionea iguales á los nuestros, y de-
cimos esto porque en bien aabido que en 
I L i L C A S A . P I A 
se venden los muebles sin fracturas, sin dislocacio-
nes, sin aparatos, sin apóaitoa, sin vendajes, sin cata-
plaamsa, sin engrudos, sin pomadas, sin cosméticos, 
sin comején, sin polilla y sin cucarach-.s. Y cuenta 
que advertimos esto sin intención de aludir, pero con 
* l deseo harto legíitiftio de qne no sea lamantablc-
mento confundido nuestro acreditodísimo almacén con 
algunos Rastros inmundos 6 con algunas, más in-
mundas aún, míseras casas ds empeños. 
Esto advertido, vaya V . á comprar muebles donde 
V . quiera. 2880 4-13 
Unico regenerador de la sangre, cura 
herpes, escrófulas, tumores de cualquiera 
clase qne estos sean. Sífiles en todas sus 
formas, reumat-imos, úlceras ó llagas, le-
pra ó mal de lázaro, enfermedades de se-
ñoras, dolores de todas clases, fístulas y 
erisipelas. E s el único y verdadero pu-
rificador de la sangre. 
De venta en todas las boticas de la isla. 
D e p ó s i t o s p o r m a y o r : 
Sres. Lobé y Torrabas, 
O b r a p í a 3 3 y 3 5 . 
D, José Sarrá, Droguería la 
Reunión, 
T e a i e n t e - R e y 4 1 . 
1767 80-alt 16P 
A Y E R Y M , 
Ayer, es decir, hacs veinte años costaba en la H a -
bana un pomo grande do Aceite de Hígado de Bacalao 
un peao oro; hoy vende el Dr. González un frasco tan 
grande como antea de Aceite de Hígado de Bacalao, 
mejor preparado y más clarificado quo antes por solo 
45 centavos plata (Botica de San José, calle de Aguiar 
n. 106.) Decir quo el Aceite de Bacalao es el mejor 
reconstituyente para loa niños escrofulosoa, raquíticos 
y endebles ea enteramente innecesario. Cada pomo 
grande de Aceito de Bacalao del Dr . González hace 
engordar á un niño cuatro libras. £ 1 invierno es la 
mejor época para administrar el Aceite de Bacalao 
del Dr . Gonzáler; la asimilación se hace más rápida. 
Ayer, un pomo de Magnesia de Márquez coataba 
un peao oro; hoy un pomo de Magnesia del Dr . Gon-
zález, que ea tan buena como la mejor, cuesta sola-
mente 45 ceñía los plata. Para los desarreglos de es-
tómago, indisgeationes, pesadez de cabeza, pirosis, etc, 
es la mejor medicina. 
Ayer una jaqueca faerte tambaba á un hombre, le 
hacía perder un día de trabajo ó máa y tenia que ape-
lar á la morfina ó al cloroformo para curarse; hoy, 
apenas se siente la jaqueca, se toman dos cucharadas 
de la Solución de Antipirina del Dr. González y que-
da curado, alegre y dispuesto á trabajar, A propósito 
de Antipirina, el Dr, González anuncia qne á ruego 
de algunos amigos ha preparado Pastillas Comprimi-
das de Antipirina de á 4 granos, las cuales vende en 
pomos para llevar en el bolsillo á cincuenta centavos 
plata el frasco. 
Ayer, ea decir, hace veinte años eo vendían las pil-
doras de Quinina á un medio oro cada una ó más; hoy 
vende el Dr, González las pildoras gelatinosas do 
Bisulfato de Quinina á un centavo cada una. 
Ayer, es decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
de Quina bien preparado era necess rio pagar la pa-
tento á los extranjeros y comprar en un peso oro un 
frasco de Monsieur tal ó cual; hoy vende el Dr, Gon-
zález por 45 centavos plata un magnífico frasco de 
Vino de Quina simple, coa cacao ó con hierro, tan 
bueno ó mejor que cualquiera do los extranjeros. 
E l sistema de ganar poco y vender mucho ha dado 
un magnífico resultado á los enfermos aplicado á la 
fabricación de los medicamentos del paía por el Dr. 
González, los cuales se venden en la 
O 1369 
AGWAR 106, M A M . 
158-19 o 
D I S E N T E R I A , pujos de sangre y sin ella, cata-
rros intestinales, diarreas flemosas, ardor y toda irri-
tación intestinal, se consigue la curación en pocoi 
días con las P I L D O R A S ANTIDISENTEBIÜAS 
de A m a n t ó , compuestas solo de vegetales. 
h ftTTrtTí 131? A C! catarral ó sifilítica coepu-
WrU¿\ U ¿ t ( j A < £ j A £ ) jos ardor, dificultad al 
orinar, sea el flujo amarillo ó blanco, as quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; como 
remedio balsámico nunca daña y siempre hace bien 
quitando la irritación de las mucosaa, y su uso en los 
catarros de la vejiga y áun del pecho es cada día más 
considerable. E n la G O N O R R E A para abreviar la 
curación úsese á la vez I N Y E C C I O N BALSAMICA 
cicatrizante. 
Descomposición de 1& sangre, 
enfermedades del cutis, manchas, aífilla, úlcera», her-
pes, dolores de huesos, reumáticos, todo se cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z , 
Q¡ L a pomada 
£ 3 ' deoxtn.mo-
nio quita el dolor, calma l» inflamación y ce obtiene 
la curación en breve tiempo. 
T ftUÍPTJB T n i T C ! Tomando les polvoa antihel-
i i W . i ¿ i < D £ h i W £ i W . mínticc's de Hernández, no 
les queda á los niños ni adultos una lombriz en el 
cuerpo si eatán atacados de eso terrible parásito. Co-
mo os un purgante propio para ellos, recuperan la 
salud y el apetito, poniéndoso granaos, risaeSoa y 
hermoacs. 
D e v e n t a , f a r m a c i a S A 3 M Í T A A N A , 
H i e l a 6 8 , y d e m á s b o t i c a s . 
C 4S9 15-12M 
A v i s o & l o s a l a m b i q u e r o s . 
Hemos recibido una partida de medios garrafones 
vacíos, procedentes de Badalona, propios para cara-
banchel, que cedemos á precios sumamente módicos. 
Coca, Armengoly Ca , Amargura 32, 
3058 8-17 
¡ O j o ! q u e c o n v i e n e 
Papel sellado, con el sello inutilizado, propio para 
borradores y fábricas de dulces, hay una gran partida 
y se vende muy barato en la libreiía 6 imprenta: Obis-
po 86, 2909 4-16 
P a p e l t i m b r a d o p a r a c a r t a s 
con el [nombre y apellido del comprador, hay un» 
gran partida y se vende muy barato en la librería é 
imprenta Obispo 86, 2907 4-15 
S1LEXO. 
E l mejor y el más barato jabón que se fabrica en ai 
mundo. Sirve para L I M P I A R , B L A N Q U E A S y 
P U L I R toda clase de objetos y ahorra tlempo/áí-
nero. 
Se vende al por mayor en 
O f i c i o s n , 2 9 , 
y al por menor en las principales ferreterías v tienfol 
de víveres. 2648 26-8 Mz 
AVISO A LOS HACENDADOS. 
Ladrillos y arena refractaria del tejar "'Santa Bo-
salía" en Vento, sin rival en toda la Isla, 
Ladrillos especiales de caña 
y cnadrados. 
Se reciben órdenes en casa de Bordenave y C?, ca-
lle de Cuban. 63,—Teléfono 52—Apartado 131, 
C—404 26-4Mz 
N O 
M A S 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
F O X , V O S C I - E H i Y 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
D e p ó s i t o s en todas las Farmacias. 
0 I 8 E S T I Q H E I E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 6 A S T R A L 0 i A | 
D i s p e p s i a & m M .? V - r ¿ r * a j f á m m V ó m i t o s 
P ú r ü i d a i d H W J M I i f B V J f b a r r e a 
de l Apetito ^ ^ ^ f * m ^ K m S m \ f V . i i Z J j c r ó n i c a 
• I T O ^ I - U I G K E S E a T r V O con QSJIWA. C O C A y la E ' E P S I W A 
E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l e s . — M e d a l l a s de O r o y D i p l o m a s de H o n o f 
PARIS-- C O L L I N y C " , r . de l í a u b e u g e . 4 9 . y eclaz Farmacias 
E X T R A C T O N A T U R A L de H I G A D O de 
la S V I E J O R P R E P A R A C I O N de todas (as de esa naturaleza 
2343 15-1 
VE D A D O — S E V E N D K L A P R E C I O S A C A S A do mampostería, acabada de construin número 3 
de la calle 6, entre la calzada y la calle 5. Consta de 
portal á !a americana, sala espaciosa, comedor corri-
do, cuatro grandes habitaciones y cocina; tiene un 
bonito jardín, glorieta y pluma de agua; eu la misma 
informarán. 2355 15-1M 
S B V E N D E 
un magnífico sinsonte nuevo, que canta á todas ho-
ras, se da en proporción por tener que marcharse su 
dueño- Obrapía 59 entre Compostela y Aguacate. 
3083 4 17 
Se venden 
un hermoso caballo, criollo americano, 7} cuartas, 
maastro de tiro, sano y sin resabios. 
Una feoníta jaquita, mansa y sin tacha, propia para 
niño. 
También so venden una duquesa de poco uso y un 
cochecito de dos ruedas. Pueden verse San Federico 
n. 18 Quemados de Marianao Informes Amargura n. 
8, Habana. 2031 5-1» 
S E V E N D E 
junto ó separado el tren de caballos de silla do la ca-
lle de la Salud n. 146. E n el mismo informarán. 
2968 4-15 
S E V E N D E 
un buen caballo criollo, maestro de Uro, sano y sin 
resabios. Informan Reina 69. 2947 8 15 
S E V E N D E 
un tren de 31 caballos y cuatro ómnibus casi nuevos; 
RB admiten proposiciones en la Estación de Concha, 
Habana 14 da marzo de 1892. 
C 415 7-13 
S e c o m p r a 
un caballo criollo de 6 i á 7 cuartas, para silla. Dirí-
girse Tacón 6. 2860 4-13 
S B V E N D E 
un bonito caballo de seis y media cuartas de alzada, 
fino do paso v marcha Impondrán San Ignacio 92. 
2886 4-13 
"OObt T E N K K Q U E A U S E N T A R S E U N C U B A -
JL no á ru país atal, vende un variado surtido de 
pájaros, tales como canarios, rnisefiores, canónigos, 
Mugares, calandria? de Méjico, verderón, mariposas, 
negritos, azulitos del Africa, gilgueros, etc,, etc. pro-
pios para una pajarera. Nota. Los canarios cantan 
por la noche. Obispo 30, zaguán, 
. 2783 8-11 
S i imulas de seis cuartas y media de alzada, propias 
pata un carro de oigarroB, etc.; un mulo también de 
seis cuartas y media ídem, máa dos carros de cajón 
propios para cigarros, comestibles, etc. San Ignacio 
nú ciero 3, 2730 8-10 
Pajarería nneva. 
O-Róilly entre Aguiar y Cuba,—Se realiza el resto 
de los 70:3 canarios crjollos, raza belga, largos, liaos, 
cnutadores y precioso color de nacimiento: aprove-
char la gmga qus se acaba la realización, 
2443 15-3Mz 
m a s e f i c a z q u e e! a c e i t e d e h i g a d o d e b a c a l a o , s i n t e n e r 
n i n g u n o d e s u s i n c o n v e n i e n t e s . 
S e e m p l e a e a l a s m i s m a s e n f e r m e d a d e s que e l ace i ta 
i E X I G I R LA FIRMA. C a . Bl E Y N E T , FARMACÉUTICO EN M.F0RTVIIIE (SEINÉ), CERCA DE PARls| 
Unico invcnlor verdadero de las pildoras grajeadas de e x t r a c t o de h í g a d o de b a c a l a o (Grajeas MEYNET) 
S E V E N D E 
un kioirko para tabacos y cigarros: informarán D r a -
gones n. 1, peletería, 2891 6 12 
CONSULADO 96, 
E N T R E T R O C A D E R O Y" C O L O N . 
E n esta acreditada casa se dá dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 2879 15-13 
S E V E N D B 
una preciosa carpeta de cioba, casi nueva, una mesa 
de alas de caoba y otros muebles; so se oyen especu-
ladores. Habana 98. C 441 4-13 
M u e b l e r í a L A F A M A , 
de Manuel Suirez MariBas, Compostela 124, entre 
Jesús María y Merced, 
Juegos do sala Luis X V y Viena, escaparates caoba 
lisos y de molduras; aparadores caoba y meple,4mesaB, 
jarreros, lavabos, tocadores, peinadores, lámparas de 
cristal de una. dos, tros y cuatro lu,ces, cocuyeraz 
Camilas do hierro con barandan, camas vara una y 
dos personas, gran surtido; hay 30 pares sillones fijos 
de Viena á centén; todo de relance 
2871 4 13 
A l m a c é s i di? p i a n o * & & T . J , P^artim 
ivMIOTAD SO, K8QTJINA k BAB JOSfi. 
S s esto acreditado oatablocimiento se han reeibide 
del -áltiiao vapor grandes remesas de los famoecs pit 
nes de Fleyel, con cuerdas doradas contra la hume' 
dad y también pianos hermosos de Qavoau, eto., que 
•o leuden sumamente módicos, arreglados á loa pro-
olos. Hay un grivo surtido de pianos usados, gatanti-
Kados, al alcance de todas las fortunas. Se cova^vaa, 
oajHbís¡>, alquilan y Gompoaeu de todf>t claies 
2777 26-11 Mz 
E L C R I S T 
M U E B I i E B I A 
D E F R A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I L L E G A S 89, 
cutre Amargura y Tenieute Eeyv 
TELEFONO 714, —HABANA. 
Esta es la única casa en la isla de Cnba que cuenla 
con 3,500 sillas para alquilar, tar.to para fiesta» do 
iglesia camo paía bailes, <Scs., pudiendo enmp imen 
tir los pedidos por grandes que estas sean. Les pre 
oíos son íumamento baratos 2584 15 6Mz 
Fábrica de Billares de S* Miran J a . 
OBRAPÍA N? 30, ENTEE SAN IGNACIO T CUBA, 
Se venden ó alquilan, juntas ó separada?, tres mag 
niíicas raessa de billar de uso y en muy buen estado, 
1975 24-20 F 
F á b r i c a d<» b i l l a r e s . 
de José Forteza, Bernaüa 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam 
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 




Y I S A V I S 
can nuevo, 
número 87, 
se vende barato. 
3085 
Puede verse Amistad 
8 17 
SE V E N D E P O l l TEJNKlí Q U E A U S E N T A R S E su dueño por falla de salud una duqaesa en mny 
bnen estado, cou des caballos sanos, maestros de tiro, 
sin resabio alguno: se pueden ver de seis á nueve de 
la mafíana. calle del Prado n. S6. 
2938 4-15 
Se-MTuajes un vis-a-vis lando nuevo, nno de un solo 
fucile y un vis-a-vis do medio uso muy cómodo, pro-
pio para un punto de campo; un Príncipe Washing-
ton de cuatro asientos y de vuelta entera para uso de 
una familia, sin cochero; dos troncos chicos y una l i -
monera A margura 54, al lado de los baSos, 
2900 4-13 
S E V E N D E 
un tílburi flamante de vuelta entera, de dos días de 
uso, de 4 asientos, y un caballo nuevo que es conocido 
con el nombre de Andarín. Domínguez 3, después de 
la Zanja, 269Í) 8-9 
M E 
UN G R A N E S C A P A R A T E Y C A N A S T I L L B -ro do corona $30 y 35; escaparates de 10 á 45$; 
juegos de sala de 45 á $60; un bonito juego de comedor 
amarillo; aparadores de 8 á $20; iarreroa de 8 á 20$, 
camas do hierro y metaí de 9 á 25; un pianino $21; 
1'ducha $45; carpetas do 7 y 12$; un gran escaparate 
de puertas coirederas con esquinero al fondo $10; si-
llas y sillcnus do varias clases; un juego cuarto de 
ffesmo; peinadares dü 35, 40 y 60$; veladores de S á 8 
i/fcnos; lamparas do cristal pintadas de 8 á $25; espe-
jos dñ 7 á i r $ ; lnvabos y espejos do barbería: preoioa 
. n oro; eo la ¿lisma se compran y cambian muebles. 
P e r s e v ^ n c U 18 S"49 4-17 
Se vende 
nn nmgoiflQo piAno de Gaveau, casi nuevo- S»n R a -
fael 42. 3077 6 17 
I 
F e r r u g i n o s a 
L a mas rica en Hierro y .Acido carbónico, s i n r i v a l en todas l a s A F E G G I O I 5 S S 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
d e l a S A N G R E ó d e l a I N S U F I G I E N G I A de l a N U T R I G I O N . 
EM X O D A S 1_AS F A R M A C I A S 
o M á s C a l e n t u r a s ! 
Cal 
í I 
L a s P E R L A S do S U L F A T O de Q U I N I N A , B R O M H I D R A T O 
de Q U I N I N A , C L O R H I D R A T O , V A L E M A N A T O de Q U I N I N A , e t c . e t c , del 
contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sal de quinina 
! l químicamente pura, de fabricación francesa y e s tán preparadas por I»!: 
un procedimiento aprobado por la Académia'de Medicina de París. — Bajo una envoí-
tura gelatinosa, delgada, transparente y muy fácil do digerir, la Quinina se conserva! Jgf: 
indefinidamente sin alteración y se traga sin que deje ningún amargor. 
Cada frasco contiene treinta perlas, ó sea tres gramos de Sal de Quinina. 
E n Adelante cada perla de quinina del Dr Clertan l levará Impresas las palabras: i p . 
Olerían París. 
FABRICACIÓN Y VENTA POU MAYÓK : 
CASA L. F R E R E , A. CHAMPIGNY Y C'1, SUC 
19, r u c J a c o b , P a r i s 
E s absolutamento 
indispcnsablo 
exigir VA marca 
Se vendí al poi rn la mayor parte de las Farmicias. 
m m m 
FARMACÉUTICO D E Ia C L A S E , r R O V E E U O r i D E LOS H O S P I T A L E S D E PA.WS, 
L a P a n e r e a t i n a . a d m i l i d a e n l o s hospitales de Paris, es el mas poderoso dig^stf 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las ¿a ' •TOCíUeJ 
los cuerpos grasos, el pan, el a lmidón y las féculas . E s decir que los aliiap- lues c'uci 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancrealina s in el auxil l ia scaD!i™» 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de Uv a l teración ó fayy , fSí| i • a ^ H | 
gástrico, ora de la iuilamacion ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó did' . 'Ol^j/101 lUS0|t«. 
P i l d o r a s de P a n c r c a t i n a de D e í r e s n e d e s p u é s de comer darán( s' ' intestino J a » l 
resultados , los m é d i c o s las recetan contra las siguientes afécc^" ^mpre los mejores 
H a s t í o p a r a l a c o m i d a , l A n e m i a , \ G a s t r a i r • 
M a l a s d i g e s t i o n e s , i D i a r r e a , | U l c e r a ' JIAS> 
V ó m i t o s , D i s e n t e r i a , E n í e r 0 1 ° n ® s ^ i 1 ^ ? 3 ^ ' 
E m b a r a z o g á s t r i c o . G a s t r i t i s , t E X Í T - m é n a d e s d e l h í g a d o , 
5 ' r . l a q u e c m u e n t o , 
Somnolencia después de comer y vómitos propios j » , t, , _ 
- . n . » ^ » » . — del embarazo en l a s mujeres. 
PANCBEATIHA B E F R E S N E » c u c h a l , i l a s dt ^ iltfm J( , 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a P e p t o n a í F Zs , • • i . • .. i . 
^ ' .-arisjenlasprincipalosfarmaciasdelestranjero. 
E l BEY DE LOS CliOCOLATES. 
P I D A S E 
CACAO LACTE 
E a el alimento m á s s»no, nutritivo ó hi-
giénico que S3 conoce; elaborado exclualva-
mento con cacao del mejor y la crema do la 
lecho. 
COMODIDAD, PllOííTITUÍP, ASEO 
T ECONOffilA* 
Basta desleír una pequeña cantidad en 
agua hirviendo para tenor Inmediatamente 
un chocolate con lecho inmejorable. 
De venta en loo principales eatableci 
mientoa da v íveres , panaderías , dulcerías, 
&e. P a r a nedidoa dirigirse á E . Carrera, 
R E I N A , 106 1828 l l d - 1 6 4a-22 
D E M O D I M . 
H A C E N D A D O S . 
Se venden li) carritos de 4 ruedas para caüa via de 
30 pulgadas de ancho, nuevos, de 7 piés de largo por 
5 de ancho, pueden verse y tratar de su ajaste en la 
calle de la Concordia n. 9 esquina á Aguila de 8 á 12 
del dia y do 5 y 8 de la noche. 3076 4 17 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres; Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Esto metal de auti-fricción caneerva la Jubíifica-
cuin y garantizumos que no calienta ni corta Jas chu-
luaceras trabajando los ejea á. cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en G; Comerciantes 
importadores de toda clase do maquinaria y efectos 
de agricultura. 
Calle de Teniente-Roy n. 21, apartado 846, Haba-
GRAN F R E 1 I 0 EXFOSMON ÜIOTMML PARIS 1889 
i a m a s a l t a r e c o m p e n s a o t o r g a d a á l a P e r f u m e r í a 
<ii LIA COIVBKI 
! v i ; . . . DKLLIOT 
infalible contra 
caída de ios cabellos 
8 7 , B o u l e v a r d de S t r a s b o i 
ti 
T J a a i c o S i x c c e s o r - e l e i o s C a a ^ - r i G 
1 4 , € a U e ele F A h h a y e , 1 4 -
C O N T R A 
Flatos 
Indigestiones 
I D e s c o a % í i a , r 
¿ p o p l e j i 
(Jótera 
M a r r h B!: f. 
Fiebre amar i l la , et 
f a l B i m ñ x i v m B 
y exigir la F i r m a de 
véase el prospecto en que cáete fraseo 
dehe estar envuelto L'ASBAYE 
E x í j a s e la etiqueta blanca y 
aagra que deben levar pegada lo 
irascos de todos l á m a n o s . 
DEPÓSrrOS EN TODAS LAS FABMACIAS 
DEL Un iverso . 
